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1. APRESENTAÇÃO 

O presente trabalho tem o objetivo de apresentar à Companhia Hidroelétrica do 

São Francisco - CHESF o Relatório Final “DIAGNÓSTICO E MAPEAMENTO DAS 

FONTES DE POLUIÇÃO DAS ÁGUAS DOCES SUPERFICIAIS NO ENTORNO DOS 

RESERVATÓRIOS DE ITAPARICA, DO COMPLEXO PAULO AFONSO E XINGÓ", 

elaborado pela Acquatool Consultoria no contexto do contrato CHESF / CTNE - 

92.2012.6350.00. 

O Relatório Final foi dividido em 5 Tomos, da seguinte forma: 

Tomo I – faz a apresentação do trabalho, identificando o empreendedor e 

mostrando os dados sobre os empreendimentos, bem como descrevendo os objetivos 

do trabalho e a metodologia aplicada, as referências bibliográficas consultadas e as 

anotações de responsabilidade técnica. 

Tomo II – apresenta o diagnóstico detalhando fontes de poluição nos municípios 

inseridos na área de abrangência do Reservatório de Itaparica, mostrando os 

resultados, discussões e considerações finais referentes a este empreendimento, bem 

como o Sistema de Informações Geográficas com os dados gerados ao longo do 

programa. 

Tomo III – apresenta o diagnóstico detalhando fontes de poluição nos municípios 

inseridos na área de abrangência dos Reservatórios do Complexo Hidrelétrico de Paulo 

Afonso, mostrando os resultados, discussões e considerações finais referentes a este 

empreendimento, bem como o Sistema de Informações Geográficas com os dados 

gerados ao longo do programa. 

Tomo IV – apresenta o diagnóstico detalhando fontes de poluição nos 

municípios inseridos na área de abrangência do Reservatório de Xingó, mostrando os 

resultados, discussões e considerações finais referentes a este empreendimento, bem 

como o Sistema de Informações Geográficas com os dados gerados ao longo do 

programa. 

Tomo V – apresenta o diagnóstico detalhando fontes de poluição nos municípios 

inseridos na área de abrangência da Área de Interesse Especial do rio Moxotó, 
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mostrando os resultados, discussões e considerações finais referentes a este 

empreendimento, bem como o Sistema de Informações Geográficas com os dados 

gerados ao longo do programa. 

Este relatório trata-se do Tomo II. 

Na Tabela 1.1 é apresentada a equipe técnica da Consultora. 

Tabela 1.1. Equipe técnica da Acquatool Consultoria participante dos trabalhos  

Profissionais de Nível Superior Formação Profissional Experiência Função / Área de Atuação

Pedro Antonio Molinas
Engenheiro Hídrico - Mestre em Recursos 

Hídricos e Saneamento (Responsável Técnico)
Coordenação Técnica Geral

Ernesto Molinas Engenheiro Civil (Responsável Técnico)
Profissional com experiência Ambiental /
Levantamento de dados dos serviços de 

Saneamento

Edmundo Rodrigues de Brito Geógrafo (Responsável Técnico)

Profissional com experiência em 
Geoprocessamento / Levantamentos, 

composição de banco de dados, 
elaboração de mapas.

Aryberg de Souza Duarte Geógrafo (Responsável Técnico)

Profissional com experiência em 
Geoprocessamento / Levantamentos, 

composição de banco de dados, 
elaboração de mapas.

Aline Matos Costa Lima
Engenheira Sanitarista e Ambiental 

(Responsável Técnico)

Profissional com experiência Ambiental /
Levantamento de dados dos serviços de 

Saneamento

Renata Paula de Almeida Oliveira Engenheiro Agrônoma (Responsável Técnico)
Levantamento de dados, análise de 

campo e escritório.

Klevia Brilhante de Almeida Engenheira Agrônoma
Levantamento de dados, análise de 

campo e escritório.

Edson Cássio Araújo Gomes Engenheiro Sanitarista e Ambiental
Levantamento de dados, análise de 

campo e escritório.

Santana Gabriela da Silva Tecnólogo em Irrigação e Drenagem
Levantamento de dados, análise de 

campo e escritório.
Lauro Rodrigues Técnico Nível Médio Chefe Topografia / GPS

José Carlos Moreira de Oliveira Auxiliar Topografia / Motorista Membro Topografia / GPS

Equipe Técnica de Referência 
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2. RESULTADOS 
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2. RESULTADOS 

Os resultados da pesquisa são apresentados, conforme indica o Termo de 

Referência, divididos em dois itens, o primeiro relativo à caracterização dos serviços de 

saneamento básico das cidades contempladas no estudo, e um segundo relativo às 

atividades econômicas, as mesmas estão abaixo descritas. 

Segundo dados levantados junto aos órgãos e entidades federais (MCidades - 

Sistema Nacional de Informações de Saneamento), estaduais (empresas estaduais de 

saneamento), municipais (SAAE’s) e proveniente de dados colhidos especialmente 

para o serviço desenvolvido. 

O Mapa 2.1 apresenta uma carta imagem do Reservatório da UHE Itaparica 

indicando a localização de cada uma das imagens inseridas neste capítulo, inclusive 

com suas respectivas descrições. 

O mapa 2.2 apresenta os diferentes níveis susceptibilidade aos processos 

erosivos das faixas ribeirinhas do lago de Itaparica. 

Os níveis de susceptibilidade aos processos erosivos foram avaliados e 

identificadas as faixas ribeirinhas com diferentes níveis de erosividade com base no 

"fetch" do vento dominante (sudeste) correspondente com as seguintes categorias: 

 Áreas diretamente expostas aos ventos dominantes sem restrições 

de "fetch", correspondendo a faixas ribeirinhas que não apresentam 

nenhum tipo de abrigo aos ventos dominantes, cujas feições favorecem a 

refração e amplificação das ondas de superfície e os comprimentos do 

"fetch" dos ventos dominantes não representam restrição; 

 Áreas expostas aos ventos dominantes com restrições de "fetch", 

correspondendo faixas ribeirinhas que não apresentam nenhum tipo de 

abrigo aos ventos dominantes, sendo a suscetibilidade à erosão 

proporcional comprimentos do "fetch" dos ventos dominantes; 
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 Áreas parcialmente expostas aos ventos dominantes, correspondendo 

faixas ribeirinhas que apresentam abrigo parcial aos ventos dominantes 

mas elevados comprimentos do "fetch" dos ventos dominantes; 

 Áreas pouco expostas aos ventos dominantes, correspondendo faixas 

ribeirinhas que apresentam abrigo parcial aos ventos dominantes e 

restrições nos comprimentos do "fetch" dos ventos dominantes; 

 Áreas protegidas, correspondendo faixas ribeirinhas que apresentam 

abrigo aos ventos dominantes e reduzidos comprimento do "fetch" dos 

ventos dominantes; 

Os Mapas 2.3 e 2.4 apresentam, respectivamente, o tempo local de residência 

como medida suscetibilidade ao desenvolvimento de macrófitas e eventual eutrofização 

do lago de Itaparica e os acréscimos sofridos no tempo local de residência como 

consequência da mudança de vazões -diferença de tempos de residência para a vazão 

média regularizada (aproximadamente 1.800m3/s) e vazão mínima operacional 

recentemente aprovada (aproximadamente 1.100m3/s) para o lago de Itaparica. 
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Figura 6.14 - Serviços
de saúde itinerantes

em Abaré

Figura 6.7 - Captação de
Água em Abaré

Figura 6.88 - Vista do Porto
Fluvial de Abaré

Figura 6.34 - Vista do SAAE
de Rodelas (Sede)

Figura 6.96 - Vista de uma
Agrovila em Rodelas

Figura 6.15 - Igreja no Centro
histórico de Chorrochó

Figura 6.113 - Cultura de mamão
irrigada em Petrolândia

Figura 6.78 - Vista panorâmica
da cidade de Petrolândia

Figura 6.42 - Vista Panorâmica
de Belém do São Francisco

Figura 6.94 - Captação
de Água projeto

de irrigação Rodelas

Figura 6.92 - Captação de
Água projeto de irrigação

Rodelas

Figura 6.83 - Vista do acesso
rodoviário à Sede de Tacaratu

Figura 6.28 - Calha do Riacho
Macururé no município homônimo

Figura 6.91 - Porto Fluvial de
Barra do Tarrachil (Chorrochó)

Figura 6.90 - Área sujeita a
desmatamento recente em

Chorrochó

Figura 6.108 - Fazenda de piscicultura
de grande porte em Itacuruba Figura 6.107 - Fazenda de

piscicultura de grande
porte em Itacuruba

Figura 6.77 - Vista de jusante
da Barragem de Itaparica em

Petrolândia

Figura 6.63 - Aqueduto do Canal do
Eixo Leste PISF na BR-316 em Floresta

Figura 6.79 - ETA do Sistema de Abastecimento
de Água da Sede de Petrolândia

Figura 6.80 - Sistema de
Abastecimento de Água

de uma Agrovila em Petrolândia

Figura 6.114 - Sistema adutor do
projeto de irrigação Barreiras em
PetrolândiaFigura 6.37 - Vista da Rede de

Coleta de Esgotos em construção
em Rodelas (Sede)

Figura 6.102 - Captação do
Perímetro Irrigado de

Manga de Baixo em Belém do
São Francisco

Figura 6.81 - Vista da Estação de
Tratamento de Esgotos em operação

na Sede de Petrolândia

Figura 6.48 - Ponto de lançamento
de Esgotos no Rio São Francisco em
Belém do São Francisco

Figura 6.84 - Vista do Sistema de
Abastecimento de Água de

Tacaratu (Sede)

Figura 6.85 - Vista do Sistema de
Drenagem da Sede de Tacaratu,

inclusive com lançamentos de
esgoto "in natura"

Figura 6.106 - Sistema adutor do
Perímetro de Irrigação Icó - Mandantes 

em Floresta

Figura 6.38 - Vista da Estação de
Tratamento de Esgotos em construção

em Rodelas (Sede)

Figura 6.97 - Jazida de granito
em exploração em Rodelas

Figura 6.16 - Sistemas de
Abastecimento de água de

Barra do Tarrachil (Chorrochó)

Figura 6.18 - Vista das Lagoas de
Estabilização da Estação de Tratamento

de Esgotos de Barra do Tarrachil
(Chorrochó)

Figura 6.49 - Vista das Lagoas de Estabilização
fora de operação da Estação de Tratamento

de Esgotos da Sede de Belém do São Francisco

Figura 6.86 -
Comércio
associado
à produção
agrícola no

Porto Fluvial
de Abaré

Figura 6.2 - Cruzeiro
no Porto Fluvial de

Abaré

Figura 6.10 - Vista da
Estação de Tratamento

de Esgotos recentemente
construída em Abaré

Figura 6.9 - Estação Elevatória
de Esgotos recentemente

construída em Abaré

Figura 6.1 -
Rua do
Centro

histórico
de Abaré

Figura 6.4 -
Sistema de

Abastecimento
de Água da

Sede de Abaré

Figura 6.17 - Calha do
Riacho Macururé em

Chorrochó

Figura 6.43 - Reservatório
elevado do Sistema de Abastecimento

de Água da Sede de
Belém do São Francisco

Figura 6.45 - Sistema de Abastecimento
de Água da Agrovila de Manga de
Baixo em Belém do São Francisco

Figura 6.104 - Cultura de cebola para
semente no Perímetro Irrigado de Manga

de Baixo em Belém do São Francisco

Figura 6.68 - Sistemas de Abastecimento
de água de Itacuruba

Figura 6.70 - Carros pipa abastecendo
em açude de pequeno porte na zona

rural de Itacuruba

Figura 6.32 - Vista da Estação de
Tratamento de Esgotos em implantação

na Sede de Macururé

Figura 6.31 - Vista da Estação
Elevatória de Esgotos em implantação

na Sede de Macururé

Figura 6.30 - Reservatório Elevado
do Sistema de Abastecimento de Água

da Sede de Macururé

Figura 6.105 - Área sujeita a
desmatamento recente em
Belém do São Francisco

Figura 6.65 - Vista das Lagoas
de Estabilização da Estação
de Tratamento de Esgotos
em construção em Floresta

Figura 6.67 - Vista de
um dos coletores de

drenagem em Floresta

Figura 6.66 - Vista de um dos
coletores de drenagem em

Floresta

Figura 6.62 - ETA do
Sistema de Abastecimento

de Água da
Sede de Floresta

Figura 6.64 - Vista do Rio
Pajeú após receber esgotos

"in natura" em Floresta

Figura 6.61 - Calha do Riacho
do Navio na vizinhança da

confluência com o Rio Pajeú
em Floresta

Figura 6.11 -
Detalhe da
Estação de
Tratamento
de Esgotos

recentemente
construída
em Abaré

Figura 6.12 - Vista
das Lagoas de

Estabilização da
Estação de

Tratamento de
Esgotos

recentemente
construída em

Abaré

Figura 6.14 -
Serviços de

saúde
itinerantes
em Abaré

Figura 6.32 - Vista da Estação
de Tratamento de Esgotos em

implantação na Sede de Macururé

Figura 6.93 - Canal de
aproximação da Captação
de Água para os Projetos
de irrigação de Rodelas

Figura 6.68 - Sistemas de
Abastecimento de água de

Itacuruba

Figura 6.97 - Jazida
de granito em

exploração
em Rodelas
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Figura 6.7 - Captação de Água
em Abaré

Figura 6.71 - Calha do Rio Brígida 
em Orocó

Figura 6.8 - Carros Pipa no distrito de
 Ibó (Abaré)

Figura 6.21 - Vista do SAAE
de Riacho Seco (Curaçá)

Figura 6.20 - Rua do Centro de Riacho 
Seco (Curaçá)

Figura 6.17 - Calha do
Riacho Macururé em

Chorrochó

Figura 6.3 - Ponte BR-116 sobre o 
Rio São Francisco

Figura 6.15 - Igreja no Centro histórico
 de Chorrochó

Figura 6.75 - Captação do Sistema 
Adutor do Pajeú em Orocó

Figura 6.5 - Sistema de Abastecimento de 
Água de Ibó (Abaré)

Figura 6.72 - Sistema de Abastecimento de
 Água da Sede de Orocó

Figura 6.13 - Leito do Riacho da 
Vargem  sob ponte BA-210 - Abaré

Figura 6.52 - Taboca da Aldeia Truka da
Ilha de  Assunção em Cabrobó

Figura 6.59 - Aqueduto do Canal do Eixo Norte 
PISF na BR-316 em Cabrobó Figura 6.53 - Vista do Sistema de Abastecimento

 de Água da Sede de Cabrobó

Figura 6.105 - Área sujeita a desmatamento 
recente em Belém do São Francisco

Figura 6.110 Estação de Bombeamento do 
Perímetro Irrigado de Brígida em Orocó

Figura 6.51 - Disposição inadequada de resíduos
 urbanos em Belém de São Francisco

Figura 6.46 - Moradia com sistema de cisterna na
 Zona Rural de Belém de São Francisco

Figura 6.58 - Braço do Rio São Francisco 
que separa a Ilha de Assunção da 

Sede de Cabrobó

Figura 6.55 - Reservatório elevado do Sistema
 de Abastecimento de Água da Sede 

de Cabrobó

Figura 6.54 - Reservatório elevado do Sistema de
 Abastecimento de Água da Sede de Cabrobó

Figura 6.56 - Sistema de Abastecimento de Água
 da Aldeia Truka da Ilha de Assunção em Cabrobó

Figura 6.100 - Estação de Bombeamento do 
Perímetro Irrigado de Caraíbas em 

Santa Maria da Boa Vista

Figura 6.40 - Reservatório de um Sistema de
 Abastecimento de Água Rural em 

Santa Maria da Boa Vista

Figura 6.99 - Reservatório compensador do 
Perímetro Irrigado de Caraíbas em

 Santa Maria da Boa Vista

Figura 6.24 - Sistemas de Abastecimento de água
 de comunidades ribeirinhas - Água para 

Todos (Curaçá)

Figura 6.6 - Sistema de Abastecimento de
 Água do povoado localizado no  

entroncamento da BR-116 e BA-210 (Abaré)

Figura 6.16 - Sistemas de 
Abastecimento de
 água de Barra do 

Tarrachil (Chorrochó)

Figura 6.18 - Vista das Lagoas de 
Estabilização da Estação de 

Tratamento de Esgotos de Barra 
do Tarrachil (Chorrochó)

Figura 6.90 - Área sujeita a 
desmatamento 

recente em Chorrochó

Figura 6.91 - Porto Fluvial de Barra do 
Tarrachil (Chorrochó)

Figura 6.49 - Vista das Lagoas
de Estabilização fora de
operação da Estação de
Tratamento  de Esgotos
da Sede de  Belém do

São Francisco 

Figura 6.48 - Ponto de lançamento 
de Esgotos  no Rio São Francisco

 em  Belém do São Francisco

Figura 6.43 - Reservatório
 elevado do Sistema de  
Abastecimento de Água 
da Sede de Belém do 

São Francisco

Figura 6.97 - Jazida de granito em 
exploração em Rodelas

Figura 6.10 - Vista da Estação de 
Tratamento de Esgotos recentemente 

construída em Abaré

Figura 6.9 - Estação Elevatória de Esgotos
 recentemente construída em Abaré

Figura 6.87 - Cultura de cebola vizinha ao
Riacho da Vargem - Abaré

Figura 6.1 - Rua do Centro
 histórico de Abaré

Figura 6.4 - Sistema de Abastecimento 
de  Água da Sede de Abaré Figura 6.2 - Cruzeiro no Porto 

Fluvial de Abaré

Figura 6.86 - Comércio associado à 
produção  agrícola no Porto

 Fluvial de Abaré

Figura 6.88 - Vista do Porto 
Fluvial de Abaré

Figura 6.60 - Construção de sistemas de
 esgotamento na área rural de Cabrobó

Figura 6.76 - Vista do Sistema de Drenagem 
da Sede de Orocó, inclusive com

 lançamentos de esgoto "in natura"

Figura 6.27 - Vista das Lagoas de Estabilização 
da Estação de Tratamento de 

Esgotos de Riacho Seco (Curaçá)

Figura 6.25 - Sistemas de Abastecimento de água
 de comunidades ribeirinhas - Água para Todos (Curaçá)

Figura 6.101 - Vista
do Porto Fluvial em 

Santa Maria da
Boa Vista

Figura 6.26 - Vista das Lagoas de Estabilização 
da Estação de Tratamento de Esgotos da 

Sede de Curaçá

Figura 6.19 - Rua do Centro histórico de
 Curaçá

Figura 6.22 - Vista do SAAE de 
Curaçá (Sede)

Figura 6.41 - Banco de areia em formação
 no  leito do Rio São Francisco em 

Santa Maria da Boa Vista

Figura 6.47 - Esgotos "a céu aberto" em Belém 
de São Francisco
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Localidade

Estradas Pavimentadas

XY XY XY XY XY XY XY XY XY XY Estradas não Pavimentadas

Drenagem
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Divisão Municipal

Divisão Estadual

Escala: Data: Março/2014

DIAGNÓSTICO E MAPEAMENTO DAS FONTES DE POLUIÇÃO
DAS ÁGUAS DOCES SUPERFICIAIS EM ITAPARICA, PAULO AF ONSO E XINGO

2.2.- A

COMPANHIA HIDROELÉTRICA DO SÃO FRANCISCO

Zoneamento da susceptibilidade aos processos erosivos das
faixas ribeirinhas do Lago Itaparica – Articulação A

Mapa:
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Legenda

! Áreas Protegidas

! Áreas pouco expostas aos ventos dominantes 

! Áreas parcialmente expostas aos ventos dominantes 

! Áreas expostas aos ventos dominantes com restrições de fetch 

! Áreas diretamente expostas aos ventos dominantes sem restrição de fetch

1:100.000
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Legenda

Cidade

Distrito

Localidade

Estradas Pavimentadas

XY XY XY XY XY XY XY XY XY XY Estradas não Pavimentadas

Drenagem

Espelhos D'Água

Municipios sujeitos a estudos

Divisão Municipal

Divisão Estadual

Datum : SIRGAS2000
Sistema de Coordenadas Geográfica

Projeção Policônica

Legenda

! Áreas Protegidas

! Áreas pouco expostas aos ventos dominantes 

! Áreas parcialmente expostas aos ventos dominantes 

! Áreas expostas aos ventos dominantes com restrições de fetch 

! Áreas diretamente expostas aos ventos dominantes sem restrição de fetch

Bahia

Pernambuco

Alagoas

Lago de
Itaparica

Rio São
Francisco UHE

Itaparica

Complexo
Paulo Afonso

B
A

38°15'0"W

38°15'0"W

39°0'0"W

39°0'0"W

39°45'0"W

39°45'0"W
8°

1
5

'0
"S

8°
1

5
'0

"S

9°
0

'0
"S

9°
0

'0
"S

Datum : SIRGAS2000
Sistema de Coordenadas Geográfica

Projeção Policônica
Escala:1:3.000.000

.

Escala: Data: Março/2014

DIAGNÓSTICO E MAPEAMENTO DAS FONTES DE POLUIÇÃO
DAS ÁGUAS DOCES SUPERFICIAIS EM ITAPARICA, PAULO AF ONSO E XINGO

2.2. - B  1 : 100.000

COMPANHIA HIDROELÉTRICA DO SÃO FRANCISCO

Conteúdo: Zoneamento da susceptibilidade aos processos
erosivos das faixas ribeirinhas do lago de Itaparica – Articulação B

Mapa:
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Conteúdo: Mapeamento do tempo local de residência como medida suscetibilidade ao
desenvolvimento de macrófitas e eventual eutrofização do Lago Itaparica - Articulação B

Mapa:

Datum : SIRGAS2000
Sistema de Coordenadas Geográfica

Projeção Policônica

Tempo local de residência em dias

80
,4

77
,3

74
,2

71
,2



XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY XY XY XY XY XY

XY XY

XY

XY

XY

XY XY XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XYXY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY XY XY

XY XY XY XY

XY

XY

XY

XY

XY XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XYXY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY XY XY XY

XY

XY

XY

XY

XY XY XY XY XY XY XY XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY XY XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY XY XY XY XY XY XY XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY XY

XY

XY

XY

XY XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY XY XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY XY XY XY XY XY

XY

XY

XY

XY XY

XY

XY

XY XY XY XY

XY

XY

XY XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY XY XY XY XY XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY XY XY XY XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY XY XY

XY

XY

XY

XY XY XY

XY

XY XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY XY XY XY

XY

XY

XY

XY XY XY

XY

XY XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY XY XY XY XY XY XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY XY XY XY XY XY XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY XY XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY XY XY XY XY XY XY XY XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY XY XY XY XY XY XY XY XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XYXY

XY

XY

XY

XY

XY

XY XY XY XY XY XY XY XY XY XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY XY XY XY XY XY XY XY XY XY

XY

XY

XY XY XY XY XY

XY

XY

XY

XY

XY XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY XY XY

XY XY XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY XY XY XY XY XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY XY XY XY

XY

XY

XY

XY XY XY XY XY XY XY XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY XY XY XY

XY

XY

XY

XY

XY XY XY XY XY XY XY XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY XY

XY

XY XY XY XY XY

XY

XY

XY

XY XY XY XY

XY

XY

XY

XY XY

XY

XY

XY

XY

XY XY XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY XY XY

XY XY XY XY XY

XY

XY

XY

XY

XY XY XY

XY

XY

XY

XY

XY XY

XY

XY

XY

XY XY XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY XY

XY XY

XY XY

XY XY

XY XY

XY XY XY XY XY

XY

XY

XY

XY XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY XY XY XY

XY

XY XY XY XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY XY XY

XY

XY

XY XY XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY
XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY XY XY

XY XY XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY XY XY XY XY XY XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY XY XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY XY

XY

XY

XY

XY

XY XY XY

XY

XY

XY

XY XY

XY

XY

XY

XY XY

XY

XY

XY

XY

XY XY XY

XY

XY

XY

XY XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY XY XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY XY XY XY XY

XY

XY

XY

XY

XY XY XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY XY

XY XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY XY

XY XY

XY

XY XY

XY XY

XY XY

XY XY XY XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY XY XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY XY XY XY XY XY XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY XY XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY XY XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY XY XY XY XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY XY XY XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY
XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY XY XY XY

XY

XY XY XY XY XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY XY XY XY

XY

XY XY XY XY XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY XY XY XY XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY XY XY XY XY XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XYXYXYXYXYXYXYXY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XYXYXYXYXYXYXYXY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY XY

XY

XY

XY XY XY XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY XY XY XY

XY

XY XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY XY XY XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY XY XY XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY XY XY XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY XY XY

XY

XY

XY XY XY XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY XY

XY XY

XY

XY XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY XY XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY XY XY XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY XY XY XY XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY XY XY XY XY XY XY

XY XY XY XY XY XY XY XY XY

XY XY XY XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY XY XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY XY XY XY XY XY

XY XY XY XY XY XY XY XY XY

XY XY XY XY XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY XY

XY

XY

XY

XY

XY XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XYXY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XYXY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XYXY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY XY XY XY XY XY XY XY XY XY XY XY XY XY XY XY XY XY XY XY XY XY XY XY XY XY XY XY XY XY XY XY XY XY XY XY XY XY XY XY XY XY XY XY XY XY XY XY XY XY XY XY XY XY XY XY XY XY XY XY XY XY XY XY XY XY XY XY XY XY XY XY XY XY XY XY XY XY XY XY XY XY XY XY XY XY XY XY

XY XY XY XY XY XY XY XY XY XY XY XY XY XY XY XY XY XY XY XY XY XY XY XY XY XY XY XY XY XY XY XY XY XY XY XY XY XY XY XY XY XY XY XY XY XY XY XY XY XY XY XY XY XY XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY XY XY XY XY

XY

XY

XY

XY XY XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY XY XY XY XY XY

XY

XY

XY XY XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XYXYXYXYXYXY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XYXYXY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XYXYXY

XYXY

XY

XY

XY

XY

XY

XYXYXYXYXYXY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XYXY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XYXYXYXYXY

XY

XY

XY

XY XY XY XY XY XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY XY XY XY XY XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY XY XY XY XY XY XY XY XY XY XY XY XY XY XY XY XY XY XY XY XY XY XY XY XY XY XY XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY XY XY XY XY XY XY XY XY XY XY XY XY XY XY XY XY XY XY XY XY XY XY XY XY XY XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY XY XY XY XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY XY XY XY XY XY XY XY XY XY XY XY XY XY XY XY XY XY XY XY XY XY XY XY XY XY XY XY XY XY XY XY XY

XY XY XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY XY XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY XY XY XY XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY XY XY XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY XY

XY XY XY

XY XY XY XY XY XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY XY

XY

XY XY XY XY XY XY XY XY XY XY XY XY XY XY XY XY XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY XY XY XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY XY

XY XY XY

XY XY XY XY XY

XY

XY XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY XY XY XY XY XY XY XY XY XY XY XY XY XY XY XY XY XY XY XY XY XY XY XY XY XY XY XY XY XY

XY

XY XY XY XY XY XY XY XY XY XY XY XY XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY XY XY XY XY XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY XY XY XY XY XY XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY XY

XY

XY

XY

XY XY XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY XY

XY

XY XY XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY XY

XY

XY

XY

XY XY XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY XY

XY XY

XY XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY XY XY XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY XY XY XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY XY XY XY

XY XY XY

XY

XY

XY

XY

XY XY XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY XY XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY XY

XY

XY XY XY

XY

XY XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY XY

XY

XY XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY XY XY XY

XY

XY XY XY XY

XY XY XY XY XY XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY XY XY XY XY XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY XY XY

XYXY XY XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY XY XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY XY XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY XY

XY

XY

XY

XY XY XY XY XY XY XY XY XY XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY XY XY XY XY

XY

XY XY

XY

XY

XY

XY XY XY XY XY XY XY XY XY XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY XY XY XY XY XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY XY XY XY XY

XY XY XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY XY

XY XY XY XY XY

XY XY XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY XY XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY XY XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY XY XY XY

XY

XY

XY

XY XY XY XY XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY XY XY

XY

XY

XY

XY

XY

P
E

 3
90

PE
 3

60

PE
 3

60

B
R

 3
16

B
R

 3
16

B
R

 3
16

PE 460

PE 422

BA
 2

10

da
 C

aa
tin

ga

Simão

La
go

a
La

go
a 

da
s P

ed
ra

s
Jatobá

Rch do Icó

La
go

a 
da

s 
M

ar
ia

s 
Pre

ta
s

do
R

ch
C

ap
im

Riach
o do

Simão

Riacho Fundo

Riacho
das

Ipueiras

Riacho
Salgado

R
ia

ch
o

B
om

Vi
ve

r

Riacho

do

Caldeirão

Rch
Água Ruim

Rch do

M
ar

i

Riacho

da
s

C
ab

aç
as

G
ro

ss
o

Riacho
Panela- d'Água

Rch
Boqueirão

Rch

do Simão

Riacho do Icó

R
ia

ch
o

do

Icó

R
io

P
aj

eú

Riac
ho

Fu
nd

o

Riach
o

da

Praia

Rchdo
A

rc
an

jo

Rch
Boqueirão

Riacho

do

Car
aí

ba

La
go

a
Gra

nd
e

Riacho
do

Caraíba Riac
ho

do
Mar

i

Riac
ho

do
M

ar
i

Rch
da

Várzea

Riacho da Travessa

Riacho do

N
av

io

R
ia

ch
o

S
ec

o

R
ia

ch
oC

ar
ro

Quebra
do

Rch da Malhada Grande

La
go

a 
do

M
en

dé

Rch

do
Forno

Riac
ho

Ja
to

bá

Riac
ho

Ta
pa

-O
lh

o

La
go

a 
do

 D
ef

un
to

R
ia

ch
o

do

Moselo

R
ia

ch
o

F
ec

ha
do

R
ia

ch
o

do Tamanduá

Rch

do
Ic

ó

R
ch

das Nov
ilh

as

Rch

do

Ta
pu

io

Riacho
do Boi

Riacho
do Barro Branco

do

Mulungu

Rch

R
ch

do
Ve

ad
o

Riacho Poço
do

Sal

Riacho

Fu
nd

o

R
ia

ch
o

do
Pi

ad
or

Riacho

da Volta

do

R
ia

ch
o

Es
pí

rit
o

S
an

to

Riach
o

Esp
in

he
iro

La
go

a 
da

 V
ol

ta

La
go

a 
do

s

Pau
s 

Pre
to

s

La
go

a 
do

 B
oi

 B
ra

vo

La
go

a 
da

 C
aa

tin
ga

La
go

a 
do

s P
at

os

Lg
oa

 d
o

Pau
-F

er
ro

Riacho do

Boi

R
ia

ch
o

da
Á

gu
a

Bra
nca

Riacho da
Aroeira

La
go

a 
do

s P
er

ei
ro

s

La
go

a 
da

s P
ita

din
ha

s

Riacho da Quixabinha

Riacho das

Pintadinhas

La
go

a 
do

 U
m

bu
ze

iro

Riach
o

da

La
go

in
ha

R
ia

ch
o

do

Nav
io

Riach
o Caetano

Rch da
s

Porte
ira

s

Riacho do

Carcarazeiro

La
go

a 
da

s

Cot
en

da
s

do
DãoManoel

Rch

La
go

a 
do

 P
au

-F
er

ro

Riacho
da

Tocaia

Ju
re

m
a

La
go

a 
da

La
go

a 
do

 Ta
pu

io

La
go

a 
do

s 

Alg
od

õe
s

La
go

a 
G

ra
nd

e

Riach
o

R
ia

ch
o

da
Es

tiv
ei

ra

Rch
da Maria Preta

douro

R
ch

da

Sim
pa

tia

La
go

a 
da

 C
ac

ho
ei

ra

Riacho
do Tigre

R
ia

ch
o

do
C

ar
aí

ba

La
go

a 
da

 G
an

go
rra

Rch do Mundo
Sombrio

R
ch

do
C

am
po

G
ra

nd
e

Riacho do Tamanduá

Riacho

da

M
elancia

R
ch

R
ch

da
Ita

qu
at

ia
ra

do

U
m

bu
ze

iro

Baixa dos
Pretos

Paus

Riacho

C
al

de
irã

o

La
go

a 
de

 D
en

tro

R
ch

do

Papagaio

La
go

a 
do

 P
ap

ag
ai

o

La
go

a 
da

Qui
xa

ba

Rch da
Jurema

La
go

a 
Sec

a

Rch da Xurumela

Rch da ÁguaBranca

La
go

a 
da

Unh
a 

de
Gat

o

Riacho da Inveja

La
go

a 
do

 C
ur

ra
lin

ho

Riacho
do

Ta
ca

cá

Riacho
da

Itaparica

Riacho
Verde

La
go

a 
do

 M
ar

i

R
ch

do
Olho

-d
'Á

gu
a

Riacho

do

Espinho

R
ia

ch
o

S
ão

Fr
an

ci
sc

o

Cor
re

de
ira

 d
os

 E
sp

in
ho

s

La
go

a 
da

M
al

ha
da

 V
er

m
el

ha

Rch
Capim

Grosso

Riac
ho

S
ag

üi
m

do

La
go

a 
do

 B
ag

aç
o

La
go

a 
do

 S
ap

at
ei

ro
La

go
a 

da
Va

rg
in

ha

Rch do
Bandarra

La
go

a 
do

Ban
da

rra

R
io

Paje
ú

Riacho da

Salina

Rch do Jatobá

do
M

ol
eq

ue

R
ch

Riacho
da

Pedra

La
go

a 
do

s P
er

ei
ro

s

R
ch

da

M
al

ag
ue

ta

La
go

a 
Red

on
da Riacho

do
Caro

á Riacho do Cavalete

La
go

a 
da

Aro
ei

ra

La
go

a 
do

M
or

rin
ho

La
go

a 
da

s

Are
ia

s

Francisco

São

R
io

R
io

S
ão

Fr
an

ci
sc

o

Rio

São

F
ra

nc
is

co

R
ia

ch
o

Se
co

M
an

da
ca

ru

R
ia

ch
o

do

Rch

do

M
ou

rã
o

Rch do Papagaio

Riach
o

Rch

Poço da

Areia

Rch da Salina

Rch da

Tr
av

es
sa

R
ch

da

Caraíba

Riacho

Rch
  d

os

Per
ei

ro
s

Rch

do
s

C
al

de
irõ

es

Rch do Manoel
Creoulo

do

Riach
o do

Tabuleiro dos

Caldeirão

R
ia

ch
o

do
Zé

  L
uí

s

R
ia

ch
o

do

M
at

o

R
ia

ch
o

M
ol

e

P
oç

o
do

S
al

Rch  da
Estrada

Rch

do Salgueiro

Riacho da
Cachoeira

R
ia

ch
o

Cavalos

R
ia

ch
o

da

B
ar

re
ira

d'Água

R
ia

ch
o

da

Barro
ca

La
go

a 
do

Ped
ro

sa
La

go
a

do
 E

sp
in

ho

La
go

a 
da

 Q
ui

xa
be

ira

La
go

a 
do

 C
al

La
go

a 
do

 D
ef

un
to

B
ai

xa
 d

as
 F

ur
na

s

Riacho
do

Ang
ico

R
ia

ch
o 

da
 C

an
oa

Baix
a

da
s

P
ed

ra
s

Ria
ch

o
da

C
an

oa

Baixo do Gemedor

Baixa do Croá

Baixa

da
Va

ca

B
ai

xa
do

Cox
o

B
ai

xa
da

M
ul

he
r

Baixa do

R
om

ua
ld

o

Baixa do
Vovô

Bai
xa

da

Briga

B
ai

xa
da

F
av

e l
ei

ra

B
ai

xa
do

Alag
oa

no

Baixa do Gemedor

Ba
ix

a
do

Baixa
do

Antônio

R
ia

ch
o

da
s

S
al

in
as

Rch Toca da Ema

Riac
ho

da

Ser
ra

Neg
ra

Riacho

Rch da Quixabinha
Rch da

B
ar

r o
ca

Rch
da

M
al

ha
da

Baixa do Lero

R
ia

ch
o

Ria
ch

ão

Riacho

Rch

Riacho

La
go

a

DE IT
APA

R
IC

A

BARRAG
EM

 

m an
ca

Ba ixa
d

B
a

ixa
do

B
o

i

Baixa da Luzia

La
go

a
da

s 
Ped

ra
s

La
go

a 
de

 D
en

tro
Sí

t io

Ve
rm

el
ho

Ta
m

bo
ril

Gua
rid

a

BELÉ
M

 D
E S

ÃO

FR
ANCIS

CO

Sa
nt

o 
Am

ar
o

Sa
co

Po
rto

 

Car
ai

bi
nh

a

M
el

an
ci

a
Sa

m
ba

 Q
ui

xa
ba

Sí
t io

 S
ilê

nc
io

Ita
pa

ric
a

Ria
ch

o 
do

 S
ac

o

Ret
iro

Pa
u-

Fe
rro

Li
m

ão Roç
ad

o

Boa
 V

is
ta

Ria
ch

o
Fu

nd
o

Pa
u-

de
-

Col
he

r

M
od

el
o

Rec
an

to

M
ar

av
ilh

a

Ria
ch

o 
Fe

ch
ad

o

Po
ço

 E
sc

on
di

do

M
ar

ia
 P

re
ta

Pe
dr

a 
da

 C
hi

caBar
re

ira

Fa
z. 

Poç
o

do
 B

oi

Bar
bo

sa

Bar
ro

 B
ra

nc
o

Sa
lin

a

Nov
o

Oro
có

Bor
ge

s

M
or

ei
ra

Sa
gu

im

Sã
o 

Jo
ão

Ria
ch

o 
Ve

rd
e

Rod
el

as

Ria
ch

o 
do

Cor
oá

Pa
u

Caí
do

Po
ço

 d
os

 C
av

al
os

Gar
ra

nc
hoPe

re
iro

s

Cab
an

a

M
ul

un
gu

Bar
aú

na
 C

aí
da

Cac
ho

ei
ra

Um
bu

ze
iro

Boa
 S

or
te

Fo
rm

ig
a

Sa
lg

ad
in

hoBom
 V

iv
er

Boi
 P

in
ta

do

Roç
a 

Nov
a

M
oc

ó

Se
rr

ot
e 

Bra
nc

o

Cal
de

irã
o

Ria
ch

o 
do

 M
un

dé

Cap
im

 

Ja
cu

ru
tu Ta

pe
ra

Pa
ne

la
-d

'Á
gu

a

Ja
to

bá

Cac
ho

ei
ra

Sã
o 

Ped
ro

Sã
o 

Ped
ro

 N
ov

o

Ta
pe

ra

La
go

a 
do

s 
Pat

os

Ta
pe

ra
de

 B
ai

xo
Sã

o 
Ped

ro

Bar
ra

 d
e

Sã
o 

Ped
ro

Bai
xi

o 
da

 O
nç

a

Pa
us

Pr
et

os

In
ga

ze
ira

Aro
ei

ra
s

Bar
ro

ca

Vá
rz

ea
Ale

gr
e Vá

rz
ea

do
 R

am
o

Ve
ne

za

Qui
xa

ba

Po
ci

nh
os

Cam
po

Gra
nd

e
Car

aí
ba

s

Ve
nt

ur
a

Fo
rta

le
za

La
go

a 
Sí

t io

M
un

do
 S

om
br

io

Pe
re

iro
s

Pa
ra

ís
o

Es
pí

ri t
o

Sa
nt

o Car
aí

ba
Cat

in
ga

de
 P

or
co

Nov
a

Ang
ic

o
Se

rr
in

ha

La
je

La
je

Se
rra

 P
el

ad
a

Tr
av

es
sa

Bom
 L

ug
ar

Car
pi

na

Sa
nt

a 
Te

re
zin

ha

Cur
ra

lin
ho

Fo
rtu

na

Pe
dr

a
Bra

nc
a

Vi
to

rin
o

Sa
nh

ar
ó

Si
lê

nc
io

Pa
ra

ís
o

M
al

ha
da

Ve
rm

el
ha

Ria
ch

o 
Se

co

M
is

er
ic

ór
di

a

La
ga

m
ar

Ta
bu

ad
o

Si
nd

ic
at

o

Ta
pu

ioM
el

an
ci

a 

Boq
ue

irã
o

Cac
ho

ei
raFo

lh
a 

M
iú

da

Ang
ic

o

Fa
ve

la

Uni
ão

Ciú
na

IT
ACURUBA

FL
ORESTA

Gro
ss

o

da
 B

ar
ra

da
s 

Are
ia

s

La
go

a 
da

En
tra

da

Sã
o 

Jo
sé

do
 A

ra
tic

um
Ria

ch
o

M
al

ha
da

de
 P

ed
ra

Ria
ch

o

do
 P

ap
ag

ai
o

Po
ço

 d
a 

Are
ia

Po
ço

Car
ai

bi
nh

a

Ang
ic

o

Sí
t io

Fa
ve

la

Se
rr

ot
e

do
 B

oiOlh
o

d'
Águ

a

Es
tre

i to

Se
rr

a 
da

Ti
a 

Tô
ni

a

So
br

ad
o

Pé
 d

a 
Ser

ra

Cha
pa

da
Cac

hi
m

bo

Po
ço

 C
er

ca
do

Cal
de

irã
o

Que
im

ad
a

Sa
bã

o

Alto
 B

ra
nc

o

Sa
lin

a 
Gra

nd
e

Sa
lg

ue
iro

Pe
dr

a
Bra

nc
a

Cip
ria

no
Va

ss
ou

ra

Ria
ch

o 

Cer
ca

ni
a

Águ
a 

Bra
nc

a

Pa
ne

la
 d

'Á
gu

a

Li
m

ão
 B

ra
vo

Gan
go

rr
a

Pi
ad

or

Ju
az

ei
ro

Pe
re

iro
s

M
an

da
ca

ru

Pe
re

iro
s

Bom
 C

on
se

lh
o

Olh
o 

d'
Águ

a

La
je

do Cai
ça

raLa
go

a

So
ar

es
 d

o 
Cha

ve
s

So
ar

es So
ar

es
 d

e 
Le

ro

M
oc

ós

Pi
rã

oz
in

ho

M
at

a 
Cab

ra
La

go
a 

Nov
a

Ara
pu

á

Bai
xa

 d
a 

Ser
ro

ta

Aro
ei

ra

M
an

da
ca

ru
 V

el
ho

Se
rro

ta

Pe
re

iro
s

Pe
dr

a 
d'

Águ
a

Bra
gaCur

ra
l V

el
ho

M
oc

ós

Ara
tic

um

M
ar

i

PETR
O

LÂ
NDIA

Gra
nd

e

Sí
t io

 N
ov

o

Vá
rz

ea
 A

le
gr

e

Bre
jin

ho
 d

e 
Fo

ra

Ala
go

in
ha

Car
aí

ba
 S

ec
a

M
al

ha
da

Qui
xa

bi
nh

a

Olh
o 

-d
`á

gu
a

Ria
ch

o
M

un
do

 N
ov

o

Pi
an

có

Sa
lã

o

M
an

da
ca

ru

Sa
lg

ad
in

ho
 d

os
 B

en
ef

íc
io

s

Ang
ic

o

Se
rr

ot
a

Chi
co

 C
or

re
ia

Bai
xa

 d
as

 P
ed

ra
s

Olh
o 

d`
Águ

a 
do

s 
Coe

lh
os

Rio
 F

un
do

Fa
z .

 B
ar

re
ira

La
go

a 
do

 N
eg

ro

Sí
t io

 J
ar

di
m

Fa
ve

la
 

Cai
xa

 d
`Á

gu
a

Cai
xa

 d
`á

gu
a

Es
ta

çã
o 

de
 

Rec
al

qu
e

 d
a 

Qui
xa

be
ira

Alto
   

do
   

O
ur

ic
ur

i

Fa
z. 

Um
bu

ra
na

Fa
z. 

M
uq

ué
m

Fa
z. 

Bar
re

ira

UHE Itaparica

Bahia

Pernambuco

Bahia

Pernambuco

38°10'0"W38°20'0"W38°30'0"W

38°40'0"W38°50'0"W

8°
4

0
'0

"S
8°

3
0

'0
"S

9°
1

0
'0

"S
9°

2
0

'0
"S

38
°1

0
'0

"W
38

°2
0

'0
"W

38
°3

0
'0

"W

38
°5

0
'0

"W

9°0'0"S

9°0'0"S

8°50'0"S

8°50'0"S8°40'0"S8°30'0"S

9°10'0"S 9°20'0"S

.

Legenda

Cidade

Localidade

Distrito

Estradas Pavimentadas

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

XY

Estradas não Pavimentadas

Drenagem

Espelhos D'Água

Municipios sujeitos a estudos

Divisão Municipal

Divisão Estadual

Escala: Data: Março/2014

DIAGNÓSTICO E MAPEAMENTO DAS FONTES DE POLUIÇÃO
DAS ÁGUAS DOCES SUPERFICIAIS EM ITAPARICA, PAULO AF ONSO E XINGO

2.4. - A  1 : 100.000

COMPANHIA HIDROELÉTRICA DO SÃO FRANCISCO

Conteúdo: Mapeamento dos acréscimos ocorridos no tempo local
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2.1. Caracterizações dos Serviços de Saneamento Básico por Cidades 

Os serviços de saneamento básico das cidades vizinhas ao Reservatório da 

UHE Itaparica apresentam, de um modo geral, severas deficiências.  

Os sistemas de abastecimento de água potável (SAA) são, dentre os serviços de 

saneamento, o setor que mais evoluiu. Todos os núcleos urbanos dispõem de sistemas 

de captação, adução e tratamento de água para consumo humano. A maioria dos 

núcleos urbanos distritais e as vilas agrícolas associadas aos Projetos de Agricultura 

Irrigada e Comunidades Tradicionais dispõem também em sua maioria de sistemas de 

abastecimento de água em diferentes estágios de conservação e operacionalidade. 

Mesmo assim, ainda persistem pequenas comunidades rurais vizinhas ao lago que não 

dispõem de SAA’s, ou cujas instalações são muito precárias, limitando-se 

exclusivamente à disponibilidade de "chafariz", que supre água bruta. 

Seguem em importância, dentre os setores de saneamento, os sistemas de 

esgotamento sanitário (SES), sendo estes serviços ainda incipientes na região, com 

importantes investimentos em curso ou planejados, mas com níveis de cobertura muito 

baixos em todos os municípios pesquisados. É relevante salientar que o setor dos SES 

tem passado por crises recorrentes, sendo usual encontrar SES que atendem 

parcialmente áreas urbanas cujas instalações se encontram sucateadas e 

frequentemente fora de operação. 

A Tabela 2.1 apresenta a situação atual das concessões de água e esgoto dos 

municípios com áreas ribeirinhas ao Lago de Itaparica, as condições em que se 

encontram as obras de saneamento nestes municípios e os mananciais e locais de 

disposição final dos esgotos das áreas urbanas desses municípios. 

É de destacar que de um universo de treze (13) municípios ribeirinhos, sete (7) 

se encontram atualmente com sistemas de abastecimento de água em implantação / 

reformas, requerendo de ampliações de sua capacidade da ordem de 40% da 

capacidade instalada atual. A Tabela 2.2 mostra estes resultados conforme Atlas de 

Abastecimento de Água da Agência Nacional de Águas. 
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Os sistemas de esgotamento sanitário se encontram em situação similar, sendo 

que seis (6) se encontram atualmente com sistemas de esgotamento em implantação / 

ampliação ou prestes a entrar em funcionamento. A Tabela 2.3 mostra estes resultados 

conforme levantamentos de campo. 

Os Mapas 2.5 e 2.6 apresentam os níveis de atendimento dos serviços de água 

e esgoto para cada município pesquisado, indicando nos que foram detectadas obras 

em andamento. Nota-se que a meta nacional de atingir universalização dos serviços se 

encontra, na maioria dos municípios ribeirinhos muito longínqua. Já em relação aos 

níveis efetivos de atendimento dos serviços de esgotamento sanitários, estes variam 

entre a total carência de sistemas públicos de esgotamento sanitário e implantação 

com coberturas completas das sedes municipais. 

A drenagem urbana se limita, de um modo geral, a intervenções na 

macrodrenagem, com o agravante de que a falta de SES transforma o sistema de 

drenagem em coletor de esgotos in natura cujo destino é o Rio São Francisco ou o 

Lago de Itaparica. 

A coleta e disposição final de resíduos sólidos são também precárias. 

Praticamente todas as prefeituras dispõem ou contratam frotas de veículos para 

realizar coletas que ocorrem regularmente, com exceção da maioria dos pequenos 

núcleos rurais que carecem deste serviço.  

O principal problema em relação aos resíduos sólidos é a disposição final, 

inexistem aterros sanitários controlados e os vazadouros ou locais de 

descarte/reciclagem são frequentemente localizados em locais inapropriados, 

geralmente junto a corpos d'água ou em áreas urbanas. 

Este panorama é detalhado a seguir com os resultados da pesquisa por 

municípios. 
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Tabela 2.1. Situação atual das concessões de água e esgoto dos municípios com áreas no Lago de Itaparica 

UF MUNICIPIO NOME DO PRESTADOR DOS SERVIÇOS SIGLA SERVIÇO NATUREZA JURÍDICA SITUAÇÃO DA CONCESSÃO

EMPRESA BAIANA DE ÁGUA E SANEAMENTO EMBASA ÁGUA ECONOMIA MISTA Vigente até 2015

PREFEITURA MUNICIPAL DE ABARÉ PMA ESGOTO ADMINISTRAÇÃO PÚBLICA Poder Concedente - Serviços sendo prestados precariamente

EMPRESA BAIANA DE ÁGUA E SANEAMENTO EMBASA ÁGUA ECONOMIA MISTA Vigente até 2008 - Serviços sendo prestados normalmente

EMPRESA BAIANA DE ÁGUA E SANEAMENTO EMBASA ESGOTO ECONOMIA MISTA Vigente até 2008 - Serviços sendo prestados normalmente

SERVIÇO AUTÔNOMO DE ÁGUA E ESGOTO SAAE ÁGUA AUTARQUIA Poder Concedente - Serviços sendo prestados precariamente

SERVIÇO AUTÔNOMO DE ÁGUA E ESGOTO SAAE ESGOTO AUTARQUIA Poder Concedente - Serviços sendo prestados precariamente

PREFEITURA MUNICIPAL DE MACURURÉ PMM ÁGUA ADMINISTRAÇÃO PÚBLICA Poder Concedente - Serviços sendo prestados precariamente

PREFEITURA MUNICIPAL DE MACURURÉ PMM ESGOTO ADMINISTRAÇÃO PÚBLICA Poder Concedente - Serviços sendo prestados precariamente

PREFEITURA MUNICIPAL DE RODELAS PMR ÁGUA ADMINISTRAÇÃO PÚBLICA Poder Concedente - Serviços sendo prestados precariamente

PREFEITURA MUNICIPAL DE RODELAS PMR ESGOTO ADMINISTRAÇÃO PÚBLICA Poder Concedente - Serviços sendo prestados precariamente

COMPANHIA PERNAMBUCANA DE SANEAMENTO COMPESA ÁGUA ECONOMIA MISTA Vigente até 2025

PREFEITURA MUNICIPAL DE BELÉM DO SÃO FRANCISCO PMBSF ESGOTO ADMINISTRAÇÃO PÚBLICA Poder Concedente - Serviços sendo prestados precariamente

COMPANHIA PERNAMBUCANA DE SANEAMENTO COMPESA ÁGUA ECONOMIA MISTA Vigente até 2022

PREFEITURA MUNICIPAL CE CABROBÓ PMC ESGOTO ADMINISTRAÇÃO PÚBLICA Poder Concedente - Serviços sendo prestados precariamente

COMPANHIA PERNAMBUCANA DE SANEAMENTO COMPESA ÁGUA ECONOMIA MISTA Vigente até 2023

PREFEITURA MUNICIPAL DE FLORESTA PMF ESGOTO ADMINISTRAÇÃO PÚBLICA Poder Concedente - Serviços sendo prestados precariamente

COMPANHIA PERNAMBUCANA DE SANEAMENTO COMPESA ÁGUA ECONOMIA MISTA Vigente até 2023

PREFEITURA MUNICIPAL DE ITACURUBA PMF ESGOTO ADMINISTRAÇÃO PÚBLICA Poder Concedente - Serviços sendo prestados precariamente

COMPANHIA PERNAMBUCANA DE SANEAMENTO COMPESA ÁGUA ECONOMIA MISTA Vigente até 2022

PREFEITURA MUNICIPAL DE OROCÓ PMO ESGOTO ADMINISTRAÇÃO PÚBLICA Poder Concedente - Serviços sendo prestados precariamente

COMPANHIA PERNAMBUCANA DE SANEAMENTO COMPESA ÁGUA ECONOMIA MISTA Vigente até 2037

PREFEITURA MUNICIPAL DE PETROLÂNDIA PMP ESGOTO ADMINISTRAÇÃO PÚBLICA Poder Concedente - Serviços sendo prestados precariamente

COMPANHIA PERNAMBUCANA DE SANEAMENTO COMPESA ÁGUA ECONOMIA MISTA Vigente até 2024

PREFEITURA MUNICIPAL DE SANTA MARIA DA BOA VISTA PMSMBV ESGOTO ADMINISTRAÇÃO PÚBLICA Poder Concedente - Serviços sendo prestados precariamente

COMPANHIA PERNAMBUCANA DE SANEAMENTO COMPESA ÁGUA ECONOMIA MISTA Vigente até 2024

PREFEITURA MUNICIPAL DE TACARUTU PMT ESGOTO ADMINISTRAÇÃO PÚBLICA Poder Concedente - Serviços sendo prestados precariamente
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PE
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Tabela 2.2. Situação atual dos sistemas de abastecimento de água dos municípios com áreas no Lago de Itaparica (ANA, 2011) 

UF MUNICIPIO
SITUAÇÃO DO SISTEMA ATUAL 

SEGUNDO ATLAS DE 
ABASTECIMENTO (ANA)

OBRAS EM ANDAMENTO MANANCIAL ATUAL

VAZÃO ATUAL SEGUNDO 
ATLAS DE 

ABASTECIMENTO (ANA) 
(L/s)

VAZÃO REQUERIDA 
SEGUNDO ATLAS DE 

ABASTECIMENTO (ANA) 
(L/s)

ABARÉ Requer ampliação Sem obras em andamento Rio São Francisco / Lago de Itaparica 10,00 34,00
CHORROCHÓ Abastecimento satisfatório Execução de Poços (distritos) Rio São Francisco 20,00 -

CURAÇÁ Requer ampliação Sem obras em andamento Rio São Francisco à montante de Itaparica 31,00 66,00
MACURURÉ Requer ampliação Execução de Poços Poços 1,94 24,00
RODELAS Abastecimento satisfatório Sem obras em andamento Rio São Francisco / Lago de Itaparica 40,00 -

BELÉM DO SÃO FRANCISCO Abastecimento satisfatório Obras em andamento Rio São Francisco / Lago de Itaparica 40,00 -
CABROBÓ Abastecimento satisfatório Sem obras em andamento Rio São Francisco à montante de Itaparica 73,00 -
FLORESTA Requer ampliação Sem obras em andamento Rio São Francisco / Lago de Itaparica 57,20 78,20
ITACURUBA Requer ampliação Sem obras em andamento Rio São Francisco / Lago de Itaparica 7,50 12,50

OROCÓ Abastecimento satisfatório Sem obras em andamento Rio São Francisco à montante de Itaparica 12,30 -
PETROLÂNDIA Abastecimento satisfatório Sem obras em andamento Rio São Francisco / Lago de Itaparica 104,00 -

SANTA MARIA DA BOA VISTA Requer ampliação Sem obras em andamento Rio São Francisco à montante de Itaparica 49,70 112,70

TACARUTU Requer ampliação Sem obras em andamento Poços 7,78
Reforço São Francisco - 
vazão não especificada

PE

BA

 

Tabela 2.3. Situação atual dos sistemas de esgotamento sanitário dos municípios com áreas no Lago de Itaparica 
UF MUNICIPIO SITUAÇÃO DO SISTEMA ATUAL OBRAS EM ANDAMENTO DISPOSIÇÃO FINAL DOS ESGOTOS

ABARÉ Sistema associado à drenagem Sistema novo em implantação Rio São Francisco / Lago de Itaparica

CHORROCHÓ
Sistema associado à drenagem (Sede)
Sistema com Lagoas de Estabilização (Barrado Tarrachil)

Sem obras em andamento Rio Macururé / Rio São Francisco

CURAÇÁ
Sistema com Lagoas de Estabilização (Sede)
Sistema com Lagoas de Estabilização (Riacho Seco)

Sem obras em andamento Rio São Francisco à montante de Itaparica

MACURURÉ Sistema associado à drenagem Sistema novo em implantação Rio Macururé 

RODELAS Sistema associado à drenagem Sistema novo em implantação Rio São Francisco / Lago de Itaparica

BELÉM DO SÃO FRANCISCO
Sistema de coleta parcial operando.
Sistema de disposição final parcial executado sem funcionamento

Sem obras em andamento Rio São Francisco / Lago de Itaparica

CABROBÓ Sistema associado à drenagem Unidade sanitárioas individuais Rio São Francisco à montante de Itaparica

FLORESTA
Sistema de coleta parcial operando.
Sistema de disposição final parcial muito precário

Sistema novo em implantação Rio Pajeú

ITACURUBA Sistema associado à drenagem Sem obras em andamento Rio São Francisco / Lago de Itaparica

OROCÓ Sistema associado à drenagem Sem obras em andamento Rio São Francisco à montante de Itaparica

PETROLÂNDIA
Sistema de coleta parcial operando.
Sistema de disposição final parcial muito precário

Sistema novo em implantação Rio São Francisco / Lago de Itaparica

SANTA MARIA DA BOA VISTA Sistema associado à drenagem Sem obras em andamento Rio São Francisco à montante de Itaparica

TACARUTU Sistema associado à drenagem Sem obras em andamento Rio Moxotó

PE

BA
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2.1.1. Abaré/BA 

Abaré é uma palavra de origem indígena e significa “Homem de batina”, 

expressão utilizada para nomear os padres e missionários que chegaram à região com 

objetivo de catequizar os habitantes do local, numa área habitada inicialmente por 

povos indígenas. 

Na primeira metade do século XIX, Abaré era apenas uma Fazenda que 

pertencia ao Sr. Nicolau Tolentino da Conceição, um jovem inteligente, de mentalidade 

evoluída, descendente de Portugal, procedente de Salvador, chegou para explorar as 

terras compradas da Família D’Ávila. Pois estas terras pertenciam à Casa da Torre 

fundada por Garcia D’Ávila, um dos homens mais poderosos e ricos da Bahia. Garcia 

organizou economicamente o espaço conquistado, onde posteriormente edificou a 

capela de Santo Antônio, também estabeleceu relações sociais e conquistou um 

potentado político ao longo do Rio São Francisco. Em torno da construção religiosa, 

foram erguidas outras moradias, formando-se um povoado com a mesma denominação 

da fazenda. 

Município criado com parte dos territórios de distritos de Abaré e de Ibó, 

desmembrados de Chorrochó, por força de Lei Estadual de 19.07.1962. A sede foi 

elevada à categoria de cidade quando da criação do município. 

As figuras a seguir mostram alguns pontos característicos do município como a 

Casa da Dioceses, localizada no centro histórico de Abaré (Figura 2.01), o Cruzeiro do 

Porto Fluvial de Abaré, marco histórico da fundação do município (Figura 2.02) e a 

Ponte da BR-116 sobre o Rio São Francisco vizinha ao Distrito de Ibó (Figura 2.03). 

 
Figura 2.01. Rua do Centro histórico de Abaré 
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Figura 2.02. Cruzeiro no Porto Fluvial de Abaré 

 
Figura 2.03. Ponte BR-116 sobre o Rio São Francisco 

Sistema de Abastecimento D’água 

No município existe dois Sistemas de Abastecimento de Água (SAA’s) de porte, 

um que abastece a sede municipal e o outro que abastece o distrito de Ibó. 

O SAA, que abastece a sede municipal, consiste numa captação direta no Rio 

São Francisco, estação elevatória, adutoras, estação de tratamento de água 

convencional, contemplando coagulação, floculação, decantação, filtração e 

desinfecção e respectivos sistemas de armazenamento e distribuição. 

A vazão de captação, no rio São Francisco para a sede municipal é de 10 L/s, 

coincidente com a capacidade nominal de tratamento do sistema. Em regime operação de 

24 horas por dia, a estação de tratamento produz em média 864 m³/dia de água tratada. 

A tubulação de sucção da Estação Elevatória EEAB 1 possui uma extensão de 

30m e diâmetro nominal de 125mm em ferro fundido. A EEAB 1 é constituída por dois 
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conjuntos moto-bomba, sendo 1 ativo e 1 reserva, com potência unitária igual a 20cv, 

vazão de 10L/s e altura manométrica de 37mca. 

A tubulação de recalque é de ferro fundido com diâmetro nominal de 150 mm e 

800m de comprimento. Ao final da tubulação de recalque, encontra-se uma Estação de 

Tratamento de Água convencional e em seguida um reservatório elevado com capacidade 

de 100m³, de onde se distribui a água gravitariamente para a sede municipal. 

Existe uma proposta de ampliação do sistema existente composta por uma 

captação direta no Rio São Francisco, com uma vazão de 33,13L/s, através da 

substituição da tubulação de sucção existente por uma de 250mm em PVC e 30 metros de 

comprimento, a substituição dos conjuntos moto-bombas atuais por dois conjuntos moto-

bomba, sendo um ativo e um reserva, com potência unitária de 12,5cv, vazão de 33,3L/s e 

altura manométrica total igual a 16,82mca, a substituição da tubulação de recalque por 

uma tubulação de 200mm em PVC e 800m de comprimento, a ampliação da ETA 

existente para uma capacidade de tratamento de 34L/s, e a manutenção do reservatório 

elevado de 100m³, onde se distribui a água gravitariamente para a sede municipal. 

A empresa responsável pela operação e distribuição de água é a EMBASA 

(Empresa Baiana de Água e Saneamento), cuja unidade responsável nesta região é a 

Superintendência da Região Norte, situada na Av. 4ª, n° 420, Centro Administrativo da 

Bahia, Salvador, Contato: (71) 3372-4882. 

A Secretaria Municipal de Saúde é responsável por efetuar a vigilância da 

qualidade da água no município e está situada na Avenida Edézio Tolentino, n°. 158, 

Abaré, Contato: (75) 3287-2120. 

Nas figuras abaixo são mostrados os reservatórios elevados de para consumo 

humano do Sistema da Sede municipal (Figura 2.04), Distrito de Ibó (Figura 2.05) e de 

um Sistema de Abastecimento de comunidades rurais no município (Figura 2.06). 
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Figura 2.04. Sistema de Abastecimento de Água da Sede de Abaré 

 
Figura 2.05. Sistema de Abastecimento de Água de Ibó (Abaré) 

 
Figura 2.06. Sistema de Abastecimento de Água do povoado localizado no entroncamento da BR-

116 e BA-210 (Abaré) 

A Figura 2.07 apresenta uma vista da captação de Água da Sede de Abaré e a 

Figura 2.08 o ponto de captação e transporte de água para comunidades rurais com o 

uso de carro-pipa. 
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Figura 2.07. Captação de Água em Abaré 

 
Figura 2.08. Carros Pipa no distrito de Ibó ( Abaré) 

Sistema de Esgotamento Sanitário 

O esgotamento sanitário no município é atualmente efetuado através fossas 

sépticas, sendo o escoamento dos efluentes associados à rede de drenagem, com 

destino final o Rio São Francisco e o Lago de Itaparica. 

O Programa de Aceleração do Crescimento (PAC) investe em recursos para 

implantação de sistemas de esgotamento sanitário, sob a responsabilidade da 

(CODEVASF), vinculada ao Ministério da Integração, mediante convênio com a 

Prefeitura do município. 

Com a conclusão da obra, a Codevasf repassará os sistemas para a Prefeitura 

Municipal de Abaré, cuja responsabilidade será operar e manter os sistemas por meio 

de Termo de Compromisso e Transferência com Encargos. Eventualmente estes 

serviços de operação podem objeto de concessões. 
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O SES em implantação prevê uma Estação Elevatória de Esgotos – EEE (Figura 

2.09), uma rede de coleta que atingiria a universalização da população urbana da sede 

e uma importante Estação de Tratamento de Esgotos – ETE convencional (figuras 

2.10, 2.11 e 2.12), constituída por duas lagoas de estabilização em paralelo, seguida 

de duas lagoas de maturação com cinco chicanas cada uma, com caixa de areia e 

sistema de gradeamento. 

 
Figura 2.09. Estação Elevatória de Esgotos recentemente construída em Abaré 

 
Figura 2.10. Vista da Estação de Tratamento de Esgotos recentemente construída em Abaré 

 
Figura 2.11. Detalhe da Estação de Tratamento de Esgotos recentemente construída em Abaré 
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Figura 2.12. Vista das Lagoas de Estabilização da Estação de Tratamento de Esgotos 

recentemente construída em Abaré 

Recentemente a Funasa concluiu obras de construção de Melhorias Sanitárias 

Domiciliares (MSD) na zona rural do município com recursos provenientes do PAC2.  

As MSD são intervenções promovidas nos domicílios que incluem a construção de 

módulos sanitários, banheiro, tanque séptico, sumidouro (poço absorvente), instalações de 

reservatório domiciliar de água, tanque de lavar roupa, lavatório, pia de cozinha, ligação à 

rede pública de água e esgoto, quando disponíveis, ou às fossas sépticas. 

A 6ª Superintendência Regional da Codevasf que atua na Bacia do São 

Francisco no estado da Bahia e abrange o município de Abaré fica localizada na: Av. 

Comissão do Vale do São Francisco, s/n - Bairro Piranga, CEP: 48.901-900, em 

Juazeiro – BA, Contato: (74) 3614-6200 

Sistema de Drenagem Pluvial 

Na cidade não existe um sistema de drenagem pluvial consolidado. As águas 

escoam nas ruas ou nas áreas livres e só algumas zonas são servidas por sarjetas, 

bocas de lobo, galerias ou canais. Sistema de responsabilidade da Secretaria de 

Infraestrutura Municipal, localizada na: Av. Manoel Soares Fonseca, s/n – Centro, CEP 

48680-000, Contato: (75) 3287-2222. 

A principal drenagem natural do município é o Riacho da Vargem, mostrado na 

Figura 2.13 
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Figura 2.13. Leito do Riacho da Vargem sob ponte BA-210 - Abaré 

Destino Final de Resíduos Sólidos 

Os resíduos sólidos urbanos são depósitos em terrenos a céu abertos, 

popularmente conhecidos como vazadouros, lixeiras ou lixões que consistem em áreas 

de disposição final de resíduos sólidos sem nenhuma preparação anterior do solo. 

Neste local, não há sistema de tratamento de efluentes líquidos – o chorume (líquido 

que escorre do resíduos sólidos, fruto da decomposição da matéria orgânica) e estes 

atingem a rede de drenagem o Rio São Francisco frequentemente. 

A coleta de resíduos sólidos do município está sob responsabilidade da 

Secretaria de Meio-Ambiente situada na rua: Acúrcio Soares, 33, Contato: (75) 3287-

2222/2119/2470. 

Resíduos Sólidos Derivados de Serviços de Saúde 

Os resíduos sólidos derivados de serviços de saúde são levados aos aterros não 

controlados junto com os demais dejetos. As secretarias municipais (infraestrutura, 

meio-ambiente e saúde) têm obrigações sobre a coleta e destino adequado destes 

resíduos que são exercidas de forma precária. A figura 2.14 mostra um consultório 

odontológico móvel que atende a população local. 
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Figura 2.14. Serviços de saúde pública itinerantes em Abaré 

2.1.2. Chorrochó / BA 

O município de Chorrochó tem origem num pequeno povoado pertencente ao 

município de Curaçá que adquire dinamismo com a chegada de Antônio Vicente 

Mendes Maciel, o Conselheiro e o desenvolvimento da antiga Canudos (Belo Monte). 

Atribui-se ao Conselheiro a construção de uma igreja (figura 2.15), sob a 

invocação do Senhor do Bonfim, catalisadora de novos agrupamentos populacionais. 

 
Figura 2.15. Igreja no Centro histórico de Chorrochó 

O município criado com território desmembrado de Curaçá, por Lei Estadual, de 

22.08.1919. Foi extinto em 1924, sendo novamente anexado a Curaçá. Restaurado, 

mais uma vez de Curaçá, por Lei Estadual, de 12.12.1952. A sede, em 1860, foi 

elevada à categoria de cidade quando da lei que restaurava o município. 
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Sistema de Abastecimento D’água 

O município de Chorrochó dispõe de dois SAA´s de porte relevante, O que 

abastece a Sede Municipal e o que abastece a Sede e o que abastece Distrito de Barra 

do Tarrachil (Figura 2.16). 

O SAA da Sede de Chorrochó até pouco tempo teve por manancial o aluvião do 

Riacho Macururé (Figura 2.17).  

Atualmente o SAA da Sede municipal capta no Rio São Francisco, uma vazão 

de 19,44L/s, mediante a utilização de dois conjuntos moto-bombas flutuantes, sendo 

um ativo e um reserva, com potência unitária igual a 30cv e altura manométrica total de 

40mca. A tubulação de recalque AAB1 é de PVC com diâmetro nominal de 150 mm e 

extensão de 4,5km. 

 
Figura 2.16. Sistema de Abastecimento de água de Barra do Tarrachil (Chorrochó) 

 
Figura 2.17. Calha do Riacho Macururé em Chorrochó 

A água bruta proveniente desta tubulação é tratada numa Estação de 

Tratamento de Água convencional, com processo completo de coagulação, floculação, 
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decantação, filtração e desinfecção, cuja capacidade nominal de tratamento é igual a 

20L/s. A água tratada é armazenada em dois reservatórios elevados, sendo um de 60 

m³ e o outro de 150m³, que permitem o abastecimento gravitário da sede. 

A empresa responsável pela produção e distribuição de água é a EMBASA 

(Empresa Baiana de Água e Saneamento), cuja unidade responsável nesta região é a 

Superintendência da Região Norte, situada na Av. 4ª, N° 420, Centro Administrativo da 

Bahia, Salvador, Contato: (71) 3372-4882. 

A Secretaria Municipal de Saúde é responsável por exercer a vigilância da 

qualidade da água no município e está situado na Rua Vereador Francisco Pereira, 

s/n°, Chorrochó, Contato: (75) 3486-2153. 

Sistema de Esgotamento Sanitário 

A sede municipal de Chorrochó não dispõe de rede de coleta de esgoto, a 

maioria das moradias são servidas por fossas sépticas ou sumidouros, em alguns 

pontos é possível se ver esgotos correndo a céu aberto. 

O distrito de Barra do Tarrachil possui um sistema de esgotamento sanitário com 

rede de coleta de esgotos e uma ETE que consiste numa lagoa facultativa, 

administrados pela EMBASA (figura 2.21). A destinação final dos efluentes são o Rio 

São Francisco (Barra do Tarrachil) e Riacho Macururé (Sede municipal). Atualmente, 

não existe nenhuma obra de esgotamento sanitário em andamento no município. 

 
Figura 2.18. Vista das Lagoas de Estabilização da Estação de Tratamento de Esgotos de Barra do 

Tarrachil (Chorrochó) 
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Sistema de Drenagem Pluvial 

Nem na Sede nem em Barrado Tarrachil existem sistemas de drenagem pluvial 

consolidados. As águas escoam nas ruas ou nas áreas livres e só algumas zonas são 

servidas por sarjetas, bocas de lobo, galerias ou canais. Estes serviços são de 

responsabilidade da Secretaria de Infraestrutura Municipal, localizada na: Praça Cel. 

João Sá, 665, Centro - Contato: (75) 3477-2174. 

Destino Final de Resíduos Sólidos 

A área de disposição final de resíduos sólidos gerados na sede municipal é 

cercada por arame e o acesso é feito por uma cancela, situa-se a cerca de 2 Km de 

distância da sede, próximo a estrada que liga a cidade ao distrito de Barra do Tarrachil. 

A coleta é realizada diariamente por funcionários que trabalham sem EPI’s, 

colocando os resíduos em caminhões, caçambas ou rebolques acoplados a tratores e 

levados para o aterro não controlado e disposto diretamente no solo sem nem 

tratamento. Responsabilidade da gestão municipal. 

Resíduos Sólidos Derivados de Serviços de Saúde 

Os resíduos sólidos derivados de serviços de saúde são levados ao aterro não 

controlado e colocados em uma vala, onde são queimados periodicamente. As 

secretarias municipais (infraestrutura, meio-ambiente e saúde) têm obrigação sobre a 

coleta e destino adequado destes resíduos. 
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2.1.3. Curaçá/BA 

A região era primitivamente habitada pelos índios tapuias. A primeira penetração 

no território se deu em 1562 pelo Padre Luís da Grã, em missão de catequese. A 

bandeira de Belchior Dias também contribuiu para o desbravamento das terras locais, 

penetrando no sertão baiano e fundando a povoação Pambu. 

Em 1809, o capitão-mor João Francisco dos Santos, doou o sítio Bom Jesus da 

Boa Morte a seu filho Florêncio Francisco dos Santos. Nesta mesma época, o padre 

José Antônio de Carvalho ali se estabeleceu, edificando a igreja do Bom Jesus da Boa 

Morte, formando em torno dela o povoado. 

Criou-se o município com sede em Pambu, em 1832. Em 1853, em face da 

decadência de Pambu, transferiu-se a sede municipal para Bom Jesus da Boa Morte, 

alterando-se o topônimo para Capim Grosso. 

O topônimo foi mudado para Curaçá em 1890, sendo uma corruptela da palavra 

portuguesa cruz, tal como a pronunciavam os índios catecúmenos. Curaçá teve seu 

território desmembrado em 1952, para formar o município de Chorrochó. Nas figuras a 

seguir pode se visualizar a rua do centro histórico da sede municipal (Figura 2.19) e do 

distrito de Riacho Seco (Figura 2.20), respectivamente. 

 
Figura 2.19. Rua do Centro histórico de Curaçá 
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Figura 2.20. Rua do Centro de Riacho Seco (Curaçá) 

Sistema de Abastecimento D’água 

No município existem dois sistemas de abastecimento de água independentes 

de porte considerável, um que abastece a sede municipal e outro que abastece o 

distrito de Riacho Seco (Figura 2.21). A população rural dispõe também de sistema de 

Abastecimento de água de comunidade rurais, implantados no contexto do programa 

Água para Todos (Figuras 2.22 e 2.23). 

 
Figura 2.21. Vista do SAAE de Riacho Seco (Curaçá) 



Companhia Hidroelétrica do São Francisco 
Diagnóstico e Mapeamento das Fontes de Poluição das Águas 

Doces Superficiais em Itaparica, Paulo Afonso e Xingó 

 

Acquatool Consultoria  Pedro Antonio Molinas 
Resp. Técnico / RNP:   1411675657

Acquatool Consultoria S/S Ltda

____________________________
Ernesto Molinas

Responsável Técnico RNP 060874559-6 
Acquatool Consultoria S/S Ltda  

 

35

 
Figura 2.22. Vista de um Sistema de Abastecimento de água de comunidade ribeirinha -  

Água para Todos (Curaçá) 

 
Figura 2.23. Vista de um Sistema de Abastecimento de água de comunidade ribeirinha -  

Água para Todos (Curaçá) 

A captação do SAA da sede municipal ocorre no Rio São Francisco, através de 

conjuntos moto-bomba flutuantes. A tubulação de recalque é em PVC, com diâmetro 

nominal de 150 mm e extensão de 200 m. Ao final da tubulação, encontra-se uma ETA 

compacta do tipo Filtro Russo ou Clarificador de Contato, com capacidade nominal de 

tratamento de 31L/s, na sequência existe um reservatório elevado e uma rede de 

distribuição (Figura 2.24). 

A empresa responsável pela captação e distribuição de água é o Serviço 

Autônomo de Água e Esgoto (SAAE), cujo escritório se localiza na Avenida Dr. Pedro 

Santos Torres, 50, Centro, CEP 48.930-000, contato: (74) 3531-6401/1890. 
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Figura 2.24. Vista do SAAE de Curaçá (Sede) 

Sistema de Esgotamento Sanitário 

Tanto a sede municipal como o distrito de Riacho Seco dispõem de sistemas de 

esgotamento sanitário compostos por redes coletoras e estações de tratamento com 

Lagoas de Estabilização (Figura 2.25 e 2.26). 

O SES da sede municipal foi implantado recentemente com recursos oriundos 

do Programa de Aceleração do Crescimento (PAC), MI - Codevasf. Concluídas as 

obras os sistemas se encontram em processo de transferência para a Prefeitura 

Municipal por meio de Termo de Transferência. A autarquia municipal SAAE será 

responsável pela operação e manutenção do sistema. 

A entidade responsável pelo Sistema de Esgotamento Sanitário é o Serviço 

Autônomo de Água e Esgoto (SAAE), cujo escritório se localiza na Avenida Dr. Pedro 

Santos Torres, 50, Centro, Curaçá, Bahia, CEP: 48.930-000, contato: (74) 3531-

6401/1890. 

 
Figura 2.25. Vista das Lagoas de Estabilização da Estação de  

Tratamento de Esgotos da Sede de Curaçá 
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Figura 2.26. Vista das Lagoas de Estabilização da Estação de Tratamento de  

Esgotos de Riacho Seco (Curaçá) 

Sistema de Drenagem Pluvial 

Na cidade não existe um sistema de drenagem pluvial consolidado. As águas 

escoam nas ruas ou nas áreas livres e só algumas zonas são servidas por sarjetas, 

bocas de lobo, galerias ou canais. De responsabilidade da Secretaria de Infraestrutura 

Municipal, localizada na: Praça Bom Jesus da Boa Morte, nº 311, Centro, CEP 48.930-

000, Contato: (74) 3531-1121. 

Destino Final de Resíduos Sólidos 

A Elaboração de Projetos de Engenharia de Estudos Ambientais Regionalizados 

para Destino Final de Resíduos Sólidos nos municípios baianos de: Paulo Afonso, 

Abaré, Campo Alegre de Lourdes, Campo Formoso, Casa Nova, Chorrochó, Curaçá, 

Glória, Jaguarari, Jeremoabo, Juazeiro, Macururé, Pedro Alexandre, Pilão Arcado, 

Remanso, Rodelas, Santa Brígida, Sento Sé, Sobradinho, Uauá – BA, encontra-se em 

estágio de execução. 

O órgão responsável é o Ministério das Cidades com recursos oriundos do 

PAC2, a execução do Projeto ficaria sob responsabilidade estadual, segundo dados 

oriundos do Ministério do Planejamento. 

Resíduos Sólidos Derivados de Serviços de Saúde 

Os resíduos sólidos derivados de serviços de saúde são levados aos aterros não 

controlados junto com os demais dejetos. As secretarias municipais (infraestrutura, 

meio-ambiente e saúde) têm obrigação sobre a coleta e destino adequado destes 

resíduos. 
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2.1.4. Macururé/BA 

Região habitada primitivamente pelos índios rodeleiros ou rodelas. Situada no 

nordeste do semiárido da Bahia, região do Alto Sertão de Canudos, seu povoamento 

teve início nas terras de Roberto Pereira Maia, às margens do Riacho Tim-Tim, e que 

eram chamadas Roça do Tim-Tim. Mais tarde, o nome foi trocado para Fazenda Três 

Irmãos, por ter sido doada aos três filhos, ou seja, Firmino Pereira Maia, Honório 

Pereira Maia e Ricardo Pereira Maia. 

Após receberem a fazenda, os três irmãos partiram para a construção de suas 

casas, conservando, entretanto, a Casa Grande da fazenda. Em 1906, construíram 

uma capelinha, sob a responsabilidade de Firmino Pereira Maia. Os irmãos enviaram a 

Salvador (BA) o Sr. Amâncio para que trocasse algumas moedas por uma imagem. Foi 

escolhida a imagem do Senhor do Bonfim, e em sua homenagem deram à fazenda o 

nome de Arraial do Senhor do Bonfim. 

Com a construção da antiga Estrada BR-4 (atual BR-116), em 1942, chegou ao 

Arraial grande quantidade de pessoas. Foram construídas, então, várias casas. Muito 

do material enviado para a construção da Estrada foi aproveitado para a cidade do 

Senhor do Bonfim de Vila Nova, também situada no sertão baiano. Por este motivo, 

combinaram a mudança do nome do Arraial para Macururé. Na figura 2.30 pode-se 

visualizar a calha do Riacho Macururé. 

 
Figura 2.27. Calha do Riacho Macururé no município homônimo 
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Sistema de Abastecimento D’água 

O sistema de abastecimento de água é composto de captação em poço tubular, com 

vazão de 1,94 L/s no aluvião do leito do Riacho Macururé (Figura 2.27), uma adutora em 

Ferro Fundido com diâmetro nominal de 100 mm e extensão de 400 m e uma estação 

elevatória seguida de uma adutora também em Ferro Fundido com diâmetro nominal de 100 

mm e extensão de 20km que atinge um reservatório elevado com capacidade de 50 m³ 

(Figura 2.28), que abastece por gravidade a sede. 

Existe, ainda, um sistema proposto constituído pela implantação de um Sistema de 

Dessalinização (SD) com capacidade de tratamento de 2L/s a ser instalado, antes do 

reservatório elevado e um sistema em paralelo constituído por uma bateria de poços 

tubulares, com vazão total de 22,5 L/s associados a uma adutora em PVC , diâmetro 

nominal de 150mm e extensão de 400m, uma estação elevatória constituída por dois 

conjuntos moto-bomba, sendo um ativo e um reserva, com potência unitária de 30cv, vazão 

total de 22,5L/s e altura manométrica total igual a 55,92mca, seguido por uma adutora em 

PVC, diâmetro nominal de 200mm e 22,0km de extensão que termina em um Sistema de 

Desinfecção (SD) com capacidade de tratamento de 22,5L/s, terminando no reservatório 

elevado existente, que abastece a sede gravitariamente. 

A Prefeitura Municipal de Macururé (PMM) é a responsável pela operação e 

manutenção do sistema, e se localiza no endereço: Praça. Municipal, S/N - Centro CEP: 

48.650-000, Contato: (75) 3284-2129. 

 
Figura 2.28. Reservatório Elevado do Sistema de Abastecimento de Água da Sede de Macururé 
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Sistema de Esgotamento Sanitário 

O município não possui rede de esgotamento sanitário coletiva em operação, 

sendo que, na maioria dos domicílios, o esgotamento sanitário é feito através de 

soluções individuais, como fossas sépticas ou através da rede de drenagem, cuja 

destinação final dos efluentes ocorre no Riacho Macururé. 

Atualmente, com recursos do Programa de Aceleração do Crescimento (PAC), 

está em fase de implantação, um sistema de esgotamento coletivo, composto por rede 

coletora, estação elevatória (Figura 2.29) e estação de tratamento composta por lagoas 

de estabilização (Figura 2.30) e lagoas de maturação com chicanas (Figura 2.31). 

A Prefeitura Municipal de Macururé (PMM) é a responsável pela operação e 

manutenção do sistema, e se localiza no endereço: Praça. Municipal, S/N - Centro 

CEP: 48.650-000, Contato: (75) 3284-2129. 

 
Figura 2.29. Vista da Estação Elevatória de Esgotos em implantação na Sede de Macururé 

 
Figura 2.30. Vista da Estação de Tratamento de Esgotos em implantação na Sede de Macururé 
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Figura 2.31. Vista da Estação de Tratamento de Esgotos em implantação na Sede de Macururé 

Sistema de Drenagem Pluvial 

Na cidade não existe um sistema de drenagem pluvial consolidado. As águas 

escoam nas ruas ou nas áreas livres e só algumas zonas são servidas por sarjetas, 

bocas de lobo, galerias ou canais. De responsabilidade da Secretaria de Infraestrutura 

Municipal, localizada na: Praça Municipal, s/n, centro, CEP: 48.650-000, Centro, 

Contato: (75) 3284-2162. 

Destino Final de Resíduos Sólidos 

O local de disposição final dos resíduos sólidos produzidos no município está 

situado na Área de Preservação Permanente (APP) do Riacho Tim-Tim, a área é 

extensa, aberta e apresenta declive em relação ao riacho, em períodos chuvosos ou 

em dias de ventanias os sedimentos são carreados para o corpo hídrico. 

A coleta é realizada em dias alternados, em pequenos caminhões que 

transportam os resíduos sem cobertura, por funcionários que não utilizam os 

Equipamentos de Prevenção Individual - EPI’s. Os resíduos são depositados 

diretamente sobre o solo sem nem um tipo de tratamento, em ambos. 

A Elaboração de Projetos de Engenharia de Estudos Ambientais Regionalizados 

para Destino Final de Resíduos Sólidos nos municípios baianos de: Paulo Afonso, 

Abaré, Campo Alegre de Lourdes, Campo Formoso, Casa Nova, Chorrochó, Curaçá, 

Glória, Jaguarari, Jeremoabo, Juazeiro, Macururé, Pedro Alexandre, Pilão Arcado, 

Remanso, Rodelas, Santa Brígida, Sento Sé, Sobradinho, Uauá – BA encontra-se em 

estágio de execução. 
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O órgão responsável é o Ministério das Cidades com recursos oriundos do 

PAC2, a execução do Projeto fica sob dever do estado, segundo dados oriundos do 

Ministério do Planejamento. 

Resíduos Sólidos Derivados de Serviços de Saúde 

Na coleta não há segregação dos resíduos de serviços de saúde, estes são 

descartados juntos com demais resíduos no aterro. As secretarias municipais 

(infraestrutura, meio-ambiente e saúde) têm obrigação sobre a coleta e destino 

adequado destes resíduos. 

2.1.5. Rodelas/BA 

O Município de Rodelas, nos primórdios da colonização do Brasil, fazia parte da 

rota migratória dos índios nômades que tinha com pontos extremos o centro sul do 

Estado do Piauí e a região de "zorobabel" neste município. 

A colonização do município data do século XVI, com a chegada da missão 

francesa (frades capuchinhos) no Rio São Francisco. Data também dessa época, a 

presença da tribo Tuxá, já vivendo permanentemente na região. 

Logo após a chegada dos frades capuchinhos, o Município de Rodelas, parte 

integrante da Casa Torres D’Ávila, começou a receber os brancos colonizadores e os 

negros fugitivos, principalmente da Zona da Mata de Pernambuco, que iniciaram o 

povoamento em torno da pequena capela construída pelos frades. 

Segundo pesquisas, o nome Rodelas originou-se do bravo índio Francisco 

Rodelas cujos seguidores habitaram a região da grande Volta do Rio (atual Rodelas) e 

que batizado e catequizado conjuntamente com duzentos homens da sua tribo 

destacou-se pela bravura na batalha de Guararapes lutando contra o invasor holandês. 

O município na sua criação contemplou os territórios do distrito de Rodelas e de 

Glória. A sede se denominava "freguesia em louvor a São João Batista" e, em 1922 

adotou a denominação de Rodelas; sendo elevada a condição de cidade, quando da 

homologação da lei que criava o município. Em 1988, devido ao enchimento da 
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barragem Luís Gonzaga / Itaparica, a sede foi objeto de reassentamento, deixando sob 

o lençol d’água parte de sua história, identidade e acervo cultural. 

Sistema de Abastecimento D’água 

O Sistema de Abastecimento de Água de Rodelas é constituído por uma 

captação no Rio São Francisco, através de flutuantes, com vazão igual a 39,2 L/s.  

A tubulação de recalque é em PVC, com diâmetro nominal de 200 mm e 

extensão de 1.500m. Ao final da tubulação, encontra-se uma Estação de Tratamento 

de Água com filtros e capacidade nominal de tratamento de 39,0L/s (Figura 2.32 e 

2.33), seguida da rede de abastecimento da sede municipal. Este sistema foi 

construído pela CHESF, e posteriormente municipalizado. 

O operador informou que são realizadas mensalmente analises de dureza, 

alcalinidade total, presença de metais e coliformes pela Fundação Nacional de Saúde 

(FUNASA).  

O sistema é operado e mantido pela Prefeitura Municipal de Rodelas (PMR) 

localizada na Avenida. Manoel Moura, 94 - CEP 48630-000, Contato: (75) 3285–

2233/2231. As figuras 2.36 e 2.37 mostram os reservatórios de água que abastecem a 

sede municipal e a figura 2.38 o sistema que abastece as agrovilas. 

 
Figura 2.32. Vista do SAAE de Rodelas (Reservatório) 
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Figura 2.33. Vista do SAAE de Rodelas (ETA) 

Sistema de Esgotamento Sanitário 

O município não possui rede de esgotamento sanitário coletiva, sendo que, na 

maioria dos domicílios, o esgotamento sanitário ocorre através da rede de drenagem, 

cuja destinação final dos efluentes se dá no Rio São Francisco e no Lago de Itaparica. 

Atualmente, com recursos do Programa de Aceleração do Crescimento (PAC), 

está em fase de implantação pela Codevasf um sistema de esgotamento coletivo, 

composto por rede coletora, estação elevatória e estação de tratamento composta por 

lagoas de estabilização. Após a conclusão das obras, o sistema será repassado para a 

Prefeitura Municipal por meio de um Termo de Transferência. As figuras abaixo 

mostram a vista da rede de coleta de esgoto e a ETE em construção que está sedo 

implantada no município. A Figura 2.34 registra os trabalhos de implantação da rede de 

Coleta de Esgotos em Rodelas e a Figura 2.35 mostra a Estação de Tratamento de 

Esgotos em construção em Rodelas. 

 
Figura 2.34. Vista da Rede de Coleta de Esgotos em construção em Rodelas (Sede) 
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Figura 2.35. Vista da Estação de Tratamento de Esgotos em construção em Rodelas (Sede) 

A 6ª Superintendência Regional da Codevasf que atua na Bacia do São 

Francisco no estado da Bahia e abrange o município de Rodelas fica localizada na: Av. 

Comissão do Vale do São Francisco, s/n - Bairro Piranga, CEP: 48.901-900, em 

Juazeiro – BA, Fone: (74) 3614-6200. 

O sistema será operado e mantido pela Prefeitura Municipal de Rodelas (PMR) 

localizada na Avenida. Manoel Moura, 94 - CEP 48630-000, Contato: (75) 3285–

2233/2231. 

Sistema de Drenagem Pluvial 

A área urbana da cidade planejada pelo reassentamento dispõe de um sistema 

de drenagem pluvial simplificado. As águas escoam nas sarjetas e nas áreas vizinhas 

ás margens do rio existem dispositivos como bocas de lobo e bueiros para evitar 

erosão. Os principais drenos mostram evidencias de transporte de esgotos domésticos 

"in natura". Estes serviços são de responsabilidade da Secretaria de Infraestrutura 

Municipal, localizada na, rua: Praça da Bíblia, S/N, Bairro Moreira, Contato: (75) 3285 – 

2233/2234. 

Destino Final de Resíduos Sólidos 

O local destinado para disposição final dos resíduos sólidos gerados no 

município encontra-se cerca de 2 km de distância da sede municipal. A área é fechada 

com cerca e portão, com queima regular. 
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A coleta e transporte dos resíduos é diária, feita por “caminhões-lixo” sem 

cobertura, que transportam esses resíduos até o aterro não controlado, depositando o 

material diretamente no solo, sem ordenação, recobrimento ou qualquer tipo de 

proteção contra a infiltração de chorume no solo. O serviço é de responsabilidade da 

Gestão Municipal. 

Resíduos Sólidos Derivados de Serviços de Saúde 

No município não tem coleta seletiva, e os resíduos sólidos derivados de 

serviços de saúde são levados misturados aos demais materiais, para o aterro não 

controlado onde são dispostos junto com os demais dejetos. As secretarias municipais 

(infraestrutura, meio-ambiente e saúde) têm obrigação sobre a coleta e destino 

adequado destes resíduos está localizado no prédio da prefeitura municipal na Av. 

Manoel Moura, 94 - CEP 48630 - 000 Tel. (75) 3285 – 2233/2231/2225. 

2.1.6. Santa Maria da Boa vista/PE 

Como outras comunidades do Vale do São Francisco, Santa Maria da Boa Vista 

foi inicialmente uma fazenda de gado do domínio de Garcia D'Ávila. No processo 

sucessório aparece a seguir a família Brandão, com uma propriedade denominada 

"Fazenda Volta", certamente fazendo alusão à curva que o Rio São Francisco 

apresenta no local. Sabe-se também que em 1672 havia várias aldeias indígenas na 

região, destacando-se os Coripós na ilha de Santa Maria e os Cariris na ilha do 

Aracapá. 

A paróquia foi criada por ato da "Mesa da Consciência e Ordens" de 30 de 

janeiro de 1672, sendo instalada em 14 de agosto do ano seguinte, tendo como 

padroeira Santa Maria, sob invocação da Imaculada Conceição.  

Sistema de Abastecimento D’água 

O sistema possui uma captação em flutuantes no Rio São Francisco, com dois 

conjuntos de moto-bombas, sendo um ativo e um de reserva, com potência unitária 

igual a 60cv, vazão igual a 70,2L/s e altura manométrica total igual a 40mca.  



Companhia Hidroelétrica do São Francisco 
Diagnóstico e Mapeamento das Fontes de Poluição das Águas 

Doces Superficiais em Itaparica, Paulo Afonso e Xingó 

 

Acquatool Consultoria  Pedro Antonio Molinas 
Resp. Técnico / RNP:   1411675657

Acquatool Consultoria S/S Ltda

____________________________
Ernesto Molinas

Responsável Técnico RNP 060874559-6 
Acquatool Consultoria S/S Ltda  

 

47

A tubulação de recalque possui um trecho em Ferro Fundido de diâmetro 

nominal igual a 100 mm e um trecho em PVC DeFoFo com diâmetro nominal igual a 

300 mm que termina em uma ETA simplificada com capacidade nominal de tratamento 

de 49,7L/s, seguida por um reservatório elevado com capacidade de 150m³ que 

abastece a sede municipal (Figura 2.36). 

Existe ainda, uma proposta de ampliação do sistema, no qual a captação atual 

será de uso restrito, sendo utilizada uma nova captação em flutuantes com dois 

conjuntos moto-bombas, sendo um ativo e um reserva, com potência unitária igual a 

110cv, vazão de 112,6L/s e altura manométrica total igual a 40mca. Prevê-se ainda a 

implantação de uma nova ETA em paralelo com a ETA existente, com uma capacidade 

nominal de tratamento de 63L/s. 

A entidade responsável pela manutenção e operação do sistema é a Companhia 

Pernambucana de Saneamento (COMPESA), localizada na Praça Coronel Luiz de 

Carvalho, S/N, Centro, CEP: 56380000. Contato: (87) 3869-1195. 

 
Figura 2.36. Reservatório Elevado do Sistema de Abastecimento de  

Água de Santa Maria da Boa Vista 

Sistema de Esgotamento Sanitário 

O município não possui rede de esgotamento sanitário coletivo, sendo que, na 

maioria dos domicílios, o esgotamento sanitário é feito de forma precária através de 

soluções individuais, como fossas sépticas ou através da rede de drenagem pluvial, 

cuja destinação final dos efluentes se dá no Rio São Francisco, à montante de 

Itaparica. Atualmente, não está em andamento nenhuma obra de melhoria do sistema 

de esgotamento sanitário. 
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O responsável pelo sistema de esgotamento sanitário é a Prefeitura Municipal de 

Santa Maria da Boa Vista (PMSBV) localizada na Rua Nunes Machado, 50 - CEP 

56380 – 000, contato: (87) 3869–1156. 

Sistema de Drenagem Pluvial 

O sistema de drenagem, composto por valas a céu aberto e pequenos cursos 

d’água, rede de tubulação coletora e caixas coletoras com boca-de-lobo utiliza o Rio 

São Francisco como principal corpo receptor. Responsabilidade Secretaria de 

Infraestrutura, endereço: Rua Nunes Machado, 50 - CEP 56380 – 000, Contato: (87) 

3869 – 1156. 

Destino Final de Resíduos Sólidos 

A coleta dos resíduos sólidos é realizada regulamente três vezes por semana 

em cada bairro, o transporte é realizado por meio de “caminhões-lixo” improvisados 

sem cobertura. Os funcionários coletam os resíduos sólidos porta-porta sem utilização 

de EPI’s e mantendo contato direto com os resíduos. 

A disposição final de resíduos sólidos diretamente sobre o solo é feita de forma 

inadequada, a área usada para descarga de resíduos fica a céu aberto, sem medidas 

de proteção ao meio ambiente ou à saúde pública. Sob responsabilidade da Secretaria 

de infraestrutura anteriormente citada. 

Resíduos Sólidos Derivados de Serviços de Saúde 

Os resíduos derivados dos serviços de saúde oferecem alto teor de 

contaminação para o ser humano e também para o meio ambiente caso não seja 

descartado corretamente. 

No caso de pequenos municípios como Santa Maria da Boa Vista a situação 

agrava-se, pois a destinação adequada é onerosa, e por isso esses são 

inadequadamente descartados juntos aos demais dejetos urbanos, na área de 

destinação final dos resíduos sólidos, sem qualquer tipo de tratamento. 
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2.1.7. Belém do São Francisco/PE 

Belém do São Francisco está ligado à veneração de Nossa Senhora de Belém, 

padroeira da Igreja da Ilha de Araxá, hoje denominada Ilha das Missões, onde os frades 

franceses Frei Francisco Domfront e outros construíram uma igreja em 1672, tendo aqueles 

religiosos, encontrado uma aldeia de índios araxás, colonizados por Frei Anastácio 

Audierne. 

Em 1972, na grande cheia do rio São Francisco, a igreja centenária de Nossa 

Senhora de Belém na Ilha de Araxá foi destruída. Esta se localizada de frente com a igreja 

do Menino Deus, esta em terra firme na margem direita do rio São Francisco no atual Belém 

do São Francisco. Dos povoadores de Belém, temos a figura principal do seu fundador 

Antônio de Sá Araújo que residia ao tempo da povoação de Canabrava. 

Em 1830, segundo historiadores foram construídas as primeiras edificações de 

Belém. 

No ano de 1840 o Padre Francisco Correia iniciou a construção de uma capela 

consagrada a Nossa Senhora do Patrocínio. Posteriormente surgiram às construções de 

casas de João de Sá Araújo e Padre Francisco Tavares Arcoverde e outras, que 

constituíram o conglomerado, dando o nome de Belém em homenagem à venerável 

padroeira Nossa Senhora do Belém, da extinta capela do Araxá. 

Figuras de relevo contribuíram para o progresso de Belém nos seus primórdios, entre 

outros, Antônio de Sá Araújo, Manoel Carvalho Alves, João Avelino de Carvalho Dandão e, 

reconhecidamente, o tenente coronel Jerônimo Pires de Carvalho. Belém foi elevada à 

categoria de Freguesia, pela Lei Provincial nº 1885, de 12 de outubro de 1835 e provida 

canonicamente em 1910, com a nomeação do seu primeiro vigário, o Padre Norbeto 

Phalampin. 

O município de Belém do São Francisco foi criado em 11 de setembro de 1928, 

desmembrando-se do território de Cabrobó. As águas do rio São Francisco na sua grande 

cheia, em 1919, arrasaram quase a totalidade da cidade com inundação, obrigando seus 

ribeirinhos a reconstruir a cidade em áreas mais elevadas (figura2.37). Hoje o município é 

constituído de 3 distritos: Belém de São Francisco, Ibó e Riacho Pequeno. 
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Figura 2.37. Vista Panorâmica de Belém do São Francisco 

Sistema de Abastecimento D’água 

O sistema de abastecimento de água possui sua captação no Rio São 

Francisco, seguida por uma adutora em Ferro Fundido com diâmetro nominal de 

400mm, uma elevatória com três conjuntos moto-bomba, sendo dois ativos e um 

reserva, uma adutora em Ferro Fundido, diâmetro de 200mm e 200m de extensão que 

termina numa ETA simplificada com capacidade nominal de tratamento de 40L/s, de 

onde partem duas adutoras, uma ligando a ETA a um reservatório apoiado com 

capacidade de 80m³, e uma outra ligando a ETA a um reservatório elevado (Figura 

2.38), que também se liga à rede de distribuição sede municipal. 

A entidade responsável pela operação e manutenção do sistema é a COMPESA, 

localizada na Rua Coronel Trapiá, 102, Centro, Contato: (87) 3876-1195. 

A zona rural é abastecida mediante sistemas simplificados como os que se 

mostra nas Figuras 2.39, 2.40 e 2.41. 



Companhia Hidroelétrica do São Francisco 
Diagnóstico e Mapeamento das Fontes de Poluição das Águas 

Doces Superficiais em Itaparica, Paulo Afonso e Xingó 

 

Acquatool Consultoria  Pedro Antonio Molinas 
Resp. Técnico / RNP:   1411675657

Acquatool Consultoria S/S Ltda

____________________________
Ernesto Molinas

Responsável Técnico RNP 060874559-6 
Acquatool Consultoria S/S Ltda  

 

51

 
Figura 2.38. Reservatório elevado do Sistema de Abastecimento de Água da  

Sede de Belém do São Francisco 

 
Figura 2.39. Reservatório de um Sistema de Abastecimento de Água Rural  

em Belém de São Francisco 

 
Figura 2.40. Sistema de Abastecimento de Água da Agrovila de Manga de Baixo  

em Belém do São Francisco 
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Figura 2.41. Moradia com sistema de cisterna na Zona Rural de Belém de São Francisco 

Sistema de Esgotamento Sanitário 

No município existem um sistema de coleta parcial de esgotos que funciona, 

com parte do esgoto fluindo à céu aberto (Figura 2.42) e nas áreas onde se dispõe de 

rede de coleta, o lançamento dos Esgotos ocorre diretamente no Rio São Francisco 

(Figura 2.43). 

 
Figura 2.42. Esgotos "a céu aberto" em Belém de São Francisco 

 
Figura 2.43. Ponto de lançamento de Esgotos no Rio São Francisco em Belém do São Francisco 
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Cabe salientar que atualmente existe uma ETE praticamente concluída, 

construída pela Codevasf, com recursos de cerca de R$ 3 milhões, oriundos do PAC. 

Após a conclusão das obras, a Codevasf deverá repassar o controle do SES para a 

Prefeitura Municipal.  

O sistema implantado mas que ainda não está em funcionamento possui uma 

rede coletora de 13 km de extensão, duas estações elevatórias e uma estação de 

tratamento, constituído por lagoas de estabilização que se encontram parcialmente 

construídas, mas fora de operação (figuras 2.44e 2.45), com disposição final no Rio 

São Francisco e no Lago de Itaparica. 

O responsável pelo sistema de esgotamento sanitário é a Prefeitura Municipal de 

Belém do São Francisco (PMBSF) localizada na Avenida Coronel Caribé, nº 266 - CEP 

56440-000, Contato: (87) 3876-1190. 

 
Figura 2.44. Vista das Lagoas de Estabilização fora de operação da Estação de Tratamento de 

Esgotos da Sede de Belém do São Francisco 

 
Figura 2.45. Vista das Lagoas de Estabilização fora de operação da Estação de Tratamento de 

Esgotos da Sede de Belém do São Francisco 
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Sistema de Drenagem Pluvial 

O sistema de drenagem é composto por valas a céu aberto e pequenos cursos 

d’água, rede de tubulação coletora e caixas coletoras com boca-de-lobo, utilizando o 

Rio São Francisco como principal corpo receptor. Sob responsabilidade municipal. 

Destino Final de Resíduos Sólidos 

Segundo os responsáveis pela coleta de resíduos sólidos, esta ocorre regulamente, 

executada por funcionários da Prefeitura sem o uso de EPI’s, sendo o transporte feito por 

caminhões sem cobertura. Durante a visita foram constatados locais de vazadouros de 

resíduos sólidos junto à BR-316 (Figura 2.46)  

A área de disposição final de resíduos sólidos a céu-aberto é delimitada por uma 

cerca de arame, sem nenhuma preparação previa do solo. Não tem sistema de tratamento 

de efluentes líquidos e o chorume penetra pela terra levando substancia contaminantes para 

o solo e para o lençol freático. 

Segundo dados da proposta para aterros sanitários em arranjos consorciados para 

os municípios de Pernambuco em 2012, o município de Belém do São Francisco está em 

estágio implantação do seu aterro sanitário de pequeno porte (ASPP). Responsabilidade da 

Secretaria de Infraestrutura. 

 
Figura 2.46. Disposição inadequada de resíduos urbanos em Belém de São Francisco 

Resíduos Sólidos Derivados de Serviços de Saúde; 

Por falta de coleta seletiva no município os resíduos sólidos derivados de 

serviços de saúde são acondicionados inadequadamente, transportado junto com os 

demais resíduos urbanos e depositados no aterro sem nenhum tipo de tratamento. 

Responsabilidade da Gestão Municipal. 
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2.1.8. Cabrobó/PE 

Segundo relatos o município de Cabrobó era habitado por indígenas conhecidos 

como Rodelas de Cabrobó. A colonização se inicia com a instalação de uma fazenda 

de criação de gado, que prosperou a ponto de receber o título de Paróquia, sabendo-se 

de sua existência já em 1696. O responsável pela ocupação foi Francisco Dias Dávila 

II, pertencente à dinastia sertanista da Casa da Torre. 

Anos mais tarde, índios Cariris invadiram-no e se apossaram da Ilha fluvial de 

Assunção. Referências antigas denominam a Sede de Cabrobó como um povoado 

denominado Brejão de Santa Cruz, com uma capela dedicada à Santa Cruz.  

Por ser uma região de clima agradável e de vegetação abundante recebeu 

inicialmente o nome Brejão, topônimo que foi adotado quando foi criado o Município. 

O nome Cabrobó é de origem indígena e significa "árvore ou mato de urubus". 

Vem de "caa" - árvore e "orobó" - urubu. Administrativamente, o município é formado 

pelo distrito sede e pelos povoados da Aldeia Indígena N. S. da Assunção (figura 2.47), 

Ilha de Assunção Mãe Rosa e Murici. Anualmente, no dia 11 de setembro, Cabrobó 

comemora a sua emancipação política. 

 
Figura 2.47. Taboca da Aldeia Truka da Ilha de Assunção em Cabrobó 

Sistema de Abastecimento D’água 

O sistema de abastecimento de água possui uma captação no Rio São 

Francisco, com vazão de 83,3L/s, duas adutoras, uma em Ferro Fundido com diâmetro 

de 250mm e outra em PVC DeFoFo, com diâmetro de 300mm, seguidas por uma 
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estação elevatória com potência de 125cv, vazão de 70L/s e altura manométrica total 

igual a 80mca.  

A tubulação de recalque desta elevatória é em ferro fundido, com diâmetro de 

200mm e 1.600m de extensão, terminando em uma ETA simplificada com capacidade 

nominal de tratamento de 72,9L/s, que abastece um reservatório apoiado de 200m³, 

que por sua vez abastece vários reservatórios elevados responsáveis pela distribuição 

da sede municipal. 

As figuras 2.48, 2.49, 2.50 mostram diferentes equipamentos do SAA da sede 

Cabrobó. A Figura 2.51 mostra uma vista do SAA da Aldeia Truka da Ilha de Assunção em 

Cabrobó. 

A entidade responsável pela operação e manutenção do sistema é a COMPESA 

localizada na Praça Coronel Solonio Soares Melo, s/n - Centro – Contato: (87) 3875-1195. 

 
Figura 2.48. Vista do Sistema de Abastecimento de Água da Sede de Cabrobó 

 
Figura 2.49. Reservatório elevado do Sistema de Abastecimento de Água da Sede de Cabrobó 
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Figura 2.50. Reservatório elevado do Sistema de Abastecimento de Água da Sede de Cabrobó 

 
Figura 2.51. Sistema de Abastecimento de Água da Aldeia Truka da Ilha de Assunção em Cabrobó 

Sistema de Esgotamento Sanitário; 

O município possui uma rede de esgotamento sanitário associada à rede de 

drenagem, cuja destinação final dos efluentes se dá no Rio São Francisco. Atualmente, 

se encontra em implantação um elevado número de unidades sanitárias individuais na 

área rural do município executadas mediante autoconstrução. (Figura 2.52). 

O sistema de esgotamento é operado e monitorado pela Prefeitura Municipal, 

endereço: Rua Dr. Antônio Novais, 422, CEP 56180-000, Contato: (87) 3875-1838. 
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Figura 2.52. Construção de sistemas de esgotamento na área rural de Cabrobó 

Sistema de Drenagem Pluvial; 

O sistema de drenagem composto por trechos de rede de tubulação coletora e 

caixas coletoras com boca-de-lobo, sarjetas, valas a céu aberto e pequenos cursos 

d’água, utilizando o Rio São Francisco como principal corpo receptor. Sob 

responsabilidade municipal. 

Destino Final de Resíduos Sólidos; 

A disposição dos resíduos sólidos urbanos no município é realizada de forma 

inadequada em uma área a céu-aberto sem nenhum tipo de tratamento. 

Segundo dados da proposta para aterros sanitários em arranjos consorciados 

para os municípios de Pernambuco em 2012, o município de Cabrobó está em estágio 

implantação do seu aterro sanitário em consórcio com o município de Terra Nova. A 

coleta, transporte e destinação dos resíduos sólidos são de responsabilidade da 

prefeitura municipal. 

Resíduos Sólidos Derivados de Serviços de Saúde; 

No aterro não há nenhum controle quanto aos tipos de resíduos depositados, 

resíduos domiciliares e comerciais de baixa periculosidade são depositados juntamente 

com os industriais e hospitalares, de alto poder poluidor. Responsabilidade da 

Secretaria de Meio Ambiente, endereço: Rua João Andrade Golvinho - 428 -1ºandar – 

Centro, CEP 56180-000 – Contato: (87) 3875 – 1310. 
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2.1.9. Floresta/PE 

O início da colonização do atual Município consistiu em ações de catequese dos 

indígenas pelos padres das primeiras missões estabelecidas às margens do rio São 

Francisco, sobretudo os jesuítas e os capuchinhos franceses. 

Às margens do rio Pajeú, afluente do São Francisco, estabeleceu-se, na 

segunda metade do século XVIII, o capitão José Pereira Maciel, rendeiro da famosa 

Casa da Torre da fazenda de gado denominada Fazenda Grande. Vivia-se, então, o 

processo de expansão da pecuária no sertão nordestino, sob estímulo do consumo 

crescente no litoral, onde se desenvolvia ativamente a produção açucareira e se 

expandia a população residente. 

No ano de 1777, José Pereira Maciel mandou construir, em sua propriedade, um 

oratório privado, dedicado ao Senhor Bom Jesus dos Aflitos, mantido a expensas da 

fazenda. Já no ano seguinte, esse oratório, mesmo mantido pela fazenda, foi aberto à 

população. O oratório do Senhor Bom Jesus dos Aflitos atraiu a populações crentes 

das vizinhanças, fazendo surgir o povoado do Senhor Bom Jesus dos Aflitos da 

Fazenda Grande. Em 1792 o povoado era elevado à sede de capela e, em 1801, a 

freguesia transformou-se em distrito (se desligando da freguesia e distrito de Tacaratu). 

A população indígena teve presença constante no município, vivendo em áreas 

dos sertões do Riacho do Navio (Figura 2.53) e a Serra Negra. 

 
Figura 2.53. Calha do Riacho do Navio na vizinhança da confluência com o Rio Pajeú em Floresta 
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Sistema de Abastecimento D’água 

O SAA da Sede de Floresta apresenta uma captação localizada no Rio São 

Francisco, seguida por uma estação elevatória, constituída por dois conjuntos moto-

bomba, sendo um ativo e um reserva, com vazão total igual a 34,5L/s, com tubulação 

de recalque dividida em três adutoras em paralelo, uma primeira de Ferro Fundido e 

diâmetro nominal de 150mm, uma segunda com extensão de 4.940m, com extensão de 

4.890m e uma terceira com extensão de 4.875m, sendo que as duas primeiras 

adutoras ligam-se a um Stand Pipe.  

Estas adutoras se unem formando a quarta adutora, que termina na ETA 

simplificada, com capacidade nominal de tratamento de 57,2L/s, que por sua vez 

abastece a sede municipal. A Figura 2.54 mostra uma vista da ETA do Sistema de 

Abastecimento de Água da Sede de Floresta. 

 
Figura 2.54. ETA do Sistema de Abastecimento de Água da Sede de Floresta 

Sistema de Esgotamento Sanitário 

O sistema de esgotamento sanitário consiste em um sistema de coleta parcial, 

com um sistema de disposição final operando de forma precária, com destinação final 

no Rio Pajeú (Figura 2.55 - Rio Pajeú após receber esgotos "in natura" em Floresta). 

Está em andamento, com recursos do Governo Federal, a implantação de uma 

estação de tratamento de esgotos que permita a universalização dos serviços na sede 

municipal. Esta nova ETE terá aproximadamente uma área de 6.000m², com 

capacidade de tratamento de 9 milhões de metros cúbicos de efluentes. O efluente 

passará por um tratamento constituído de gradeamento e caixa de areia, lagoas de 
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estabilização (Figura 2.56), lagoas de maturação, leitos de secagem e disposição final 

no Rio Pajeú. 

 
Figura 2.55. Vista do Rio Pajeú após receber esgotos "in natura" em Floresta 

 
Figura 2.56. Vista das Lagoas de Estabilização da Estação de Tratamento de Esgotos em 

construção em Floresta 

O sistema é operado e mantido pela Prefeitura Municipal de Floresta (PMF, 

localizada na Rua Antônio Ferraz Boiadeiro, 110, Contato: (87) 3877-1357. 

Sistema de Drenagem Pluvial 

O sistema de drenagem é composto por valas a céu aberto e pequenos cursos 

d’água (figura 2.57 e 2.58), rede de tubulação coletora e caixas coletoras com boca-de-

lobo, utilizando o Rio São Francisco como principal corpo receptor (figura 2.70). Sob 

responsabilidade municipal. 
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Figura 2.57. Vista de um dos coletores de drenagem em Floresta 

 
Figura 2.58. Vista de um riacho na área urbana de Floresta 

Destino Final de Resíduos Sólidos 

A disposição final dos resíduos sólidos gerados na cidade é feita em um terreno 

baldio, na periferia, "a céu aberto". 

Segundo dados da proposta para aterros sanitários em arranjos consorciados 

para os municípios de Pernambuco, datada de 2012, o aterro sanitário do município de 

Floresta está em fase de implantação, sob responsabilidade municipal. 

Resíduos Sólidos Derivados de Serviços de Saúde. 

Os resíduos sólidos derivados dos serviços de saúde chamados popularmente 

de “lixo hospitalar” são depositados no aterro local não controlado sem nenhum tipo de 

tratamento junto aos demais materiais descartados diretamente no solo. Sob 

responsabilidade municipal. 
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2.1.10. Itacuruba/PE 

A origem deste povoamento se remonta a presença jesuítica na Ilha do 

Sorubabel, posteriormente chefiada por Capuchinhos Franceses que à época dos 

acontecimentos, já possuíam outras missões no São Francisco, na zona dos índios 

Rodelas, desde 1673. Em 1709 os capuchinhos franceses foram substituídos pelos 

barbadinhos italianos. Em 1792 um grande cheia do Rio São Francisco inunda 

totalmente a Ilha do Sorubabel, destruindo sua capela. 

A população regressou às margens do rio após a cheia e construíram sua capela 

na atual Itacuruba, da paróquia de Floresta, cuja pedra fundamental foi lançada em 

1889.O nome Itacuruba significa na língua Tupi-guarani: Ita = pedra; curuba = cascuda 

ou furada. 

Sistema de Abastecimento D’água 

O SAA de Itacuruba possui uma captação em flutuantes no Rio São Francisco, 

com vazão de 12,8L/s. Em seguida, uma adutora de Ferro Fundido, diâmetro nominal 

de 150mm e 11,8 km de extensão, conecta a captação a uma estação elevatória com 

vazão de recalque igual a 12,5L/s, que por sua vez é seguida por uma ETA compacta, 

com capacidade nominal de tratamento igual a 7,5L/s e por um reservatório elevado de 

250m³, que abastece gravitariamente a sede municipal. 

Existe uma ampliação proposta da Estação de Tratamento através da 

implantação de uma ETA Simplificada em paralelo com a atual, com capacidade de 

tratamento de 5L/s, aumentando assim, a capacidade de tratamento do sistema para 

12,5L/s. 

As figuras 2.59 e 2.60 mostram equipamentos do sistema de abastecimento de 

água da sede municipal de Itacuruba. Nas comunidades rurais ainda persistem déficits 

de infraestrutura de abastecimento de água, serviço que é realizado mediante o uso de 

carros-pipa, geralmente utilizando águas não potáveis, as figuras 2.60 mostra Carros 

pipa abastecendo em açude de pequeno porte na zona rural de Itacuruba. 
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Figura 2.59. Sistemas de Abastecimento de água de Itacuruba 

 
Figura 2.60. Sistemas de Abastecimento de água de Itacuruba 

 
Figura 2.61. Carros pipa abastecendo em açude de pequeno porte na zona rural de Itacuruba 

A entidade responsável pela operação e manutenção do sistema é a COMPESA, 

localizada no endereço: Rua Manoel Quirino Leite, Nº 25 - Centro - CEP: 56430-000. 

Contato: (87) 3893-1195. 
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Sistema de Esgotamento Sanitário 

O esgotamento sanitário no município é efetuado através fossas sépticas ou 

associado à rede de drenagem pluvial, com destino final no Lago de Itaparica. 

Atualmente, não existe nenhuma obra de esgotamento sanitário em andamento no 

município.  

A Prefeitura Municipal de Itacuruba (PMI) é a responsável pela operação e 

manutenção do sistema, e se localiza na Avenida Patriarca Aníbal a Cantarelli, s/n – 

Centro, CEP: 56.430-000 Contato: (87) 3893-1142. 

Sistema de Drenagem Pluvial 

O sistema de drenagem é composto por sarjetas, valas a céu aberto e pequenos 

cursos d’água, utilizando o Rio São Francisco como principal corpo receptor. Este 

serviço é de responsabilidade municipal. 

Destino Final de Resíduos Sólidos 

A descarga dos resíduos sólidos produzidos na cidade é disposta em uma área 

a céu-aberto, diretamente no solo sem qualquer tratamento. Sob responsabilidade da 

gestão municipal. 

Resíduos Sólidos Derivados de Serviços de Saúde. 

Os resíduos gerados nos serviços de saúde são depositados no aterro não 

controlado junto aos demais resíduos. Sob responsabilidade da gestão municipal. 
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2.1.11. Orocó/PE 

O local da sede municipal foi habitado sempre por comunidades indígenas, dois 

fatos justificam esta frequência da população indígena, por um lado a vizinhança com a 

calha do rio Brígida corredor de circulação das populações indígenas (Figura 2.62) e 

por outro lado o fato de ser muito propício à caça e pesca. Posteriormente, o local foi 

uma fazenda de criação de gado de propriedade do Sr. Mariano Reis, sendo que por 

volta de 1912, o Sr. Quirino do Nascimento, que residia no Estado da Bahia, veio se 

instalar no local, dada as vantagens para a travessia do Rio São Francisco nesse local. 

Com o aumento do movimento da travessia houve condições propícias para a 

realização de uma feira, que ocorreu pela primeira vez em 1915; o povoado foi 

totalmente destruída, no ano de 1919, pela grande cheia do Rio São Francisco. A 

reconstrução ocorreu em áreas mais distantes da margem do Rio, que com o 

progresso da povoação passou a ser Distrito. 

 
Figura 2.62. Calha do Rio Brígida em Orocó 

Sistema de Abastecimento D’água 

O SAA de Orocó possui uma captação por Tomada Direta em Canal, localizada 

no Rio São Francisco, na qual está instalada uma estação elevatória com dois 

conjuntos moto-bomba, sendo um ativo e um reserva, com potência unitária de 20cv, 

vazão igual a 16L/s e altura manométrica de 60mca. A tubulação de recalque é em 

PVC DeFoFo, com diâmetro de 150mm e 1,0km de extensão, que termina em uma 

Estação de Tratamento Compacta (Figura 2.63), com capacidade de tratamento 

nominal de 12,3L/s, da qual se abastece diretamente a sede municipal. 
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A entidade responsável pela operação e manutenção do sistema é a COMPESA, 

endereço: Avenida Prefeito Ulisses Novaes Bione, s/n - Centro – Contato: (87) 

38871195. 

Na vizinhança da captação do SAA - Orocó se localiza a captação do Sistema 

Adutor do Pajeú (Figura 2.64), sistema regional de abastecimento de água tratada de 

grande porte no contexto do Estado de Pernambuco. 

A Figura 2.65 mostra um reservatório de um Sistema de Abastecimento de Água 

Rural de comunidades rurais em Orocó. Estes sistemas foram recentemente de 

importantes investimentos que modernizaram e ampliaram o abastecimento humano de 

comunidades rurais no São Francisco. 

 
Figura 2.63. Sistema de Abastecimento de Água da Sede de Orocó 

 

 
Figura 2.64. Captação do Sistema Adutor do Pajeú em Orocó 
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Figura 2.65. Reservatório de um Sistema de Abastecimento de Água Rural em Orocó 

 

Sistema de Esgotamento Sanitário 

O esgotamento sanitário no município é efetuado através de sistemas 

individuais, com fossas sépticas e comuns, sendo associado a rede de drenagem 

pluvial, com destino final no Rio São Francisco. 

Atualmente está em fase de implantação um programa de melhorias sanitárias 

domiciliares, com recursos da segunda fase do Programa de Aceleração do 

Crescimento (PAC2), cujo órgão responsável pelo repasse dos recursos transferidos 

para a Prefeitura Municipal de Orocó (PMO) é a Fundação Nacional da Saúde 

(Funasa). 

A entidade responsável pelo sistema de esgotamento sanitário é a Prefeitura 

Municipal localizada na Av. Pref. Ulisses Novais Bione, 71, centro, CEP: 56170-000 

Contato: (87) 3887.1156/1126 

Sistema de Drenagem Pluvial 

O sistema de drenagem composto por valas a céu aberto (figura 2.66) e 

pequenos cursos d’água, rede de tubulação coletora e caixas coletoras com boca-de-

lobo, utilizando o Rio São Francisco como principal corpo receptor. Sob 

responsabilidade municipal. 
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Figura 2.66. Vista do Sistema de Drenagem da Sede de Orocó, inclusive com lançamentos de 

esgoto "in natura" 

Destino Final de Resíduos Sólidos 

Os resíduos gerados pela população são depositados em uma área a céu-

aberto, sem tratamento prévio do solo, os montículos formados pelos resíduos são 

regularmente queimados. Sob responsabilidade municipal. 

Segundo dados da proposta para aterros sanitários em arranjos consorciados 

para os municípios de Pernambuco (2012), o município de Orocó está em estágio 

requalificação do seu aterro sanitário de pequeno porte (ASPP). Sob responsabilidade 

municipal. 

Resíduos Sólidos Derivados de Serviços de Saúde. 

Os resíduos sólidos derivados dos serviços de saúde são transportados 

inadequadamente para o aterro local e depositados justo com os demais resíduos urbanos 

sem tratamento adequado. A falta de tratamento do solo e dos resíduos gerados pode 

causar a contaminação tanto do solo com dos recursos hídrico próximo a área. 
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2.1.12. Petrolândia/PE 

A colonização da região de Petrolândia se remonta ao começou do século XVIII, 

quando foram fundadas as fazendas Brejinho da Serra e Brejinho de Fora. Os 

primeiros núcleos de povoamento surgiram onde havia uma frondosa árvore de jatobá 

e um bebedouro para o gado. Por causa disso, o povoado ficou conhecido como 

Bebedouro de Jatobá. 

Em 1877, a região recebeu a visita do Imperador D. Pedro II, que ordenou a 

construção de um cais e de uma ferrovia que ligava economicamente o alto e o baixo 

São Francisco. O município recebeu a atual denominação em homenagem ao 

Imperador D. Pedro II, o nome significa Terra de Pedro. 

A história do município passou por uma enorme transformação nos anos 80 

devido à construção da Usina Hidrelétrica Luiz Gonzaga (UHE Itaparica), que resultou 

na inundação da antiga cidade pelo lago de Itaparica e obrigou a transferência dos 

moradores para a atual cidade em 1988. 

Localizada às margens do Lago de Itaparica, no sertão de Pernambuco, 

Petrolândia foi, durante muitos séculos, habitada pelos índios, hoje, representada pela 

tribo Pankararus. Quando os colonizadores e missionários chegaram na região, no 

século XVIII, foram fundadas as fazendas Brejinhos da Serra e de Fora. A partir daí 

começou a surgir os primeiros povoamentos, dedicados apenas à pecuária extensiva, 

com o auxílio da mão-de-obra escrava africana. 

A atual sede do município de Petrolândia tem apenas 11 anos de construção. A 

antiga cidade foi desapropriada pela Chesf para a instalação da Usina Hidrelétrica Luiz 

Gonzaga (ver figura 2.67). 

A cidade vem nos últimos anos, se tornando uma dos mais importantes pólos 

regionais do Sertão do São Francisco. Cortado pelo rio São Francisco e a 429 km do 

Recife, Petrolândia tem mais de 33 mil habitantes, segundo estimativa do censo IBGE-

210. O município reúne a sede e povoados, além de 17 agrovilas. A figura 2.68 mostra 

a vista panorâmica da cidade. 
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Figura 2.67. Vista de jusante da Barragem de Itaparica em Petrolândia 

 

 
Figura 2.68. Vista panorâmica da cidade de Petrolândia 

Sistema de Abastecimento D’água 

O SAA possui uma captação no Rio São Francisco, seguida por uma estação 

elevatória, com três conjuntos moto-bomba instalados, sendo dois ativos e um reserva, 

com vazão igual a 116,7L/s. A tubulação de recalque é em Ferro Fundido, com 

diâmetro nominal de 400mm e 1.800m de extensão, seguida por uma adutora, também 

em Ferro Fundido, com diâmetro nominal de 300mm e 400m de comprimento, que 

termina em uma ETA convencional (Figura 2.69), com capacidade de tratamento de 

104L/s. Após a ETA, encontra-se um reservatório apoiado com capacidade de 1.500m³, 

que abastece a sede municipal. 
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A entidade responsável pela operação e manutenção do sistema é a COMPESA, 

endereço: Rua Imperador Pedro II, n°90, contato: (87) 3851-1195. 

Todas as 17 agrovilas do município dispõem de Sistema de Abastecimento de 

Água, a Figura 2.70 mostra uma vista destes sistemas.) 

 
Figura 2.69. ETA do Sistema de Abastecimento de Água da Sede de Petrolândia 

 

 
Figura 2.70. Sistema de Abastecimento de Água de uma Agrovila em Petrolândia 

 

Sistema de Esgotamento Sanitário; 

O município dispõe de um SES que cobre parcialmente a área urbana, 

restringindo-se à área central da cidade, voltada para a BR-316. A destinação final é 

uma lagoa facultativa bastante precária (figura 2.71) que lança seus efluentes no 

Riacho Barreiras, que imediatamente deságua num lóbulo do Lago de Itaparica 

formado pela calha dessa riacho e o aterro da BR-316. Atualmente não existe nenhuma 

obra de esgotamento sanitário em andamento. 
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A Prefeitura Municipal de Petrolândia (PMP) é a responsável pelo sistema de 

esgotamento sanitário e está localizada na Rua Felipe Camarão, n°96; contato: (87) 

3851-1672. 

 
Figura 2.71. Vista da Estação de Tratamento de Esgotos em operação na Sede de Petrolândia 

 

Sistema de Drenagem Pluvial; 

O sistema de drenagem composto por rede de tubulação coletora e caixas 

coletoras com boca-de-lobo, valas a céu aberto e pequenos cursos d’água utiliza o 

Riacho Barreiras e o próprio Rio São Francisco como principal corpo receptor. 

O sistema de drenagem existente apresenta deficiências, havendo algumas ruas 

com problemas de alagamento. Isto se deve à existência de uma rede que, em 

determinados trechos, não está dimensionada para atender a demanda atual, além de 

apresentar falta de manutenção em alguns pontos. Responsabilidade da Prefeitura 

Municipal, endereço: Rua Felipe Camarão, n°96; contato: (87) 3851-1672. 

Destino Final de Resíduos Sólidos 

Este município é referência no gerenciamento de resíduos para a região e até 

mesmo para o Estado de Pernambuco, já que é um dos poucos que possui unidade de 

tratamento de resíduos sólidos licenciado, construído a partir de orçamento do Fundo 

Nacional de Meio Ambiente. Essa unidade de tratamento possui instalações para 

disposição controlada de resíduos sólidos, compostagem, tratamento de chorume, 

além de uma unidade de triagem para separação de resíduos recicláveis. 
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A coleta é feita regularmente na sede municipal, já nas comunidades rurais mais 

distantes da sede municipal os resíduos gerados ficam a cargo pessoal, em geral 

queimado no fundo do quintal. 

Segundo dados da proposta para aterros sanitários em arranjos consorciados 

para os municípios de Pernambuco (2012), o município de Petrolândia se consorciou 

com Jatobá e Tacaratu. O Aterro Sanitário localizando-se em Petrolândia está em fase 

de requalificação. 

A limpeza urbana está a cargo da Administração Municipal, que realiza o serviço 

de coleta, transporte e destinação final de resíduos sólidos. A coleta regular domiciliar é 

feita com a caçamba da prefeitura, três vezes por semana. Os resíduos coletados são 

depositados a céu aberto no aterro não controlado de responsabilidade da Prefeitura 

Municipal, endereçada na, Rua Felipe Camarão, n°96; contato: (87) 3851-1672.  

Resíduos Sólidos Derivados de Serviços de Saúde. 

Os resíduos sólidos derivados de serviços de saúde são coletados pela 

Prefeitura de Petrolândia e encaminhado para vala séptica na Unidade de Tratamento 

de Resíduos de Petrolândia. Prefeitura Municipal, endereço: Rua Felipe Camarão, 

n°96; contato: (87) 3851-1672. 
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2.1.13. Tacaratu/PE 

Tacaratu (ou "Brejo dos Padres" como era conhecido inicialmente) tem seus 

origens no aldeamento de índios das tribos Pankararus, Umaús, Vouvêa e Geriticó, 

todos do grupo linguístico Kariri da maloca dominada "Cana-Brava". A missão de 

Tacaratu foi dirigida por padres da congregação de São Felipe Nery. 

Existem registros de que em 1752 já existia ali uma pequena capela consagrada 

a Nossa Senhora da Saúde, provavelmente erigida pelos padres que serviam na 

missão de catequese. 

Em 1760 os moradores de Tacaratu dirigiram uma petição solicitando a criação 

de uma freguesia no local. Tacaratu foi elevada a freguesia no ano de 1764, pelo Padre 

Antônio Teixeira de Lima. 

Tacaratu hoje é conhecido por sua produção artesanal em tecelagem, onde se 

destacam as redes, mantas, tapetes, colchas etc., exportados para diversos Estados 

Brasileiros e até para outros países. O município também revela vocação para o 

ecoturismo, oferecendo a cachoeira do Salobro, serras com belos mirantes, grutas, 

fontes e bicas. A Figura 2.72 mostra o acesso principal a cidade pela PE-375. 

 
Figura 2.72. Vista do acesso rodoviário à Sede de Tacaratu 
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Sistema de Abastecimento D’água 

O SAA possui captação em três poços com vazão total de 7,78L/s. Dois poços 

seguem para uma adutora em PVC, com diâmetro nominal de 100mm e 625m de 

extensão, que termina em um reservatório apoiado com capacidade de 150m³, na qual 

a água recebe tratamento por Sistema de Desinfecção.  

O outro poço apresenta tubulação de recalque em PVC DeFoFo, com DN 

de100mm e 4,0km de extensão, seguida por uma tubulação em Ferro Fundido, DN de 

100mm e 600m de comprimento. Esta última termina em um reservatório elevado 

(Figura 2.73) com capacidade de 100m³, seguida por uma unidade de tratamento por 

Sistema de Desinfecção, que abastece a sede municipal gravitariamente. O tratamento 

possui uma capacidade nominal de 7,78L/s. 

 

Figura 2.73. Vista do Sistema de Abastecimento de Água de Tacaratu (Sede) 
 

Existe uma proposta de ampliação do sistema de abastecimento no qual além de 

Tacaratu se abasteceria Jatobá e o antigo acampamento da CHESF de Itaparica e 

outras localidades, com captação no Reservatório da UHE de Moxotó, com uma vazão 

total de 138,9L/s. 
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Este SAA é constituído de uma captação, uma estação elevatória de água bruta, 

com vazão de 138,9L/s, uma ETA compacta com capacidade de tratamento de 81L/s, 

que abastece diretamente Jatobá, um reservatório apoiado, com capacidade de 

1.000m³, seguido por uma estação elevatória de água tratada com vazão de 55,55L/s e 

altura manométrica total (AMT) de 45mca, outro reservatório apoiado (RAP CHESF) 

que se liga ao Acampamento da CHESF, uma estação elevatória composta por dois 

conjuntos moto-bomba, sendo uma ativa e uma reserva, vazão de 25,88L/s e altura 

manométrica total de 182mca, seguida por uma série de adutoras até o REL 

Caraibeiras, seguido por uma estação elevatória, com dois conjuntos moto-bomba, 

sendo uma ativa e uma reserva, com vazão de 10,53L/s e AMT igual a 207,50mca, 

seguida por adutoras que possuem derivações, Stand Pipes, e reservatórios para o 

abastecimento de diversas localidades, até o reservatório apoiado (RAP Tacaratú) com 

capacidade de 150m³ que abastece a sede de Tacaratu. 

A entidade responsável pela operação e manutenção do sistema é a COMPESA, 

endereço: Rua Aurora, s/n, centro, Contato: (87) 3843-1306. 

Sistema de Esgotamento Sanitário 

O esgotamento sanitário no município é efetuado através de soluções de 

esgotamento individuais, com fossas sépticas e comuns, sendo associado a rede de 

drenagem pluvial, com destino final são as vertentes do Rio Moxotó. Atualmente, não 

existe nenhuma obra de esgotamento sanitário em andamento no município.  

O responsável pelo sistema de esgotamento sanitário é a Prefeitura Municipal de 

Tacaratu (PMT) localizada na Prefeitura Municipal, endereço: Rua Pedro Toscano, 349, 

centro – CEP 56480-000, Contato: (87) 3843-1156. 

Sistema de Drenagem Pluvial 

O sistema de drenagem composto por rede de tubulação coletora e caixas 

coletoras com boca-de-lobo, valas a céu aberto e pequenos cursos d’água, utilizando o 

Rio São Francisco como principal corpo receptor. O Sistema de Drenagem da Sede de 

Tacaratu é frequentemente usado para lançamentos de esgoto "in natura" (Figura 

2.74). Os serviços de drenagem são de responsabilidade da gestão municipal. 
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Figura 2.74. Vista do Sistema de Drenagem da Sede de Tacaratu, inclusive com lançamentos de 
esgoto "in natura" 

Destino Final de Resíduos Sólidos 

Segundo dados da proposta para aterros sanitários em arranjos consorciados 

para os municípios de Pernambuco em 2012, o município de Tacaratu se consorciou 

com Jatobá e Petrolândia. O Aterro Sanitário localizando-se em Petrolândia está em 

fase de requalificação. Sob responsabilidade da gestão municipal. 

Resíduos Sólidos Derivados de Serviços de Saúde 

Os resíduos sólidos oriundos dos serviços de saúde municipal são levados para 

o aterro junto com os demais resíduos produzidos no município e disposto diretamente 

no solo sem nenhum tratamento prévio. Sob responsabilidade da gestão municipal. 
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2.2. Caracterização Econômica da Região 

A identificação e caracterização das principais atividades econômicas dos 

municípios no entorno do Reservatório Itaparica teve como principal recurso o uso de 

fontes secundárias de econometria e estatística e levantamentos de campo. 

Em primeiro lugar foi feita uma contextualização macroeconômica da região, 

tendo por base dados do produto interno bruto per capita, o Índice de Desenvolvimento 

Humano - 2010 e o uso e ocupação da terra. 

2.2.1. Contextualização macroeconômica da região 

As informações econometrias apontam para uma região de grandes 

disparidades. O Mapa 2.7 apresenta a distribuição espacial do PIB "per capita" dos 

municípios da região no contexto dos estados da Bahia e Pernambuco e a Tabela 2.4 

apresenta Produto Interno Bruto per capita segundo as Grandes Regiões, as Unidades 

da Federação e os Municípios para o ano de 2010. 

Por um lado a margem direita do lago apresenta PBI "per capita" cujos valores 

são inferiores a 50% das médias nacional, regional e estadual.  

Já na margem esquerda do Reservatório Itaparica assistimos a uma situação 

que apresenta pelo menos um município com PIB equivalente com a média nacional e 

os restantes com PIB superiores a 50 % da média nacional, regional e estadual 

Um indicador relevante para avaliar as atividades que se desenvolvem nos 

municípios é denominado Índice de Desenvolvimento humano que, além de contemplar 

o PBI per capita, avalia indicadores de saúde como longevidade e qualidade de vida 

como acesso à educação formal. O Mapa 2.8 apresenta a distribuição espacial do 

IDH’s dos municípios da região no contexto dos estados da Bahia e Pernambuco. A 

Tabela 2.5 apresenta os IDH’s das Unidades da Federação e dos Municípios no 

entorno do Reservatório da UHE Itaparica, com dados de referência IBGE - 2010. 

Assim, neste índice se evidencia mais claramente a supremacia de 

desenvolvimento representada por Floresta Petrolândia como pólos regionais, cujo 

IDH, mesmo inferior à média nacional já se enquadra no contexto de município com 



Companhia Hidroelétrica do São Francisco 
Diagnóstico e Mapeamento das Fontes de Poluição das Águas 

Doces Superficiais em Itaparica, Paulo Afonso e Xingó 

 

Acquatool Consultoria  Pedro Antonio Molinas 
Resp. Técnico / RNP:   1411675657

Acquatool Consultoria S/S Ltda

____________________________
Ernesto Molinas

Responsável Técnico RNP 060874559-6 
Acquatool Consultoria S/S Ltda  

 

80

médio desenvolvimento humano. Por outro lado Abaré (BA) e Tacaratu (PE) se inserem 

no contexto dos 500 piores IDHM do país, com valores inferiores a 0,58. 

Tabela 2.4. Produto Interno Bruto per capita segundo as Grandes Regiões, as Unidades da 
Federação e os Municípios – 2010 

Brasil R$ 19.766,33 100,00% 206,73% -

Nordeste R$ 9.561,41 48,37% 100,00% -

Pernambuco R$ 10.821,55 54,75% 113,18% 100,00%

Belém do São Francisco R$ 5.170,02 26,16% 54,07% 47,78%

Cabrobó R$ 6.051,35 30,61% 63,29% 55,92%

Floresta R$ 9.773,55 49,45% 102,22% 90,32%

Itacuruba R$ 6.321,07 31,98% 66,11% 58,41%

Orocó R$ 8.918,32 45,12% 93,27% 82,41%

Petrolândia R$ 21.715,14 109,86% 227,11% 200,67%

Santa Maria da Boa Vista R$ 6.955,82 35,19% 72,75% 64,28%

Tacaratu R$ 3.950,44 19,99% 41,32% 36,51%

Bahia R$ 11.007,47 55,69% 115,12% 100,00%

Abaré R$ 3.758,35 19,01% 39,31% 34,14%

Chorrochó R$ 4.477,59 22,65% 46,83% 40,68%

Curaçá R$ 4.705,18 23,80% 49,21% 42,75%

Macururé R$ 3.529,44 17,86% 36,91% 32,06%

Rodelas R$ 4.687,51 23,71% 49,03% 42,58%

- Abaixo de 50% do PBI de referência 

- Entre 50% e 100% do PBI de referência 

- Acima de 100% do PBI de referência 

Percentual em 
relação ao PBI 

Nacional

Percentual em 
relação ao PBI 

Regional

Percentual em 
relação ao PBI 

Estadual

Fonte: IBGE, em parceria com os Órgãos Estaduais de Estatística, Secretarias Estaduais de Governo e Superintendência da Zona 
Franca de Manaus - SUFRAMA.

Per capita (R$)
Grandes Regiões, Unidades da 

Federação
e Municípios

 

 
Tabela 2.5. IDH das Unidades da Federação e dos Municípios – 2010 

Posição 
Nacional

Posição 
estadual

Unidades da Federação
e Municípios

IDHM
IDHM 
Renda

IDHM 
Longevidade

IDHM 
Educação

Número de 
Estados /  

Municípios

BRASIL 0,727 0,816 0,739 0,637 27 / 5565

22º Bahia 0,660 0,663 0,783 0,555 417
4742º 278º Abaré (BA) 0,575 0,533 0,776 0,460
4144º 151º Chorrochó (BA) 0,600 0,552 0,779 0,503
4614º 246º Curaçá (BA) 0,581 0,544 0,778 0,463
4055º 138º Macururé (BA) 0,604 0,547 0,748 0,539
3448º 65º Rodelas (BA) 0,632 0,566 0,790 0,564

19º Pernambuco 0,673 0,673 0,789 0,574 185
3264º 27º Belém do São Francisco (PE) 0,642 0,611 0,784 0,553
3641º 39º Cabrobó (PE) 0,623 0,581 0,773 0,539
3561º 38º Floresta (PE) 0,626 0,588 0,775 0,538
4255º 87º Itacuruba (PE) 0,595 0,567 0,712 0,523
3913º 51º Orocó (PE 0,610 0,536 0,766 0,553
3631º 39º Petrolândia (PE) 0,623 0,604 0,755 0,531
4405º 104º Santa Maria da Boa Vista 0,590 0,564 0,773 0,472
4786º 129º Tacaratu (PE) 0,573 0,521 0,711 0,507

Alto e muito alto desenvolvimento humano
Médio desenvolvimento humano
Baixo desenvolvimento humano
Muito baixo desenvolvimento humano  
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2.2.2. Uso extensivo do solo e dos recursos naturais 

Além da exploração do potencial hidroenergético local, tema que gera este estudo, 

existe outras atividades que podem fazer uso extensivo do solo e dos recursos naturais. 

O uso extensivo do solo mais usual é a ocupação da terra para produção agrícola, 

suscetível de ser avaliado com base nos percentuais do território dos municípios que se 

encontram desmatados e utilizados atualmente para plantio; isto é, o percentual de terra 

desmatada e suscetível de ser submetida a práticas de agricultura efetivamente utilizada 

para agricultura. O mapa 2.9 apresenta as áreas antropizadas de cada município, 

conforme o mapa do bioma Caatinga recentemente lançado pelo IBAMA e os percentuais 

dessas áreas utilizados para agricultura dos municípios da região no contexto dos estados 

da Bahia e Pernambuco e a Tabela 2.5 apresenta a terra plantada e antropizada dos 

Municípios no entorno do Reservatório de Itaparica sua relação com área total do 

município e sua população. 

O percentual de terra antropizada plantada nos municípios pesquisados é, em 

todos os casos, baixo. Estes valores refletem as restrições climáticas e pedológicas da 

região que exigem períodos de pousio de 3 - 5 anos e também sinalizam para a 

ocorrência de elevados percentuais de terras que foram submetidas a desmatamento 

extrativista e que não foram incorporadas à produção agrícola, eventualmente 

atendendo a pecuária extensiva, mas em franca tendência de desuso. 

Outro indicador importante é o número de habitantes por hectare plantado, visto 

que conhecido o estágio tecnológico da agricultura local podemos identificar que 

percentual da população local se encontra direta ou indiretamente ligada à agricultura. 

Estima-se que pela escassez de maquinarias e restrições pedológicas à mecanização 

seja possível associar a cada hectare plantada pelo menos dois habitantes, o que 

permite calcular a parcela mínima da população que obtêm seu sustento da agricultura.  

Outro importante uso da terra é a exploração mineral, também suscetível de ser 

avaliado com base nos percentuais do território dos municípios com "sujeitos a 

concessão de lavras atuais ou futuras"; isto é área suscetível de ser submetida a 

práticas de mineração, sejam estas "a céu aberto" (na maioria dos casos) ou 

subterrâneas). O mapa 2.10 apresenta os lotes requisitados ao DNPM para pesquisa / 
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exploração mineral dos municípios da região no contexto dos estados da Bahia e 

Pernambuco e a Tabela 2.7 1 e 2.7.2 apresentam os lotes requisitados ao DNPM para 

pesquisa / exploração mineral dos municípios no entorno do Reservatório de Itaparica, 

na Bahia e em Pernambuco respectivamente. 

Os percentuais das áreas sujeitas à mineração dos municípios pesquisados são 

na maioria dos casos são expressivos. Estes valores refletem a vocação mineradora da 

região, particularmente a margem direita, a pesar da escassa infraestrutura disponível. 

As explorações de areia, granito para brita e argila, associadas à construção civil, se 

desenvolvem na medida das demandas locais da região. 

Tabela 2.6. Terra plantada nos Municípios no entorno do Reservatório Itaparica e sua relação com 
área total do município e sua população (IBGE 2010-2011). 

MUNICIPIO ESTADO
ÁREA TOTAL DO 

MUNICIPIO 
(ha)

ÁREA 
ANTROPIZADA 

(ha)

ÁREA PLANTADA 
(ha)

ÁREA 
ANTROPIZADA 

(% DA ÁREA 
TOTAL)

ÁREA 
PLANTADA 
(% DA ÁREA 

TOTAL)

Belém de São Francisco Pernambuco 182.934,41 20.934,41 1.825,00 11,44% 1,00%

Cabrobó Pernambuco 165.644,34 55.208,26 5.445,00 33,33% 3,29%

Floresta Pernambuco 364.183,19 40.892,26 5.800,00 11,23% 1,59%

Itacuruba Pernambuco 42.970,19 689,74 1.948,00 1,61% 4,53%

Orocó Pernambuco 55.437,91 14.661,30 1.922,00 26,45% 3,47%

Petrolândia Pernambuco 105.589,74 18.424,74 2.125,00 17,45% 2,01%

Santa Maria da Boa Vista Pernambuco 299.954,52 73.293,43 4.535,00 24,43% 1,51%

Tacaratu Pernambuco 126.384,91 30.529,51 5.481,00 24,16% 4,34%

Abaré Bahia 148.371,21 19.827,31 991,00 13,36% 0,67%

Chorrochó Bahia 300.295,97 32.040,67 923,00 10,67% 0,31%

Curaçá Bahia 607.496,61 185.419,59 2.705,00 30,52% 0,45%

Macururé Bahia 229.243,75 109.084,87 580,00 47,58% 0,25%

Rodelas Bahia 272.143,49 21.424,55 59,00 7,87% 0,02%

2.900.650,23 622.430,64 34.339,00 21,46% 1,18%

MUNICIPIO ESTADO
ÁREA PLANTADA 

(% DA ÁREA 
ANTROPIZADA)

RELAÇÃO HAB./ha 
PLANTADA

% DA POPULAÇÃO 
TOTAL SUSTENTADO 
PELA AGRICULTURA

Belém de São Francisco Pernambuco 8,72% 11,10 18,02%

Cabrobó Pernambuco 9,86% 5,67 35,27%

Floresta Pernambuco 14,18% 5,05 39,61%

Itacuruba Pernambuco 282,42% 2,24 89,17%

Orocó Pernambuco 13,11% 6,86 29,17%

Petrolândia Pernambuco 11,53% 15,29 13,08%

Santa Maria da Boa Vista Pernambuco 6,19% 8,70 23,00%

Tacaratu Pernambuco 17,95% 4,03 49,67%

Abaré Bahia 5,00% 17,22 11,62%

Chorrochó Bahia 2,88% 11,63 17,20%

Curaçá Bahia 1,46% 11,89 16,82%

Macururé Bahia 0,53% 13,92 14,37%

Rodelas Bahia 0,28% 131,78 1,52%

5,52% 7,80 25,65%

Predominam as atividades não rurais
Predominam as atividades rurais
Forte presencia de atividades rurais num contexto de urbanização crescente

TOTAL

TOTAL
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Tabela 2.7.1.Lotes requisitados ao DNPM para pesquisa / exploração mineral dos municípios no 
entorno do Reservatório Itaparica na Bahia(DNPM-2013). 

UF Município
Substância a ser 

Explorada
Número de 

Concessões

Área Total das 
Concessões 

(ha)

Área Total 
Concedida por 
Município (ha)

Área Total 
Concedida por 
Município (%)

Areia 1 49,95
Granito 3 960,81
Minério de Ferro 34 53.286,19
Minério de Níquel 2 2.984,54
Quartzo 2 1.971,58

Mármore 1 600,97
Minério de Ferro 25 49.452,35
Minério de Ouro 2 3.857,68

Argila 4 177,12
Cobre 43 70.514,37
Cromo 1 654,84
Feldspato 1 412,76
Fosfato 3 3.905,11
Granada 1 887,38
Granito 26 22.232,09
Granulito 1 350,11
Manganes 4 3.677,27
Mármore 48 29.677,62
Migmatito 1 497,50
Minério de Chumbo 1 663,52
Minério de Cobre 111 154.010,04
Minério de Ferro 56 84.844,38
Minério de Manganes 6 9.244,44
Minério de Níquel 6 7.957,30
Ouro 7 5.887,84
Quartzito 7 5.546,68
Sienito 1 130,00

Minério de Ferro 26 51.308,66
Minério de Ouro 4 7.936,01

Areia 1 47,50
Cascalho 1 45,04

Abaré 59.253,07 39,94%

Chorrochó 53.911,00 17,95%

Macururé

92,54 0,03%Rodelas

401.270,37 66,05%Curaçá

BA

59.244,67 25,84%
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Tabela 2.7.2.Lotes requisitados ao DNPM para pesquisa / exploração mineral dos municípios no 
entorno do Reservatório Itaparica em Pernambuco(DNPM-2013). 

UF Município
Substância a ser 

Explorada
Número de 

Concessões

Área Total das 
Concessões 

(ha)

Área Total 
Concedida por 
Município (ha)

Área Total 
Concedida por 
Município (%)

Calcário 1 1.000,00
Granito 1 435,52
Mármore 2 1.926,21
Minério de Cobre 1 252,00
Minério de Ferro 16 21.228,64
Quartzito 5 4.385,17

Areia 5 81,44
Calcário 6 5.216,47
Granito 3 12,41
Minério de Cobre 1 1.313,43
Minério de Ferro 8 6.969,82

Areia 2 20,06
Argila 2 1.756,30
Bentonita 3 2.984,48
Calcário 11 5.726,36
Fosfato 9 16.610,56
Gnaisse 2 26,55
Granito 3 1.048,17
Ilmenita 1 960,00
Mármore 3 2.589,41
Minério de Cobre 1 1.970,89
Minério de Ferro 61 100.056,31
Quartzito 6 5.579,17
Titânio 1 758,23

Calcário Dolomítico 1 50,00
Mármore 2 1.932,54
Minério de Ferro 2 3.378,49
Quartzito 2 1.905,41

Cobre 1 2.000,00
Minério de Cobre 2 3.287,48
Minério de Ferro 2 3.968,00

Carvão Mineral 1 1.962,33
Mármore 1 952,52

Argila 1 2,02
Granito 1 594,00
Minério de Cobre 28 54.264,70
Minério de Ferro 3 5.970,67
Quartzito 1 1.000,00
Quartzo 2 98,63

Areia 1 46,88
Argila 1 800,02
Carvão Mineral 4 7.849,46
Granito 1 49,13
Minério de Ferro 2 3.987,64
Saibro 3 128,21

29.227,54 15,98%Belém de São Francisco

8,21%13.593,57Cabrobó

PE

Floresta 140.086,49 38,47%

Itacuruba 7.266,44 16,91%

9.255,48 16,70%Orocó

Petrolândia 2.914,85 2,76%

Santa Maria da Boa Vista 61.930,02 20,65%

Tacaratu 12.861,34 10,18%
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2.2.3. Uso localizado ou seletivo do solo e dos recursos naturais 

Existem outros tipos de uso do solo e dos recursos naturais cuja principal 

característica é a localização e a seletividade dos locais de uso / exploração. Inserem-

se neste tipo de atividades as seguintes: 

1. - Agricultura Irrigada; 

2. - Reservas de áreas para comunidades tradicionais; 

3. - Turismo em suas diferentes formas e abordagens; 

4. - Exploração dos corpos d’água para pesca artesanal ou piscicultura; 

- Agricultura Irrigada 

A condições semiárida da região, associada à disponibilidade de uma fonte 

hídrica de grande porte (Rio São Francisco) fez com que a agricultura irrigada fosse 

priorizada no vale do São Francisco. O maior pólo agricultura irrigada do país se 

localiza imediatamente a montante de Itaparica e é constituído pelos municípios de 

Petrolina e Juazeiro da Baia. Esta vizinhança e a prática de políticas de 

reassentamento involuntário com forte uso de agrovilas e perímetros irrigados fez com 

que esta atividade floresça na maioria dos município ribeirinhos. 

A tabela 2.8 apresenta um resumo das áreas irrigadas, para todos os municípios 

ribeirinhos de Itaparica. 

Os totais para o lago, mesmo de uma ordem de grandeza inferior ao Pólo 

Petrolina - Juazeiro são relevantes para a economia local, atingindo entre áreas 

implantados pela CODEVASF / CHESF e áreas privadas cerca de 20.000ha e não 

menos do que 20.000 empregos diretos. 
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Tabela 2.8. Áreas irrigadas dos municípios no entorno do Reservatório Itaparica  
(CODEVASF e outras fontes). 

UF Município Perimetro irrigado Famílias
Área 

Irrigada
(ha)

Data de início

ABARÉ

CURAÇÁ

CURAÇÁ Curaçá  (Codevasf) 1.274 4.203 jul/80

Agrovila Ariticum - Agrovila Oiteiro 508 1.204 mai/94

R-1, R-2 e R-3  (Codevasf) 109 Sem dados em implantação

CHORROCHÓ
Iniciativas privadas de pequeno 

porte
Sem dados Sem dados Sem dados

MACURURÉ Não identificado Sem dados Sem dados Sem dados

BELÉM DE SÃO 
FRANCISCO

Manga de Baixo  (Codevasf) 25 93 fev/87

Agrovilas de Coitê e Jatinã Sem dados 200 Sem dados

Pisicultura Sem dados Sem dados Sem dados

OROCÓ Brlgida  (Codevasf) 443 1.435 fev/94

Apolónio Sales  (Codevasf) 100 Sem dados mai/93

Barreiras  (Codevasf) 721 Sem dados mai/93

Barreiras - Bloco 2  (Codevasf) 570 466 em implantação

PETROLÂNDIA

FLORESTA

FLORESTA Iniciativas privadas de pequeno 
porte

Sem dados 1.500 Sem dados

SANTA MARIA DA BOA 
VISTA

Caraíbas ou Fulgêncio (Codevasf) 1.476 4.728 mai/98

CABROBÓ
Iniciativas privadas de pequeno 

porte
Sem dados Sem dados Sem dados

JATOBÁ
Iniciativas privadas de pequeno 

porte
Sem dados Sem dados Sem dados

TACARATU
Iniciativas privadas de pequeno 

porte
Sem dados Sem dados Sem dados

6.739 18.387

mar/94

PETROLÂNDIA

PE

2.371

ITACURUBA

BA

jul/95

TOTAIS

Icó-Mandantes  (Codevasf) 802 2.187

Pedra Branca (Codevasf) 711

RODELAS

 

- Reservas de áreas para comunidades tradicionais 

Outro uso localizado ou seletivo do solo e dos recursos naturais no entorno do 

lago de Itaparica consiste na demarcação e alocação de terras para uso de 

comunidades tradicionais, remanescentes de povos indígenas e comunidades 
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quilombolas que outrora habitam a região desde seus primórdios. As áreas alocadas 

para este uso são relevantes e ascendem nos municípios do entorno de Itaparica a 

pelo menos 150.000 - 180.000ha, abrigando aproximadamente 16.000 indivíduos 

pertencentes a comunidades tradicionais. A Tabela 2.9 apresenta um resumo das 

áreas reservadas para comunidades tradicionais, para todos os municípios ribeirinhos 

de Itaparica. 

Tabela 2.9. Áreas dedicadas às comunidades tradicionais dos municípios no entorno do 
Reservatório Itaparica (FUNAI - Paulo Afonso e Garanhuns). 

UF Povo indígena Município
Terra indígena e 

aldeias
Situação jurídica Área (ha)

População 
Total

Curaçá Aldeia Fazenda Altamira Processo para aquisição 700 50
Rodelas Aldeia Rodelas - - 257

Pankararé Rodelas Aldeia Chico - 47.522 60

Pankararé Abaré/Curaçá Terra Indígena Tumbalalá
Tradicional, regularização 

(em identificação), 
parcialmente sob-júdice

50.000 -

Aldeia N.S. Conceição do 
Pambú-A

- -

Aldeia Barro Vermelho - -
Aldeia Altamira - -
Aldeia Cajueiro - -

Aldeia Missão Velha - -
Aldeia N.S. Conceição do 

Pambú-C
- -

Aldeia Porto da Vila - -
Aldeia Salgado - -

Aldeia São Miguel - -

Tuxá Rodelas Aldeia Rodelas A reservar (reassetamento) 7.000 837

Xucurú-Kari Glória
Terra Indígena Xukurú-

Karirida Quixaba Dominial
Adquirida 39 63

Tacaratu - - 8.377
Petrolândia - - 2.819

Kambiwá Floresta - - 34.618 2.576
Pipipãs Floresta - - - 2.050
Truká Cabrobó Ilha de Asunção - 5769 3463

156.844 15.777TOTAIS

Pankararu 5.217

705

108

391

BA

PE

Abaré

Curaçá

Tumbalalá

Atikúm

 

- Uso localizado ou seletivo do solo para turismo 

A identificação de potencial turístico de um determinado local atrai investimentos 

de grupos privados vinculados a esta atividade que visam principalmente o lucro 

financeiro, sendo assim os mecanismos de regulação e as restrições de tipo ambiental 

são os principais fatores para a sustentabilidade da atividade turística de modo geral, 

principalmente em sua faceta referente à exploração turística da beleza cênica e a 

ocorrência de feições físicas e ambientais relevantes. 

Mesmo assim a carga visitantes em ambientes naturais acarreta impactos 

ambientais negativos, podendo ocorrer contaminação de nascentes de água; 

diminuição de espaços verdes de relevante interesse, que parcialmente passam a ser 

destinados à construção de infraestrutura turística; uso inadequado do solo propiciado 
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por empreendimentos turísticos mal planejados ou sobre explorados; transformação do 

espaço físico dos destinos, que podem, eventualmente, ser orientados apenas para o 

turismo; verticalização dos centros urbanos impulsionados pela pressão imobiliária; 

erosões em trilhas de turismo e transformação da paisagem. 

A infraestrutura de alimentação e acomodações apresenta relevante 

desenvolvimento se comparada com outras atividades a navegação com fins turísticos 

adquire grande relevância. A distribuição espacial desta infraestrutura apresenta 

relevância em todos os municípios. O mapa 2.11 apresenta a localização dos hotéis, 

pousadas e estabelecimentos de alimentação dos municípios da região no contexto 

dos estados da Bahia e Pernambuco (Guia Rodoviário 2013). 
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- Uso localizado ou seletivo de exploração dos corpos d’água para pesca 

artesanal ou piscicultura 

Já com relação à pesca artesanal e a piscicultura, estas atividades passaram 

recentemente por intervenções relevantes. Até poucos anos era função do IBAMA a 

fiscalização destas atividades, sendo que algumas funções de fiscalização ainda 

permanecem sob sua jurisdição. 

Não obstante, a implantação de uma política nacional pesqueira e aquícola, que 

transforme esta atividade econômica em uma fonte sustentável de trabalho, renda e 

riqueza é hoje responsabilidade do Ministério da Pesca e da Aquicultura, órgão da 

administração federal direta, cujas competências foram redefinidas recentemente pelo 

Decreto Federal 6.972/09. 

Até recente data (2012) o MPA disponibilizava arquivos tipo "kmz/kml" com a 

representação gráfica das poligonais dos projetos de aquicultura com coordenadas válidas 

de modo a pode visualizar por meio do programa Google Earth, a localização dos projetos 

cadastrados no Sistema de Informação das Autorizações de Uso das Águas de Domínio 

da União para fins de Aquicultura - SINAU. Infelizmente estas informações não mais estão 

disponíveis. 

Com relação especificamente à pesca artesanal, esta atividade se encontra 

regulamentada, sendo as Colônias de Pescadores, as Federações Estaduais e a 

Confederação Nacional dos Pescadores reconhecidas oficialmente pela Lei Nº 11.699, de 

2008, como órgãos de classe dos trabalhadores do setor artesanal da pesca. Não 

obstante, a elaboração e administração do Cadastro Especial de Colônias de Pescadores 

– CECP se encontram sob jurisdição de um terceiro órgão federal, o Ministério do 

Trabalho e Emprego que até recentemente disponibilizada em seu site o acesso ao 

Cadastro Especial de Colônias de Pescadores – CECP. 

Infelizmente, inconsistências nesse cadastro, cuja principal consequência é a 

identificação e número de pescadores com direito ao benefício do Seguro-Defeso, pago 

aos pescadores que exerce a atividade de forma artesanal, individualmente ou em regime 

de economia familiar, no período de proibição da pesca para determinadas espécies 

conforme critérios estabelecidos pela Lei 10.779, de 25 de novembro de 2003. 
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2.3. Atividades Econômicas Relevantes da Perspectiva Ambiental por Municípios 

A seguir são apresentadas as atividades econômicas relevantes da perspectiva 

ambiental por municípios. 

2.3.1. Abaré/BA 

Agricultura irrigada 

No município de Abaré se localiza perímetro irrigado denominado Pedra Branca, 

implantado pela CODEVASF, que abrange 2.371 ha nos municípios de Abaré e 

Curaçá. A Figura 2.75 mostra uma cultura de cebola vizinha ao Riacho da Vargem, 

cultura muito relevante no município. A Figura 2.76 mostra lojas de comércio associado 

à produção agrícola vizinhas ao Porto Fluvial de Abaré, em destaque uma loja de 

fertilizantes e uma dedicada à compra de vagens de algaroba, leguminosas altamente 

resistentes ao stress hídrico, introduzida na região como forragem. 

 
Figura 2.75. Cultura de cebola vizinha ao Riacho da Vargem – Abaré 

 

 
Figura 2.76. Comércio associado à produção agrícola no Porto Fluvial de Abaré 
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Transporte Fluvial 

O Porto Fluvial de Abaré apresenta relevância para todas as atividades 

comerciais locais, a ausência de ponte sobre o rio São Francisco e a facilidade de 

escoamento da produção agrícola em pequenas embarcações tornam esta atividade 

extremamente importante. A Figura 2.77 apresenta uma vista do Porto Fluvial de Abaré 

 
Figura 2.77. Vista do Porto Fluvial de Abaré 

Turismo 

Os Atrativos Turísticos do município de Abaré estão abaixo descritos na Tabela 2.10. 

Tabela 2.10. Atrativos Turísticos em Abaré/BA 

Casa de Manuel Aníbal Rua Acúrcio Soares - Data de Criação - Século XX

Igreja de Santo Antônio do Pambu Vila de Pambu - Ibó - Data de Criação - Início do século XVIII 

PONTOS TURISTICOS DESCRIÇÃO 

Praia do Porto

Praia fluvial urbana com cerca de 400 metros de extensão e vegetação de
caatinga. A areia é grossa e de cor dourada. Na margem do rio funciona um
ponto de ancoragem natural para pequenos barcos e canoas. Um grande
cruzeiro com base de alvenaria e cruz de madeira, medindo cerca de 3 metros
de altura, encontra-se localizado na praia. 

Casa de Aníbal Pereira Rua Nicolau Tolentino - Data de criação - Início do século XX

Passeios de Barco
Na Praia do Porto existem barcos e canoas que podem ser alugadas para 
passeios no rio São Francisco.

Capela de Nossa Senhora da 
Conceição

Rua Nossa Senhora da Conceição - Data de Criação - Século XIX

Casa de Acúrcio Soares Rua Nicolau Tolentino - Data de Criação - Século XX
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2.3.2. Chorrochó/BA 

Atividades Rurais 

As atividades rurais em Chorrochó apresentam um desenvolvimento bastante 

restrito, dado o recorrente stress hídrico de seu território, a agricultura irrigada se 

restringe a escassas iniciativas privadas de pequeno porte e predominam a pecuária 

extensiva e o extrativismo dos recursos florestais da caatinga para produção de 

estacas e carvão (ver Figura 2.78) 

 
Figura 2.78. Área sujeita a desmatamento recente em Chorrochó 

Transporte Fluvial 

O Distrito de Barra do Tarrachil representou, no passado, um dos locais de 

travessia fluvial mais ativos do Rio São Francisco. Quando o trecho em território baiano 

da BR-116 e a respectiva ponte não existiam, todo o tráfego de cargas Norte - 

Nordeste desviava da BR-116 na vizinhança de Ibó (PE) e retomava esta rodovia após 

Macururé. Esta infraestrutura portuária, compatível com as maiores cheias do Rio São 

Francisco ainda se encontra em operação, restrita ao trafego regional e local.  

 
Figura 2.79. Porto Fluvial de Barra do Tarrachil (Chorrochó) 
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Turismo 

Os Atrativos Turísticos do município de Chorrochó estão abaixo descritos na 

Tabela 2.11. 

Tabela 2.11. Atrativos Turísticos em Chorrochó /BA 
PONTOS 

TURISTICOS
DESCRIÇÃO 

Praia de 
Jatubarana 

Bela praia fluvial com extensão de aproximadamente 1.000 metros, contando com ilhas no leito do rio
(Ilha da Missão e Ilha de Curralinho). A praia foi formada por depósitos de areia trazidos
gradativamente pelo Rio. Tem largura de cerca de 150 metros, morfologia plana, com um campo de
dunas fixas, protegido pela vegetação de caatinga rasteira e arbustiva. O local é propício para banho.
pouca profundidade e ausência de correnteza. Existe possibilidade de ancoragem natural. Não há
equipamento ou serviço turístico no local. O acesso à praia é dificultado por ser através do leito do Rio
Macururé (temporário). 

Igreja de Nosso 
Senhor do Bonfim

Templo católico-romano construído em 1885, pelo beato Antônio Conselheiro, com 260 metros 
quadrados de área. Cobertura em telha colonial, sobre estrutura de madeira e piso de mármore, 
encontra-se em bom estado geral de conservação. No altar-mor imagem do Senhor do Bonfim, 
protegido por redoma de vidro e madeira entalhada. À direita, na capela-mor, existe uma imagem do 
Sagrado Coração de Jesus e à esquerda, uma gruta com a imagem de Nossa Senhora de Lourdes, 
ambas moldadas em gesso.

 
 



Companhia Hidroelétrica do São Francisco 
Diagnóstico e Mapeamento das Fontes de Poluição das Águas 

Doces Superficiais em Itaparica, Paulo Afonso e Xingó 

 

Acquatool Consultoria  Pedro Antonio Molinas 
Resp. Técnico / RNP:   1411675657

Acquatool Consultoria S/S Ltda

____________________________
Ernesto Molinas

Responsável Técnico RNP 060874559-6 
Acquatool Consultoria S/S Ltda  

 

99

2.3.3. Curuaçá/BA 

Agricultura irrigada 

Os perímetros irrigados localizados no município de Curaçá são Pedra Branca 

(em partilha com Abaré) e o homônimo Curaçá. A área sob agricultura irrigada é da 

ordem de 5.000 hectares e a população diretamente empregada nesta atividade é da 

ordem de 4500 habitantes, segundo informações colhidas no site da CODEVASF onde 

são descritos os perímetros irrigados sob sua jurisdição. 

Turismo 

Os Atrativos Turísticos do município de Curuaçá estão abaixo descritos na 

Tabela 2.12. 

Tabela 2.12. Atrativos Turísticos em Curuaçá/BA 

PONTOS TURISTICOS DESCRIÇÃO 

Estátua São Benedito
Estátua em homenagem a São Benedito, na Praça do mesmo nome. Essa praça é o primeiro ponto de
parada dos Marujos que desembarcaram no rio São Francisco.

Marujada -             
(Festa dos Marujos)

Comemorada no dia 31 de dezembro esta manifestação surgiu a partir da iniciativa de escravos, que pediram
aos seus senhores que lhes concedessem o direito de comemorar o dia do seu protetor.
Ainda bem cedo, os Marujos se reúnem na margem do Rio São Francisco, num local um pouco acima da
cidade, e em procissão, descem pelo rio em vários barcos, entoando cânticos, acompanhados por violões,
pandeiros e zabumbas.
Após o desembarque, se dirigem à frente da Igreja Matriz, e juntos à bandeira, saúdam São Benedito.
Após passagem pelo cruzeiro, se dirigem à casa da Rainha, que a essa altura, já está acompanhada do Rei e
da Guarda de Honra, formada por meninos que exibem as armas, e os conduzem até a Igreja, onde
participam todos de missa solene. Terminada a missa, Rei e Rainha seguem à frente dos congos. Nesta
caminhada, visitam algumas casas, onde fazem reverências a seus moradores, que lhes oferecem comida e
bebida.
Completado o roteiro de visitas, os marujos conduzem os reais até a casa da Rainha, que lhes oferece farto
almoço. A comemoração continua por todo o resto do dia.  

 



Companhia Hidroelétrica do São Francisco 
Diagnóstico e Mapeamento das Fontes de Poluição das Águas 

Doces Superficiais em Itaparica, Paulo Afonso e Xingó 

 

Acquatool Consultoria  Pedro Antonio Molinas 
Resp. Técnico / RNP:   1411675657

Acquatool Consultoria S/S Ltda

____________________________
Ernesto Molinas

Responsável Técnico RNP 060874559-6 
Acquatool Consultoria S/S Ltda  

 

100

2.3.4. Macururé/BA 

Atividades Rurais 

As atividades rurais em Macururé apresentam um desenvolvimento bastante 

restrito, dado o recorrente stress hídrico de seu território, a agricultura irrigada 

praticamente inexiste, predominando pecuária extensiva e o extrativismo dos recursos 

florestais da caatinga. 

Turismo 

Os Atrativos Turísticos do município de Macuraré estão abaixo descritos na 

Tabela 2.13. 

Tabela 2.13. Atrativos Turísticos em Macururé/BA 
PONTOS 

TURISTICOS
DESCRIÇÃO 

Pedra do Bango-
Bango

Afloramento rochoso de granito, no meio da caatinga, com cerca de 4 metros de altura. O atrativo
recebe este nome, porque a rocha, ao ser tocada ou atritada com um outro fragmento de rocha, emite
uma sonoridade incomum. Para se chegar ao atrativo, percorre-se uma trilha em um solo arenoso e de
cascalho. Está bem preservada. Não existe população residente nas proximidades, nem serviços ou
equipamentos turísticos.

Pedra do Letreiro

A Pedra do Letreiro é um grande bloco de granito, no qual encontram-se pinturas rupestres. Até o
momento não existe nenhum estudo sobre a datação dessas pinturas. A rocha tem aproximadamente 5
m de altura e 8 m de comprimento. À frente do letreiro existe um riacho temporário denominado Riacho
do Letreiro. Para chegar ao atrativo percorre-se uma trilha de cerca de 1.000 metros através de
caminhos ora de rocha, ora de areia, saindo da Fazenda Rochedo. No entorno do atrativo ocorrem
vários afloramentos rochosos de granito, cercados por uma vegetação arbustiva de estepe (caatinga).
Não existe população residente no local.

Pedra da Onça

Formação de granito de aproximadamente 12 metros de altura, cercada por uma vegetação rasteira de
caatinga e solo arenoso e de cascalho. O atrativo recebe este nome porque os antigos nativos da região
acreditavam que o local servia de esconderijo de onça. Percorre-se uma trilha até se chegar à pedra.
Não existe população residente, nas proximidades nem equipamentos ou serviços turísticos.

Caldeirões do São 
Francisco

Os caldeirões são grandes orifícios esculpidos naturalmente nas rochas graníticas. O maior tem
aproximadamente 3,5 m de profundidade e 3 m de diâmetro São três caldeirões grandes e três
pequenos, que acumulam água pluviométrica. Os grandes chegam a acumular água por cerca de 12
meses. No entorno do atrativo existem vários afloramentos rochosos de granito, com vegetação rasteira
e de caatinga e alguns arbustos como a algaroba. Possui uma população escassa residente nas
proximidades e não há equipamento ou serviço turístico. O estado de conservação é bom. Na área em
que se encontram os caldeirões, também foram encontrados vários fragmentos de ossos, que podem
ser do período pré-histórico.
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2.3.5. Rodelas/BA 

Agricultura irrigada 

Em Rodelas existem duas áreas de agricultura irrigada de responsabilidade da 

CODESVASF, a formada pelas Agrovilas Ariticum e Oiteiro, com 508 famílias 

assentadas e 1.204ha irrigados e uma outra área em implantação que engloba os 

projetos denominados R-1, R-2 e R-3. As figuras 2.80 a 2.83 ilustram diferentes 

aspectos das áreas irrigadas de Ariticum e Oiteiro neste município. 

 
Figura 2.80. Estação de bombeamento para Irrigação em Rodelas 

 

 
Figura 2.81. Canal de aproximação da Captação de Água para irrigação em Rodelas 
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Figura 2.82. Reservatório de distribuição para os irrigação em Rodelas 

 

 
Figura 2.83. Vista de uma Agrovila em Rodelas 

Mineração 

A exploração mineral é relevante ao longo de toda a margem baiana do rio São 

Francisco. As figuras 2.84 e 2.85 mostram diferentes vistas de uma jazida de granito 

em exploração em Rodelas. 

 
Figura 2.84. Jazida de granito em exploração em Rodelas 
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Figura 2.85. Jazida de granito em exploração em Rodelas 

Turismo 

Os Atrativos Turísticos do município de Rodelas estão abaixo descritos na 

Tabela 2.14. 

Tabela 2.14: Atrativos Turísticos em Rodelas/BA 

Imagem de São 
João Batista 

Imagem sacra esculpida em pedra-granito, por artista desconhecido, com 1 m de altura. A
estátua foi encontrada no leito do Rio São Francisco, por volta de 1900. Atualmente encontra-se
no pátio externo da Igreja de São João Batista, em redoma de vidro sobre coluna de concreto
armado, Está em bom estado de conservação.

Igreja de São João 
Batista

Templo católico-romano construído em 1986. Arquitetura. moderna., com 400 m2 de área. No
altar e nas paredes laterais imagens do padroeiro São João Batista, de Jesus Crucificado, de
São Fidélis, Santo Ubaldo, São José, Nossa. Senhora. do Perpétuo Socorro, Nossa. Senhora.
do Carmo, Nossa. Senhora. do Rosário, Coração de Jesus, Santo Antônio, Santa. Luzia., São
Marcos, Senhor Morto, Nossa. Senhora. das Graças, Nossa. Senhora. das Dores e Nossa.
Senhora. Aparecida. Na. praça. da. ma.triz, grande Cruzeiro de madeira. Aberta. diariamente,
das 15:00 às 21:00 horas. Bom estado de geral de conservação.

Ilha do Serrote 

Localizada dentro do reservatório da barragem de Itaparica, a ilha fica à aproximadamente 1 km
da sede do município. Com morfologia ondulada de formação rochosa e vegetação de caatinga,
o atrativo encontra-se em bom estado de conservação. Nas margens da ilha pode-se tomar
banho pois não existe correnteza e a profundidade é pequena. O local oferece uma boa
possibilidade de ancoragem natural para pequenas embarcações, contudo não tem nenhum
serviço turístico na ilha, nem ocupação humana. 

Imagem sacra esculpida em madeira no estilo barroco, por artista desconhecido. Com 70 cm de
altura, a estátua encontra-se no pátio externo da Igreja de São João Batista, em redoma de vidro
sobre concreto armado. Bom estado geral de conservação. 

Imagem de São 
Francisco de 

Assis 

PONTOS 
TURISTICOS

DESCRIÇÃO 

Praia de 
Surubabel 

Praia fluvial sem população residente, situada à 11 km à nordeste da sede do município. Possui
um campo de dunas fixas, com vegetação rasteira de caatinga. A praia recebe as águas do
reservatório de Itaparica, formando pequenas baías com profundidade média de 1,5 m.
Apresenta trecho em cascalho, com morfologia levemente inclinada. A areia é alva, grossa e
com pedras. Extensão de aproximadamente 3,5 km. Ancoragem natural para pequenos barcos.
É propícia para banho constituindo,se num forte atrativo. 

Praia da 
Bombinha

Praia fluvial com, aproximadamente, 2,5 km de extensão, com uma morfologia plana e um
grande campo aberto para estacionamento. Propícia para banho tem profundidade de 2 a 20
metros e não existe correnteza. Nas proximidades a vegetação é de caatinga, com solo argiloso.
Oferece boa possibilidade de ancoragem para pequenas embarcações e potencial para
instalação de marina, pier e trapiche. No percurso até a praia alguns atrativos como: a aldeia
dos índios Tuxá e a Ilha do Serrote. Existe população residente nas proximidades.
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2.3.6. Santa Maria da Boa Vista/PE 

Agricultura irrigada 

Em Santa Maria da Boa Vista existe uma grande área de agricultura irrigada de 

responsabilidade da CODESVASF denominada Caraíbas ou Fulgêncio, com 1476 

famílias assentadas e 4.728ha irrigadas. As figuras 2.86 e 2.87 ilustram diferentes 

aspectos das áreas irrigadas do Projeto Caraíbas neste município. 

 
Figura 2.86. Reservatório compensador do Perímetro Irrigado de Caraíbas  

em Santa Maria da Boa Vista 
 

 
Figura 2.87. Estação de Bombeamento do Perímetro Irrigado de Caraíbas  

em Santa Maria da Boa Vista 

Transporte Fluvial 

A travessia fluvial e o transporte de cargas entre as ilhas do rio São Francisco é 

intenso no município de Santa Maria da Boa Vista. As figuras 2.88 e 2.89 ilustram 

diferentes aspectos da navegação fluvial neste município. 
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Figura 2.88.Vista do Porto Fluvial em Santa Maria da Boa Vista 

 

 
Figura 2.89. Banco de areia em formação no leito do Rio São Francisco  

em Santa Maria da Boa Vista 

Turismo 

Os Atrativos Turísticos do município de Santa Maria da Boa Vista estão abaixo 

descritos na Tabela 2.15. 

Tabela 2.15. Atrativos Turísticos em Santa Maria da Boa Vista/PE 

PONTOS TURISTICOS DESCRIÇÃO 

Atrativos Naturais
Localizado às margens do Rio São Francisco, o município traz a beleza
natural da região. Os principais atrativos são os mirantes, como o do
Vale, do Cruzeiro e do Carmelo, ponto de romarias. O Velho Chico, com
suas corredeiras, é palco de diferentes paisagens e encantos, como os
passeios de barco e um maravilhoso pôr-do-sol refletido em suas águas.

Artesanato

O artesanato fica por conta dos trabalhos em pedra-sabão, ferro, barro e
madeira (talhas e esculturas). Na gastronomia dominam os pratos à
base de peixe, o cari, conhecido como a lagosta do São Francisco.
Santa Maria da Boa Vista possui manifestações culturais como o
maculelê (dança de origem africana), bandas de pífano, reisado e
xaxado.

Igreja Matriz

No centro urbano, a cidade destaca-se pelas interessantes construções
como a Igreja da padroeira Nossa Senhora da Conceição, do século XIX
(foto), e os casarios do século XVIII.
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2.3.7. Belém do São Francisco/PE 

Agricultura irrigada 

Em Belém do São Francisco existe uma área de agricultura irrigada de 

responsabilidade da CODESVASF denominada Manga de Baixo que mesmo com escassas 

25 famílias assentadas e 100ha irrigadas tem grande tradição na atividade, fornecendo 

sementes de cebola para o plantio em toda a região. As figuras 2.90 a 2.92 ilustram 

diferentes aspectos das áreas irrigadas do Projeto manga de Baixo neste município. 

 
Figura 2.90. Captação do Perímetro Irrigado de Manga de Baixo em Belém do São Francisco 

 

 
Figura 2.91. Pequeno canal de irrigação em Belém de São Francisco 



Companhia Hidroelétrica do São Francisco 
Diagnóstico e Mapeamento das Fontes de Poluição das Águas 

Doces Superficiais em Itaparica, Paulo Afonso e Xingó 

 

Acquatool Consultoria  Pedro Antonio Molinas 
Resp. Técnico / RNP:   1411675657

Acquatool Consultoria S/S Ltda

____________________________
Ernesto Molinas

Responsável Técnico RNP 060874559-6 
Acquatool Consultoria S/S Ltda  

 

107

 
Figura 2.92. Cultura de cebola para semente no Perímetro Irrigado de Manga de Baixo em Belém 

do São Francisco 

Extrativismo vegetal 

Alem da pequena área dedicada à agricultura irrigada, as atividades rurais em 

Belém do São Francisco apresentam um desenvolvimento bastante restrito, dado o 

recorrente stress hídrico de seu território predominam a pecuária extensiva e o 

extrativismo dos recursos florestais da caatinga para produção de estacas e carvão 

(ver Figura 2.93). 

 
Figura 2.93. Área sujeita a desmatamento recente em Belém do São Francisco 
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Turismo 

Os Atrativos Turísticos do município de Belém do São Francisco estão abaixo 

descritos na Tabela 2.16. 

Tabela 2.16. Atrativos Turísticos em Belém do São Francisco/PE 

Situado às margens do rio São Francisco, o município tem como principais
atrativos os passeios de barco e catamarã, que têm como fim de percurso
a ilha fluvial de Caxaiú, propícia para banho e lazer.

Passeio de Catamarã - Rio 
São Francisco

Igreja Menino Deus e Igreja Nossa Senhora do Patrocínio
O conjunto arquitetônico das igrejas do final do século XIX, como a de
Nossa Senhora do Patrocínio e do Menino Jesus de Praga, que possui 800
metros quadrados, integram o vistoso sítio histórico da cidade.

Igrejas Católicas

PONTOS TURISTICOS DESCRIÇÃO 

Roda D'água
Antigas Rodas D'água
O município, ao longo do Rio São Francisco, possuiu 6 Rodas D'água do
início do século.Elas eram utilizadas para irrigação.
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2.3.8. Cabrobó/PE 

Atividades rurais 

As atividades rurais em Cabrobó apresentam um desenvolvimento bastante 

restrito, dado o recorrente stress hídrico de seu território, a agricultura irrigada, de 

cunho tradicional se restringe às ilhas do rio São Francisco onde se produz 

prioritariamente arroz (ver Figura 2.94). No restante do território predominam a 

pecuária extensiva e o extrativismo dos recursos florestais da caatinga. 

Esta realidade se encontra perto de mudanças dada a implantação da captação 

e do primeiro trecho do Eixo Norte da Transposição do Rio São Francisco no território 

deste município. Esta nova fonte hídrica valorizará novas áreas que poderão praticar 

agricultura irriga e que hoje não tem acesso a fontes hídricas perenes A Figura 2.95. 

Aqueduto do Canal do Eixo Norte PISF na BR-316 em Cabrobó. 

 
Figura 2.94. Braço do Rio São Francisco que separa a Ilha de Assunção da Sede de Cabrobó 

 

 
Figura 2.95. Aqueduto do Canal do Eixo Norte PISF na BR-316 em Cabrobó 
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Turismo 

Os Atrativos Turísticos do município de Cabrobó estão abaixo descritos na 

Tabela 2.17. 

Tabela 2.17. Atrativos Turísticos em Cabrobó /PE 
PONTOS DESCRIÇÃO 

Atrativos Naturais Uma boa dica para quem visita Cabrobó é conhecer as diversas cachoeiras
existentes na cidade. Outra opção para o visitante é desfrutar das águas do rio
São Francisco.

Ilha de Assunção

Em Cabrobó um destaque é, sem dúvida, além da grande produção anual de
cebola, tem a Ilha de Assunção, do Povo indígena Truká. Essa Ilha tem sua
economia baseada na produção agrícola, principalmente os plantios de arroz,
feijão, milho e cebola. Na Ilha, os Trukás têm uma rica trajetória de lutas para
manter sua religião, seus costumes e sua arte.
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2.3.9. Floresta/PE 

Agricultura irrigada 

O perímetro irrigado localizado no município de Floresta se denomina Icó-

Mandantes (em partilha com Petrolândia). A área sob agricultura irrigada deste 

perímetro é da ordem de 2.200 hectares e a população diretamente empregada nesta 

atividade é da ordem de 1600 habitantes (Figura 2.96. Sistema adutor do Perímetro de 

Irrigação Icó - Mandantes em Floresta). 

A Agricultura irrigada de Floresta se encontra perto de mudanças dada a 

implantação da captação e do primeiro trecho do Eixo Leste da Transposição do Rio 

São Francisco no território deste município. Esta nova fonte hídrica valorizará novas 

áreas que poderão praticar agricultura irriga e que hoje não tem acesso a fontes 

hídricas perenes A Figura 2.97. Aqueduto do Canal do Eixo Leste PISF na BR-316 em 

Floresta. 

 
Figura 2.96. Sistema adutor do Perímetro de Irrigação Icó - Mandantes em Floresta 

 

 
Figura 2.97. Aqueduto do Canal do Eixo Leste PISF na BR-316 em Floresta 
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Turismo 

Os Atrativos Turísticos do município de Floresta estão abaixo descritos na 

Tabela 2.18. 

Tabela 2.18. Atrativos Turísticos em Floresta/PE 

Trilha Lagoa do Pedrosa

O percurso tem cerca de 4 km e dá acesso à Lagoa do Pedrosa, que é
temporária. Para aqueles que pretendem seguir a trilha a cavalo, na região
existe um ponto de apoio, onde se pode alugar um animal e contratar os
serviços de um guia. 

Igreja da Ermidia
É um pequeno templo católico, construído em 1900 sobre colina rochosa, de
arquitetura barroca, com 100 m² de área, em estrutura de tijolos e cal.

Riacho do Navio
Afluente do Rio Pajeú, o Riacho do Navio é temporário e ficou famoso por ser
citado em música do "Rei do Baião", Luiz Gonzaga.

Barra do Juá
É uma barragem com cerca de 300 metros de extensão, construída no leito do
Riacho do Navio, com capacidade para armazenar 75 milhões de metros
cúbicos de água.

Igreja de Nossa Senhora do 
Rosário

É a antiga Capela do Senhor Bom Jesus dos Aflitos, construída em 1777, em
tordo da qual surgiu a cidade. A igreja é uma construção em estilo barroco, com
300 metros quadrados de área. No altar-mor, trabalhado em madeira entalhada
e detalhes de linhas curvas, há imagens de Nossa Senhora do Rosário, de
Nossa Senhora das Dores e de São Benedito, todas esculpidas em madeira por
artistas desconhecidos.

Letreiro da Mãe D'Água
Localizado à margem esquerda do rio Pajeú, em terras da Fazenda Mãe
D'Água, é um gigantesco bloco de rocha granítica com pinturas rupestres.

Serra Negra
Serra com 1.065 metros de altura, situada no Parque Biológico da Serra Negra,
reserva criada pelo decreto nº 28.348, de julho de 1950, numa área de 500
hectares.

PONTOS TURISTICOS DESCRIÇÃO 

Reserva Biológica

A Reserva Biológica da Serra Negra é a primeira reserva biológica do Brasil,
sendo instituída pelo Decreto nº 28348, de 7 de junho de 1950, com uma área
de 1.100ha e 5 km de extensão.
A sua natureza exuberante, inclusive com algumas espécies vegetais típicas da
região amazônica, foi estudada por importantes pesquisadores, entre eles o
prof. Vasconcelos Sobrinho.

Sítio Histórico Arquitetônico

Formado por edificações coloniais do século XIX e início do século XX, de
grande valor histórico pela autenticidade da sua arquitetura. Em sua totalidade,
são construções originais em pavimento térreo, cobertas com telha cerâmica e
em bom estado de conservação. Alguns casarões passaram por reformas que
alteraram pisos e instalações elétricas e hidráulicas, mas que não modificaram
suas fachadas.
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2.3.10. Itacuruba/PE 

Agricultura irrigada e piscicultura 

As áreas sujeitas a agricultura irrigada localizado no município de Itacuruba se 

restringem às Agrovilas de Coitê e Jatinã. A área sob agricultura irrigada destas 

agrovilas é da ordem de 200 hectares. 

A aquicultura tem no município um dos principais empreendimento da região 

neste município, As Figuras 2.98 e 2.99 apresentam diferentes aspectos da Fazenda 

de piscicultura de grande porte localizada em Itacuruba. 

Projetos de Piscicultura  

 
Figura 2.98. Fazenda de piscicultura de grande porte em Itacuruba 

 

 
Figura 2.99. Fazenda de piscicultura de grande porte em Itacuruba 
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Turismo 

Os Atrativos Turísticos do município de Cabrobó estão abaixo descritos na 

Tabela 2.19. 

Tabela 2.19. Atrativos Turísticos em Cabrobó /PE 

Artesanato

As Serras
De belos mirantes ressaltam ainda mais a paisagem. Entre os atrativos
estão as praias de Luís Boi e do Coité, praia fluvial do Lago de Itaparica
toda em cascalho.

Convida o visitante a apreciar suas esculturas de barro moldadas por
artesãos do local - Gênese da Silva Pessoa e Antônio Vitorino do
Nascimento.

O templo católico, construído em 1988, tem arquitetura moderna em
formato de cruz. No altar-mor, imagem de Nossa Senhora do Ó com
apliques folheados a ouro, esculpida em madeira na Holanda.

Com cerca de 400 metros de altura, para chegar ao topo percorre-se uma
trilha na caatinga de mais ou menos 1 km. O grande atrativo é um
afloramento de quartzo rochoso de coloração variada, localizado na parte
alta. Do alto da serra tem-se uma bonita paisagem, avistando-se o
reservatório da Barragem de Itaparica.

Destacam-se os bordados, peças em cerâmica e em madeira, trabalhos de
crochê e tecelagem (tapetes, colchas, redes e mantas). A Feira Livre,
realizada no pátio do mercado público, dispõe de artigos e produtos
diversificados, inclusive artesanato e literatura de cordel.

PONTOS 
TURISTICOS

DESCRIÇÃO 

Praias fluviais e a 
Ilha do Coité

Localizado às margens do Rio São Francisco, Itacuruba tem como
principais atrativos praias fluviais e a ilha, situadas no reservatório da
Barragem de Itaparica. A cidade traz na sua paisagem uma vegetação
típica de caatinga destacando-se o pereiro e o xique-xique.

Praça da Matriz

Igreja Nossa 
Senhora do Ó

Serrinha
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2.3.11. Orocó/PE 

Agricultura irrigada 

O perímetro irrigado localizado no município de Orocó se denomina Brígida. A 

área sob agricultura irrigada deste perímetro é da ordem de 1.500 hectares e a 

população diretamente empregada nesta atividade é da ordem de 1200 habitantes 

(Figura 2.100 e 2.101 mostram aspectos da captação do Perímetro de Irrigação Brígida 

em Orocó). 

 
Figura 2.100. Estação de Bombeamento do Perímetro Irrigado de Brígida em Orocó 

 

 
Figura 2.101. Canal de aproximação da Captação do Perímetro Irrigado de Brígida em Orocó 
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Turismo 

Os Atrativos Turísticos do município de Orocó estão abaixo descritos na Tabela 2.20. 

Tabela 2.20. Atrativos Turísticos em Orocó/PE 

Igreja de São Félix, Capela de São 
Miguel e Ruínas da igreja da Ilha da 

Vila.

É desconhecida o ano que foram construídas, mas
presumisse que sejam dos meados do século XVII.

Roda D’água
Primeiro instrumento de irrigação do vale do São
Francisco.

PONTOS TURISTICOS DESCRIÇÃO 

Rio São Francisco
Passeios de barco, além de chamar atenção pelo seu
esplendoroso conjunto de ilhas.

Mirante Vista completa da cidade, subida até a caixa de água.

Serra
Além das pessoas subirem todos os anos, é de uma
beleza inigualável podendo ter uma visão deslumbrante
de toda a cidade e suas ilhas.
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2.3.12. Petrolândia/PE 

Agricultura irrigada 

O perímetro irrigado localizado no município de Petrolândia se denomina Icó-

Mandantes (em partilha com Floresta). A área sob agricultura irrigada deste perímetro é 

da ordem de 2.200 hectares e a população diretamente empregada nesta atividade é 

da ordem de 1600 habitantes (Figuras 2.102 a 2.104. Sistema adutor do Perímetro de 

Irrigação Icó - Mandantes em Floresta). 

 
Figura 2.102. Cultura de mamão irrigada em Petrolândia 

 

 
Figura 2.103. Sistema adutor do projeto de irrigação Barreiras em Petrolândia 
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Figura 2.104. Captação de Água projeto de irrigação Barreiras em Petrolândia 

Turismo 

Os Atrativos Turísticos do município de Petrolândia estão abaixo descritos na 

Tabela 2.21. 

Tabela 2.21. Atrativos Turísticos em Petrolândia/PE 

A casa de Farinha

É uma curiosidade à parte. São oito casas, localizadas na zona rural da
cidade, onde o turista pode conferir de perto a fabricação da farinha de
mandioca, beiju e tapioca através de um processo manual. O dia ideal para
visitar as casas de farinhas é a quinta-feira, quando elas estão a todo
vapor.

Artesanato

Os bordados, a tapeçaria (usando como matéria-prima a linha e o lacê), as
peças em crochê e as esculturas em madeira. A Cestaria também é um
artesanato forte, principalmente na região dos lagos, onde pode ser
encontrado cestas de todos os tipos e gostos.

PONTOS TURISTICOS DESCRIÇÃO 

Passeios de barco 
pelo rio São 
Francisco

Favorável ao banho e à pesca, as trilhas ecológicas, serras e furnas, um
verdadeiro paraíso natural.

 Mirante do Serrote

Oferece uma visão panorâmica de Petrolândia, destacando-se a Praia do
Toco Fluvial. O local é o preferido pelos que procuram caminhadas
ecológicas. No mirante, há uma imagem de São Francisco esculpida em
granito.
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2.3.13. Tacarutu/PE 

Agricultura irrigada 

Atividades Rurais 

As atividades rurais em Tacaratu apresentam um desenvolvimento bastante 

restrito, dada a geografia intensamente acidentada que restringe a mecanização e o 

relativo afastamento das fontes hídricas perenes, a agricultura irrigada praticamente 

inexiste neste município, predominando pecuária extensiva, o extrativismo dos recursos 

florestais da e as culturas de subsistência (sequeiro) nas encostas das serras. 

Turismo 

Os Atrativos Turísticos do município de Tacarutu estão abaixo descritos na 

Tabela 2.22. 

Tabela 2.22. Atrativos Turísticos em Tacarutu /PE 

PONTOS 
TURISTICOS

DESCRIÇÃO 

Fonte Grande

Por ser a terceira cidade mais alta de Pernambuco,
Tacaratu tem um clima agradável e uma paisagem
natural admirável. Um dos principais pontos de encontro
dos moradores nos finais de semana é essa fonte, com
uma bica de dois metros de altura.

Aldeia Indígena
O município também tem uma aldeia de índios, com
cerca de 2.500 Pankararus, que vivem no Brejo dos
Padres.  



Companhia Hidroelétrica do São Francisco 
Diagnóstico e Mapeamento das Fontes de Poluição das Águas 

Doces Superficiais em Itaparica, Paulo Afonso e Xingó 

 

Acquatool Consultoria  Pedro Antonio Molinas 
Resp. Técnico / RNP:   1411675657

Acquatool Consultoria S/S Ltda

____________________________
Ernesto Molinas

Responsável Técnico RNP 060874559-6 
Acquatool Consultoria S/S Ltda  

 

120

 

3. DISCUSSÃO  
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3. DISCUSSÃO  

A principal fonte de poluição das águas do reservatório de Itaparica é constituída 

pelo lançamento de dejetos, esgotos sanitários e resíduos sólidos em diferentes estágios 

de degradação, constituídos por matéria orgânica com demanda bioquímica de oxigênio 

residual ou, inclusive completamente mineralizada na forma de nutrientes (principalmente 

fósforo e nitrogênio) que incrementam a quantidade de nutrientes disponíveis no ambiente, 

fenômeno denominado eutrofização (do grego "eu", bem ou bom, e trofos, nutrição). 

Avaliações do nível trófico do reservatório inferem que o reservatório de Itaparica 

apresenta uma predominância do estado oligotrófico, sendo mesotrófico em pontos 

localizados em determinadas épocas do ano. 

O maior grau de trófia corresponde ao mês de junho, coincidindo com os períodos 

em que se registraram as maiores concentrações de clorofila-a e compostos fosfatados, 

sendo as profundidades da transparência do disco de Secchi sempre elevadas. 

Não obstante, no reservatório se registra a presença em amplas parcelas do 

espelho d'água povoadas por uma série de espécies de plantas macrófitas que sinalizam 

para o fato de que, ao menos potencialmente, há suscetibilidade à eutrofização em 

situações diferenciadas espacialmente, dependo fundamentalmente da profundidade do 

local e do tempo de residência local das águas. 

No corpo principal do reservatório, constituído pela calha do rio São Francisco, 

ocorre uma importante circulação das águas, tanto pela passagem do grosso da vazão 

que transita pelo reservatório, como pela turbulência induzida pelas ondas de superfície 

devidas à exposição aos ventos de extensas superfícies do lago que misturando 

verticalmente eventuais epilimnios gerados pelo ciclo diário da radiação solar e induzem 

correntes secundárias capazes de provocar surgências que favorecem a mistura no corpo 

d'água.  

Para estes ambientes se pode assegurar que a suscetibilidade à eutrofização é 

nula, sendo ambientes mais saudáveis e com maior resiliência aos efeitos de cargas 

poluentes, pese à frequênte ocorrência de pradeiras submersas de macrófitas. 
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Já na foz e trechos inferiores dos tributários inundados, onde a circulação de águas 

depende das variações de níveis do reservatório e da afluência de águas dos próprios 

tributários -pouco caudalosos e com regime intermitente- podem se observar ambientes 

mais frágeis, degradados e com baixa resiliência aos efeitos de cargas poluentes, 

particularmente o pequeno estuário formado pelos Rio Pajeú e Riacho do Navio. 

Outro aspecto a ser aventado é o fato de que, mesmo com um tempo de residência 

médio das águas no reservatório de Itaparica para condições normais que pode 

considerar-se sub-anual (da ordem de 72 dias). Na situação atual (vazão reduzida) esse 

tempo de residência médio das águas poderá atingir os 107 dias e produzir impactos 

diferenciados na foz e nos trechos inferiores dos tributários inundados mais sinuosos e 

com maior proteção ao efeito dos ventos dominantes. 

Isto pode eventualmente agravar os efeitos da proliferação de plantas macrófitas e 

algas que, devido à grande disponibilidade de luminosidade e nutrientes, sofrem 

crescimentos vegetativos excepcionais que levam tanto à excessiva produção do 

fotossínteses e sua contrapartida, o excessivo consumo do oxigênio dissolvido na água, 

acarretando eventos de mortandade das próprias plantas macrófitas, algas e, 

eventualmente peixes, degradando sensivelmente o meio ambiente local. 

Objetivamente, o lançamento indiscriminado de esgotos "in natura" só vem a 

agravar problemas tradicionais da transformação de ambientes lênticos em ambientes 

lóticos.  

A disponibilidade de nitrogênio, o principal nutriente, provenientes dos esgotos só 

facilita o processo de desenvolvimento das macrófitas, visto que uma boas parcela das 

plantas aquáticas apresentam capacidade para capturar nitrogênio da atmosfera. 

Assim, o único condicionante que existia naturalmente para a proliferação das 

plantas macrófitas e algas na região era a luminosidade, restrita pela elevada quantidade 

de sedimentos em suspensão que o Rio São Francisco carreava para o mar antes ser 

regulado.  

A continuidade sedimentológica do Rio São Francisco foi interrompida de forma 

irreversível com a construção da cascata de reservatórios (Três Marias - Sobradinho - 

Itaparica - Moxotó - Paulo Afonso - Xingó). 
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Muito tem se polemizado sobre o que se denomina "geração artificial de cheias" 

como paliativo para a mitigação do avanço das pradeiras submersas de plantas macrófitas 

nos reservatórios. Não existem evidências da eficácia destas ações, cujo custo medido em 

"água turbinável indisponível" é elevadíssimo. 

Assim, a melhor abordagem para conter a aceleração da eutrofização dos 

reservatórios causada pelos esgotos, mesmo que não resolva de forma definitiva o 

problema, é seu tratamento e, se possível, seu reaproveitamento para que não afluam na 

forma de nutrientes aos corpos d'água. 

Não foram registrados lançamento de resíduos industriais relevantes nas águas do 

Lago de Itaparica como substâncias poluentes como detergentes, ácido sulfúrico e 

amônia.  

Outras formas de poluição relacionadas com as queimadas para desmatamento, a 

disposição de resíduos sólidos em locais inadequados e a prática de agricultura pouco 

sustentáveis, mesmo registrados, não representam fatores de primeira magnitude para a 

degradação ambiental. 

A disposição final adequada de resíduos sólidos e, quando possível a reciclagem 

de resíduos sólidos, como papel, latas de alumínio e aço, vidro, plástico e resíduos 

orgânicos é uma alternativa para mitigar a contribuição de nutrientes. O reuso das águas 

servidas tratadas para diversos fins também é apontada como nova alternativa ecológica 

de uso racional da água. 

Para concluir a discussão é relevante tecer hipóteses sobre as causas que levam a 

manter o Reservatório de Itaparica sob condições oligotróficas, quando os Reservatórios 

de Xingó e Moxotó/Paulo Afonso apresentam condições mesotróficas dominantes. 

Isto, a primeira vista, representaria uma contradição, visto que as águas estocadas 

em Itaparica são essencialmente as mesmas que afluem aos reservatório localizados a 

jusante, sendo pacífico que as contribuições de vazões laterais após a barragem de 

Itaparica são desprezíveis, com exceção do Rio Moxotó, que eventualmente poderia 

explicar em parcela do acréscimo significativo de nutrientes. 
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Os longos períodos de estiagem, onde o Rio Moxotó mal consegue atingir sua foz 

com vazões reduzidas, mesmo que com elevadas cargas de nutrientes, debilitam o 

argumento de atribuir á carga poluente deste tributário a mudança de nível trófico em 

reservatórios de grande porte como Moxotó/Paulo Afonso e Vingó. 

Outro argumento que se pode esgrimir para justificar a diferença de níveis tróficos 

se relaciona ao fato de que os efeitos das cargas de nutrientes são cumulativos, salvo na 

pequena parcela destes que sofre sedimentação no fundo dos reservatórios.  

Assim, a exportação de nutrientes entre reservatórios da cascata prejudicaria os 

reservatórios localizados a jusante. 

As características da operação do Reservatório de Xingó debilitam o argumento de 

atribuir à importação de nutrientes de montante a mudança do nível trófico dos 

reservatórios. 

Com a mesma lógica, a operação do Reservatório de Xingó, caracterizada por 

fortes variações de vazão turbinada beneficiaria a expulsão de nutrientes, seja qual for a 

forma em que estes foram importados, lembrando que muito provavelmente o transporte 

do denominado localmente como "lodo"; isto é, massa de macrófitas que se desprenderam 

do fundo e se encontram em processo de degradação, talvez represente importante 

parcela desses aportes. 

Discutidos os efeitos que podeminar "em cascata", restaria pesquisar as 

denominadas causas locais; isto é, a causas da mudança de nível trófico decorrentes de 

fatores associados às características locais. Neste contexto identificamos três fatores 

locais que podem ter relativa importância na mudança trófica dos reservatórios da cascata 

do São Francisco. 

O fator demográfico 

Em primeiro lugar avaliaremos o fator demográfico. Os estudos realizados permitem 

inferir que as contribuições de nutrientes dos esgotos urbanos são relevantes. Assim, 

como já foi visto neste volume e nos outros relatórios parciais, o total de população na área 

de influência direta dos reservatórios é da ordem 500.000 habitantes, distribuídos 

conforme é mostrado na tabela 3.1. Uma análise cumulativa da população permite inferir 
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que a carga poluente decorrente de esgotos urbanos é significativamente superior no 

Complexo Paulo Afonso e no Reservatório Xingó, estudos de modelagem hidrodinâmica e 

do ciclo dos principais nutrientes poderiam confirmar esta hipótese. 

Tabela 3.1. População na área de Influência direta do reservatório 

Reservatório

População na área 
de Influência 

direta do 
reservatório

Percentual da 
População na área 

de Influência 
direta do 

reservatório

População 
acumulada na 

cascata até este 
reservatório

Percentual da 
população 

acumulada na 
cascata até este 

reservatório
Itaparica 259.915 52% 259.915 52%

Paulo Afonso 137.435 28% 397.350 80%
Xingó 101.733 20% 499.083 100%  

O aporte inicial de massa vegetal (vegetação submersa) 

O seguinte fator a ser avaliado é o aporte de nutrientes decorrentes da vegetação 

submersa durante a formação dos lagos. Estudos de caso relatam que o impacto inicial da 

massa vegetal submersa é pouco relevante quando são inundados bosques com elevado 

percentual de material lenhoso e, de fato, o três reservatórios em análise se inserem nesta 

categoria. 

Não obstante, estudos de longo prazo em reservatórios que inundaram importantes 

massas lenhosas apontam para o fato de que, inexoravelmente, estes nutrientes são 

disponibilizados no reservatório e que o tempo percorrido antes da disponibilização dos 

nutrientes é diretamente proporcionais ao teor lenhoso da vegetação submersa. 

Mesmo que os três reservatórios (Itaparica, Paulo Afonso e Xingo) terem inundado 

formações florestais ricas em materiais lenhosos, é inquestionável que o Reservatório de 

Itaparica atingiu um floresta com volumes lenhosos muito inferiores aos inundados pelos 

outros dois reservatórios. Uma análise mais detalhada deste fenômeno permitirá inferir a 

carga de nutrientes decorrente da floresta submersa e sua significância no nível trófico dos 

reservatórios. 

O Fator edafo-geológico 

A variabilidade edafo-geológica das áreas de implantação dos reservatórios é outro 

fator relevante a ser considerado. As caracterizações geológicas das áreas dos 
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reservatórios permitem inferir que os solos de Itaparica são significativamente menos ricos 

em nutrientes do que os solos inundados por Paulo Afonso e Xingó. 

Assim, é inquestionável que o Reservatório de Itaparica teria aportes de nutrientes 

provenientes dos solos inundados em quantias inferiores aos recebidos pelos outros dois 

reservatórios. Uma análise mais detalhada da capacidade de solubilizar este componentes 

permitirá inferir a carga de nutrientes decorrente do solo inundado e sua significância no 

nível trófico dos reservatórios. 

Como se pode deduzir da discussão explanada, identificar e quantificar as 

contribuições dos diferentes fatores ambientais e antrópicos na eutrofização na 

eutrofização de reservatórios de grande porte ainda é um desafio que exige importantes 

esforços de monitoramento, laboratório e modelagem matemática que fogem ao escopo 

deste trabalho que se limitou a tecer hipóteses sobre a importância de cada um fatores 

avaliados. 
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4. CONSIDERAÇÕES FINAIS  
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4. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Quinhentos anos depois de seu descobrimento, o rio São Francisco ainda hoje é o 

principal recurso natural que impulsiona o desenvolvimento regional, gerando energia 

elétrica para abastecer todo o Nordeste e parte do estado de Minas Gerais, através das 

hidrelétricas de Paulo Afonso, Xingó, Itaparica, Sobradinho e Três Marias. 

As fontes de vida e de riqueza de suas águas possibilitam o múltiplo uso do seu 

potencial hídrico, tanto para abastecimento humano, como na agricultura irrigada, 

geração de energia, navegação, piscicultura, lazer e turismo. 

Diante de sua extraordinária importância para o Brasil, o Velho Chico necessita 

de uma preservação espacial necessária e urgente, para que ele possa ser útil também 

às futuras gerações. 
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